
RESULTADO DE CONCURSO PúBLICO - A
Subsecretaria de Pessoal do INPS em Santà
Catarina, informou que se encontram. à disposição
dos interessados os resultados do Concurso para
Médicos e Odontólogos, realizados em 30 de maio
deste ano. Os resultados estão afixados no 40.
andar da autarquia previdenciária, à Praça Pereira
Oliveira, e, também no 40. andar, do Edifício da '

Agência Central, à rua Esteves Júnior, nesta

Capital. No interior do Estado, os concursados
encontrarão os resultados nas mesmas agências em

que fizeram suas inscrições.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: -

1014.5 milibares. Temperatura média do

dia: 18.30. com máxima insolação 29.90. e

mínimo à noite 09.00. (No Planalto míni­

ma média 04.70.) Cúmulus, Stratus, Cirrus,
de claro a meio encoberto. Nevoeiros No­
turnos. Tempo: No Planalto: Estável. No
litoral: Estável bom durante o .dia, e à
noite. Massa fria penetrando ao sul. Previ­
são: A. Seixas Netto.
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Paulo da Costa Ramos:

Mordolllia no Estado é
restrita ao

Governador eao Vice

Prefe;t�s
pedem

mudançasno
sistema 'de -

distribuição
das quotas,'
dolCM

Am'in pede
apoio da

comunicade
para

-

execuçao
'de proietos

Assinalando que as despesas de mordomia no Estado foram reduzidas em mais de -40 por cento no ano

passado, em relação a 1974, o secretário da Casa Civil, Paulo da Costa Ramos, disse ontem,
'

em entrevista à imprensa, que os gastos dessa natureza em Santa Catarina são privativos do Governador
e do Vice-Governador. Na opinião do secretário, alguns setores oposicionistas, no plano federal,

, estão pretendendo localizar a honorabilidade do Governo em um armazém de secos e molhados, "transferindo
para o Congresso os pregões das feiras livres e suas controvérsias a respeito de nabos e xuxús"(P.3).
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O tr�ino de ontem mudou OS planos do treinador Ocimar, Hélio Pires.Ifoto) e Escurinho saíram machucados e podem ficar fora do primeiro jogo

tesões·mudam planos d,O Figueirens�
,e Joinville nem 'c-oletjvo vai fazer,'

, ,

Dagoberto, Escurinho e Hélio Pires estão machucados e com poucas possibilidades de serem

_
escalados no jogo de amanhã contra o Joinville, que decidiu não

fazer o coletivo programado para ontem à noite. Alcino Simas concluiu que seus [oqadcrea
estão prontos para iniciar a decisão do campeonato catarinense de 1976 (Pg.8) ,

Ford obtém maioria de votos

mas situação pode se alterar
Gerald Ford superou, por um delegado, a marca dos
1.130 necessários para assegurar sua candidatura

à reeleição. A situação, entretanto, ainda é insegura,
podendo ser alterada até hoje à noite (Pág.2).

Restrição ao

crédito não afeta
venda de máquinas
agrícolas em se

·Págill6 10.

Depósito para
importar vai ser

reduzido

grada tivamente
Piiginn 6.

Montara:Minoriasquerem
conturbar.·vidanacional

Piiginn 5.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 18 de agosto de 1976 - Página 2

-CONVENÇÃO REPUBLICANA

HOJE À NOITE SAIO RIVAL DE CARTER
Ford já conta com 1.131 delegados (um a mais que o 'necessário à postulação), mas poderá haver novidades,�

Kansas City; Mi�souri �
O presidente Gerald Ford

superou ontem; por um de­

legado, a marca dos 1.130
necessários para assegurar
sua postulação à presi-
jên-cia norte-americana
como candidato republi­
cano, mas a firmeza de seu

apoio está sendo subme­
tida a duras provas por
parte de seu adversário
Ronald Reagan. As decis­

ões anunciadas ontem ofi­

cialmente por três delega­
dos da Virgínia Ocidental e
um da Pensilvânia eleva­

ram o total de Ford para
1.131, segundo a contagem
efetuada pela Associated

Press, relativa a delegados
que expressaram publica-

mente suas preferências ou
que estão comprometidos
legalmente. Reagan conta

com 1.036 delegados e há
ainda 92 considerados
como não comprometidos.

No entanto, apenas 939
dos 2.259 delegados à con­

venção estão obrigados a

votar em determinado can­

didato, devido às leis de
seus respectivos estados.
Os demais podem mudar
de opinião quantas vezes

quiserem antes da votação
final de hoje à noite. O
chefe da campanha do pre­
sidente Ford na convenção
tem dito, nas últimas se­

manas, que ele conta com a

maioria dos delegados e

ontem afirmou que o total

ARGENTINA _

Ensino rel-igioso
nas escolas públicas
reabre polêmica

. Buenos Aires- Uma antiga polêmica será reaberta naArgentina, com
a autorização do interventor militar na Província de Santiago Del Estero
para o ensino religioso nas escolas públicas. Historicamente. o tema do
ensino religioso provocou inflamados debates no parlamento, na im-
prensa e até nas ruas das cidades argentinas. ,

A autorização, dada pelo governagor militar de Santiago Del Estero,
general da reserva Cesar Ochoa, não se estendeu ao resto-do pais. Porta­
vozes do Ministério da Educação indicaram mesmo considerar "inopor­
tuno e controvertido" o decreto da administração provincial de Santiago ..

Todavia, a decisão do governo de Santiago Del Estero provoca um

problema ju rídico, pois a vige a já famosa lei de 'educação comum de 1 884,
que estabeleceu o laicismo no ensino público. Já a igreja católica, que em
outras oportunidades apoiou entusiasticamente o ensino' religioso,
mostra-se agora curiosamente cautelosa ante o problema. Observadores
locais atribuem o fato à "tomada de consciência" da hierarquia eclesiás­
tica sobre os perigos potenciais de uma vinculação muito estreita com os

governos, assim como a consequência de medidas como ajá assinalada.
O governo de Santiago Del Estero informou que o ensino reliqioso

será ministrado nas escolas primárias e secundárias apenas àqueles alu­
nos cujos pais não se oponham expressamente. As aulas serão dadas
dentro do horário escolar, ocupando cerca de quatro haras mensais,
embora não sigam os mesmos critérios de avaliação que as demais disci­
plinas. O governo provincial justificou a medida alegando que assim "será
possível reverter situações estranhas à verdadeira entidade nacional, pro­
fundamente cristão. e católica". Segundo a administração, provincial de
Santiago Del Estero, a medida reafirmará a "vigência permanente dos
valores patrióticos dos argentinos".

O jornal independente "La Opinion" revela que as autoridades pro­
vinciais invocaram como principal argumento a "necessidade de evitar
que a i.n!iltração ·maIxis.ta,p,ossa oc0r.rf!'r .atra,vé:; di! e!3c.<?la:��'.f

Seis guerrilheiros mortos
Buenos Aires' - Seis guerrilheiros esquerdistas morreram ontem em

tiroteio com forças de segurança e duas bombas explo.diram na capital,
sem causar vítimas, segundo informou-se oficialmente. As mortes eleva­
ram para 32 o número de guerrilheiros assassinados nos últimos oito dias
em tiroteios com policiais e militares. Cerca de 824 pessoas já morreram
este ano na onda de violência política, incluindo guerrilheiros, policials
militares, empresários, sacerdotes, jornalistas, criminalistas, politicas �
esquerdistas assassinados pela direita. '

O Exército informou que quatro dos terroristas foram abatidos em tiro­
teios com efetivos militares na zona do parque Independência, na cidade
de Rosário, 300 quilômetros ao norte da capital. As vítimas, que não foram
identificadas, pertenciam ao "Exército Revolucionário do Povo" (ERP), de
orientação marxista. 0& outros dois foram mprtos depois de serem sur­

preendidos junto com outros três, que conseguiram escapar, escrevendo
numa parede "frases favoráveis aos Montoneros", grupo guerrilheiro vin­
culado à ala esquerda neronista, As vítimas também não foram identifica- .

das. Nos círculos cficiais nãohouve comentários ante presunções de que
esta semana a violência política poderá recrudescer, ao completar-se no

próximo domingo, o quarto aniversário da morte de 16 guerrilheiros na

Base Naval de Trelew.

já chegava a 1.142. Já os obrigá-lo a anunciar ante.':
diretores da campanha de cipadamente sua escolha ':
Heaqan disseram várias para um companheiro de:,
vezes que o ex-governàdor chapa. :
da Califórnia e ex-ator ob- Os assistentes do prost.:
terá 1.140 votos no pri- dente norte-americano:
meiro escrutínio. afirmaram ter recebido or- •

Os estrategistas de Ford, dens para acabar com as:
no entanto, acreditavam críticas diretas a Reagan, �
vencer ontem à noite nas mas o gesto conciliatório �
votações sobre questões não suavizou a posição do:
de procedimento e cláusu- ex-qovernador, que disse:
Ias da plataforma leitoral, que continuará se opondo:
que i nfluem sobre as prefe- firmemente à idéia de aceitar:" I

rências dos delegados cujo urna eventual designação'
compromisso com o presi- " para a vice-presidência na:
dente não são muito firmes. chapa de seu oponente.:
O presidente disse à. im- Reagan solicitou, além:
prensa de seu "otimismo" disso, que sejam investiga- '

em relação a suas possibi- qas versões de que houvs :

lidades de' derrotar uma tantativasdesubornar dela­
tentativa" de Reagan para gados de ambos os lados.Reagan está submetendo os delegados que apóiam Ford a duras provas

As acusações do
. general Torri;os
·contra os

Estados "Unidós
Torrijos. o principal motivo
de insatisfação no Panamá é
a presença de um enclave colonial

Colombo, Sri Lanka - O renunciou a este direito por- bermas o consenso desta
chefe do governo pana- que a nossa dignidade não' conferência de cúpula, o

menho, general Omar Totri- se compra com dinheiro. meu povo se encherá de fé e

jos, pediu ontem o apoio dos Durante seu discurso, o esperança para levar a

países não alinhados às re- presidente comparou os Es- nossa causa às Nações Uni­

clamações do Panamá para tados Unidos a uma parteira das.

que os Estados Unidos se re- que, assumiu ilegalmente a Antecipa-se que a decla­

tirem do canal. Segundo o posse da criança, depois de ração latino-americana será

presidente, "o principai.mo- ajudar no seu nascimento. aprovada antes do fim da
tivo da insatisfação em "Como os colonialistas não eontetêncie, amanhã. O do­

nosso país é a presença de têm justificativas legais, cumento expressa que "a
um enclave colonial no co- afirmam ter um direito, como conferência reafirma o apoio
ração da nossa terra, como o o único que eles acreditam dos países não alinha"gos ao
pretexto de administrar o pertencer à parteira, de levar controle, do canal é reitera
canal". O líder panamenho a criança consigo, se achar seu apoio a todos os esior­
também denundouas ações que não foi bem paga pelo ços para que a repúblioa do
none-emericenes dentro' da seu trabalho". Acrescentou Panamá faça ante os foros

área: "Os Estlild.os ilrüdos que há quatro anos disse ao io.ter.qacjpna.is, partipular­
têm7á. sff�j:3r6fJ!í:a, amJ'gânt�presidente. rito, da"lug()s/�- mente os o'rgam{im.os das
e agressiva polícia, o seu via, que o Pan_amá lançaria Nações Unidas".

'

próprio sistema legal e edu- uma luta de libertação ao es-

cacional, comiesetiedo«. tilo de Ho Chi Minh para Por fim, Torrijos afirmou

serviço postal, etc., tudo obter o controle da zona do que o Panamá oerticioer« de

para o benefício de 50 mii'cenet. Entretanto, recordou o qualquer esforço militar
privilegiados, isoLados atrás general, Tito aconselhou-o a apoiado pelas Nações Uni­
de uma cerca, e que, por ha- apoiar-se no movimento não das para eiucetce negros na
verem nascido neste en- alinhado para ajudá-lo a re- Rodésl!,1.e na Africa do Sul,
clave, têm nacionalidade solver a disputa. onde sao oprimidos por teçi-.
norte-americana e são os - Este é o motivo pelo mes minoritários segrega­
donos e beneficiários do qual estamos eoui agora, cionistas. "Conhecemos a

trânsito através do canal". como membros plenos do segregação racial porque é
movimento não alinhado, precisamente racial a

_ O nosso país deveria pedindo o apoio dos senho- discriminação que repre­
receber - continuou Totti- res para uma declaração 'senta o aspecto mais vergo­

jos +t- um milhão e 930 mil epresentede por todos os 'nh?so dentro do setor geo­
dólares anuais pelo. arren- oeises membros letino- çréttco que divide o nosso

damento. Mas o nosso povo americanos. Quando rece- país em dois".

ASS. DE PAIS E AMIG()SvDOS
EXCEPCIONAIS DE FLORIÀNÓpoLIS
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Dando cumprimento ao que determina o Art. 80. Capítulo
III, dos Estatutos da APAE F, convoco os senhores associados

da Entidade para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se

dia 28/08/76, às 14,00 horas, tendo como local a Sede da

Furídação Catarinense de EducaçâoEspecial, na rua Silva Jar­

dim, no, 77, com a seguinte ordem do dia:

aI - Apreciação do Relatório e Balanço de 1975

b) - Situação Financeira da Entidade

cl - Eleição dos Membros dos Conselhos Executivo e Deli­

berativo, para o biênio 76/78.
Florianópolis, 18 de agosto de 1976

Manoel B. Feijó
Presidente

�, ,

CELESC
CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA No. 062/76,
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC -, torna público aos

interessados, que realizará em sua sede ã rua José da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis,
SC, a Concorrência Pública no. 062/76, com vencimento marcado para as 11 :30 (onze e trinta)
horas do dia 20 de setembro de 1976.
OBJETO:
AQUISiÇÃO DE MATERIAL DESTINADO AOS ALIMENTADORES ESPEC'IAIS DE

TRINDADE, LAGOA E CANASVIEIRAS,

(Ferragens, equipamentos de proteção, condutores, de aturnrnío e cobre e postes de concreto).
INFORMAÇOES GERAIS:

a) O edital e seus anexos constituídos de um (1) só volume, poderão ser retirados pelos
interessados ou seus representantes, pessoalmente, até (dez) 10 dias antes do vencimento
desta licitação, no Departamento dê Materiais - Divisão de Compras da CELESC, endere­
ço acima, no horário das 08:00 (oito) às 11:00 (onzel e das 14:00 (quatorze) às 17:00
(dezessete) horas, de segunda à sexta-feira.

'

b] Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro' Geral de Fornecedores da CELESC,
para o presente exercício, poderão 'tomar parte desta licitação.

DA PROPOSTA: . .
.

A proposta, atendida as exigências e disposições do edital, deverá ser apresentada até a hora e

data aprazadas para o vencimento desta Concorrência Pública.
A sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada às 14:00 (quatorze)

horas do dia do vencimento, nas dependências do edifício sede da CELESC, na presença dos

interessados.
Florianópolis, 1 de agosto de 1976,

ALDO BELARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

Companhío de Processcrrentc de Dados do Estado de Santo Catarina

AV ISO

Comunicamos que a sede social da Companhia de Processa­
mento de Dados do. Estado de Santa Catarina - PRODASC
,transferiu-se para o seguinte endereço: Rua SecundlnoPei­
xoto na. 40, Estreito, atendendo' pelos telefones nos.

44-1755,44-1845 e 44-2977.
1".fó�malllGs ainda, que a Diretoria de Operaçêes da PRO­

OASC, provisorjamente, continua atendendo na antiga sede, â
Rua·Sàkianha Marinbo no. 6, pelo telefone.22..Q179.

Florianópolis, 13-de agosto de 1976.
A DIRETORIA

,

Ottawa, Canadá - Sergei •

Nemtsanov, o jovem atleta russo

que desertou durante os jogos
olímpicos do Canadá, em Mon­
treal, anunciou ontem às autori-
dades canadenses de imigra-

Beirute - O líder esquerdista Kamal Jumblatt prometeu ção que pretende regressar à
ontem lutar até à morte contra as forças direitistas e sírias que União Soviética. Nemtsenov; de
tentam desalojar os seus muçulmanos libaneses e aliados pales- 17 anos, falou de sua intenção
tinos das montanhas a Leste de Beirute. "Não nos retiraremos aos funcionários canadenses
nem um centímetro," declarou Jumblatt. "Defenderemos nossas mas disse que ainda "quero
posições na zona da montanha devido ao fato de que para nós pensar bem nisso". Segundo in- ,

esta é uma batalha de vida ou de morte". O subsecretário líbio formações divulgadas durante
.. . os jogos, o atleta desertou por

para assuntos. estrangeiros, Abu Zeid Dourdah, conferen�lOu causa de uma ligação amorosa
com Jurnblatt e com o chefe palestino Yasser Arafat. A radio

. com uma jovem do Canadá.
Beirute, controlada pelos muçulmanos, disse que a Líbia reiterou:

.

:
durante o encontro, a continuação do seu "ilimitado apoio" às Tanaka
milícias esquerdistas. A declaração de Jumblatt desafiou um

ultimato do presidente cristão Suleiman Franjieh. que, numa

transmissão radiofônica realizada na noite de anteontem, decla­
rou que os cristãos não deteriam a sua luta até que os palestinos
reg ressassern aos seus 15 acampamentos para refugiados e 'ob­
servassem 'os acordos que restringem a sua atividade militar no
Líbano.

LíBANO _

Guerra nas montan.has,

com foguetes �
canhões de 105 mm,

Beirute - Palestinos e cristãos se enfrentaram ontem em

violentos choquesde artilharia através das montanhas libanesas,
prejudicando os estorçosno sentido de evitar a intensificação da
guerra civil. Fontes direitistas informam que os dois lados utiliza­
ram foguetes e projéteis dirigidos, morteiros e canhões de 105
mm nos duelos ocorridos nas regiões montanhosas, em poder
dos guerrilheiros, e nas posições cristãs próximas, cerca de 29

qui lômetros a Leste de Beirute. Os líderes palestinos, que anterior
mente desmentiram a intensidade dos combates de artilharia:

afirmaram que seus guerrilheiros e os aliados muçulmanos es­

querdistas çombateram com as forcas cristãs, embora negassem
que as forças inirniqas tivessem avançado por terra. Assim, os
líderes palestinos desmentiram as informações de que tropas
-sirias, que apóiam as forças direitistas, tivessem ocupado a

região de Hammana e avançado cerca de 300 metros, de modo a

controlar um importante entroncamento na localidade de Bham-

doun, nos arredores. Os dois locais estão situados em estradas

pavimentadas que formam linhas vitais deabastecimento entre

forças guerrilheiras nas montanhas e suas bases principais; pró­
ximas a Beirute. A ocupação síria, portanto, deixaria os guerri­
lheiros limitados às estradas laterais sinuosas e aos atalhos es­

treitos para o transporte de víveres e'munlções.

Jumblatt:
luta até à

morte contra

direitistas
, .

e 51rlOS

Experiências sobre a

vida sexual dos gatos
geram protestos em NY
Nova Iorque - Funcionários do Museu de História Natural

norte-americano desmentiram que fossem efetuadas experiên­
cias cruéis e carentes de valor social em um estudo sobre a vida
sexual dos gatos. O desmentido foi a primeira reação do Museu
à controvérsia levantada há dois meses em torno de tais expe­
riências. Por outro lado, o Museu permitiu ainda que os visitantes
falem pessoalmente com os pesquisadores, o doutor Lester
R.AronSon e Madeline Cooper, e venham ao laboratório onde se

efetuaram as experiências com os gatos, que custaram meio
milhão de dólares para os contribuintes.

De acordo com os pedidos de verbas elevadas ao Instituto

Nacional de Pesquisas, da seção do Departamento de Saúde,
Educação e Bem-Estar Social dos Estados Unidos, que financia o

prog rama, as experiências abrangeram estudos sobre o compor'
tamento sexual nas seguintes condições estabelecidas:

- Provocando cegueira, pela destruição dos nervos ópticos.
,Provocando surdez, pela destruição de parte do ouvido interno.
Eliminando o sentido do olfato, pela destruição dos bulbos olfati­
vos do cérebro. Análise eletrofisiológica, inclusive com choque
elétrico nos órgãos genitais. Seção dos nervos nas zonas geni-
�s.

.

Ãnteriormente, .0 Museu de História Natural recusou-se a

fornecer detalhes sobre as experiências, mas indicou que seu
.

objetivo era "desenvolvera ccnnectrnente e a compreensão de
nossa natureza", estando "vinculadas aos problemas de hiper­
sexualidade e hipo-sexualidade nos seres humanos". O doutor
Aronson disse que suas experiências forneceram claros progres­
sos científicos entre eles, a comprovaçdo de que "os gatos ma-·

chos se desorientam e perdem o interesse na atividade sexual

depois de seccionados os nervos genitais e que a perda do
.

sentido olfativo não afeta a atividade sexual, como acreditavam
anteriormente alguns cientistas".

"Não há nenhum remédio, inclusive a aspirina e itiljeção, quê
não tenha sido desenvolvido e, experimentado regularmente em

animais", disse Aronson. Todavia, pessogs contrárias às expe­
rtêncjas reúnení-se q���e semarti;Ilfnetltei:llante do Museu du-

, ranfe'ha lirltímo-s'tlÍJis"m'eses.
.

d
,.

No sábado passado, centenas de pessoas, entre elas mem­

bros de grupos e proteção dos direitos dos animais, realizaram
uma manifestação na frente do estabelecimento.

Bispos
excomungam

agentes
chilenos

Santiago do Chile - A Igreja.
'

catól ica chilena 'anunciou �
ontem a excomunhão de úm :,
funcionário. do. governo militar'
liderado pelo general Pino-.:
chet, acusando-o de. ter particici
pado. de agressões contra três �

bispos, no aeroporto da capital. ;
O bispo Carlos Go.nzaleziden- '

tificou como. Manuel Cabrera':
Costa, mas não especificou que :
cargo. desempenha. Acrescen- :
tou que também foram exco- •

mungados três integrantes da :
Direção. Nacional de Intelív ;
gência (Dina), a temida polícia :
política. Os bispos regressaram. \

domingo do. Equador, <te onde 1
foram expulsos pelo governo ,;
militar juntamente com outros .'

34 religiosos católicos de todo o ':

mundo, O bispo Conzalez"
disse ontem à imprensa que as ':
atuais relações entre a igreja ;.
chilena e o. Estado. estão' seria-

.

mente deterioradas. Quanto
aos agentes excomungados, o

comitê permanente do. episco­
pado disse que organizaram •

uma manifestação. contra os

bispos.
"

'Nemtsanov
quer voltar
à União
Soviética

solto.

Por quase

'Cr$ 8 milhões

Tóquio' - O ex-primeiro- <

ministro japonês Kakuei 'Ta- •

naka, preso. por corrupçào, foi
libertado. ontem sob uma fiança
de- 700 mil .dólares (cerca de
sete milhões e 700 mil cruzei­
ros). A libertação ocorreu de­

pois que o tribunal distrital de
Tóquio aprovou a convenção
de liberdade sob fiança para o

ex-premier e quatro outros en­

volvidos no escândalo promo­
vido pela multinacional norte­
americana Lockeed Aircraft.
Tanaka é' acusado de ter rece­

bido quase dois milhões de dó­
lares, Ele havia sido preso em

27. de. julho, Ontem, mais de
mil curiosos se agruparam em

frente à prisão para ver a saída
do ex-primeira-ministro.

Experiências
da Viking:
resultados
enganosos

Pasadena, Califórnia - O

mini-laboratório da sonda au­

tomática norte-americana
Viking-l está realizando uma
série de análises que poderão
revelar um processo. químico
no solo marciano e explicar as

reações até agora obtidas e que,
. segundo os cientistas, estão
produzindo resultados enga­
nosos, sendo biológicas apenas
'na aparência. Por outro lado, a
Viking-2 continuá esquadri­
ilhando a superfície do planeta
vermelho, à procura de um

lugar apropriado para a descida
de seu módulo de aterrissa'

. gemo
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Depoimento do Secretário da Casa Civil:

o secretário expôs à imprensa a situação do Governo com relação à mordomia.

Só governador evice têmmordolllia
e gastamapenas55%das dotacões

Lembrando que em Santa Catarina apenas o governador e o

vice-governador têm direito à mordomia, e que as despesas de
cada um este ano tem sido de Cr$ 17.857,14 e Cr$ 7.221,49 por.
mês, respectivamente, respectivamente, o secretário da Casa
Civil, Paulo da Costa Ramos, anunciou ontem que as despesas
neste setor sofreram uma diminuição superior a 40% no ano

passado, em relação ao exercícío de 1974.
As despesas de mordomia do governador, segundo explicou,

incluem as que se referem à maioria das recepções dadas em

�. Palácio, e vêm correspondendo a cerca de 55% da verba disponí­
vel-que

é deOrê 30 rnilpara o governador ede Cr$ 15 mil para o

vice-governador, O Sr. Paulo Costa Ramos revelou ainda que as

despesas de viagem do governador e comitiva somaram Cr$ 152
mil em 1975, contra Cr$ 390 mil em 1974, adiantando que na

mesma proporção foram reduzidas as despesas dos ítens "even-
. tuais", "diárias" e "recepção e hospedagens".

SECOS E MOU,ADOS
Ao fazer essas revelações, durante entrevista à imprensa,

ontem pela manhã, o secretário da Casa Civil, interrogado sobre
a utilização do tema "mordomia" pelo MDB na campanha eleito­
ral, disse que "no plano federal, alguns setores estão preten­
dendo localizar a honorabilidade do Governo em um armazém de

secos e molhados, transferindo para o Congresso os preqões das.
feiras-livres e suascontrovérsias a respeito de nabos e xuxús",
- Embora o Sr, Ulysses Guimarães tenha declarado que o

papel -legítimo -t-- da oposição esgotou-se, no episódio, e que
ao senador Roberto Saturnino a questão dos salários dos direto­
res de empresas pareça adequadamente solucionada, prelo que
os temas serão explorados na campanha municipal. É da natu-
rezada ação política que a oposição focalize os desacertos do

governo. Em contrapartida, se o povo se mostra sensível a tal

argumentação, não vejo porque deixe de considerar Q lado Rosi­
tivo das administraçõesda revolução, fato que aos candidatos da

Arena caberá realçar. �Quando alguém está' em São Miguel
d'Oeste, apenas para citar um exemplo, e tem a possibilidade de

se deslocar, sobre asfalto, para qualquer ponto do país, e pode se

comunicar, imediatamente, com Belém, Cambará, Florianópolis
ou Muriqui - e se recorda de que até há bem pouco tempo uma

viagem à Capital se constituia numa penosa e duvidosa aventura,
empreendida em duas etapas e que a única forma de comunica­

ção, alémdo recurso aos prestimosos rádio-amadores, seria pro­
vavelmente traduzida por sinais de fumaça -então eu creio que
o governo e o seu partido possuem a capacidade de também
somar os seus pontos, comentou o Senhor Paulo da Costa Ra­

mos,

ASsim sendo, prosseguiu, "teríamos a síntese de Um processo
eleitoral democrático-ortodoxo: a oposição a apontar as falhas
do governo a e a lhe cobrar melhoramentos e benefícios para o

povo e o governo a destacar o seu trabalho e a projetá-lo, no

tempo, em função de seus projetos, Parece, contudo, que larga
parcela do MDB não pensa desta forma, pois que não cuida de

criticar o governo, e sim o regime, de sorte que nos deparamos
com este fantástico paradoxo: candidatos movimentando-se li­

vremente, falando livremente ao povo nas praças públicas, para
assequrar-Ihe que não há liberdade no País":
Quanto ao argumento oposicionista sobre a existência do AI-5,

o Sr. Paulo da Costa Ramos, lembrou que é um instrumento de

exceção, "até aqui considerado' imprescindível à defesa do Es­

tado. Disse que sua tr.ansitoriedade pode ser detectada pela cir­
cunstância de que não teria sido difícil à Revolução fazer ins-

�: crever suas disposições na Constituição.
.,-0 que importa - prosseguiu -é que a essência do regime É

democrática. Os partidários do liberalismo democrático se in­

surgem 'contra a adjetivação do vocábulo, em busca de uma

democracia em estado puro. Mas onde ela existirá? Nos Estados

Unidos, onde o Congresso levanta e denuncia a opressão da CIA
E DO FBI, mas esses órgãos permanecem atuando, encarados
corria' necessárlos ao -país? Nós-temos, na'
verdade, a democracia possível, como temos a renda per-capita
possível, a produção de petróleo possível, o número de telefones
Possível - e não o desejável. A todos nós é que cabe a tarefa de

melhorar os índices de uma e outras, à Arena, ao MDB, ao povo e

às classes dirigentes. Imaginar que a implantação de uma demo­
cracia liberal, no Brasil, depende apenas de uma penada do
Presidente Ernesto Geisel é tão ou mais irrealista do que supor
que o Produto Nacional Bruto possa ser duplicado mediante uma
portaria do Ministério da Fazenda.
DADOS REAIS
O Secretário Paulo da Costa Ramos forneceu um quadro da

situação real do Governo Estadual, divulqando números que
"podem dar a exata medida do esforço realizado pela atual admi­
nistração no sentido de conter ás despesas de algumas dota­

ções", e que são os seguintes:
ENCARGOS DIVERSOS
Nesté item estão incluídas as despesas de viagem do Governa­

dor e sua comitiva: 1971, 82.866,31; 1972, 144.595,07; 1973,
208.783,01; 1974, 390.929,01; 1975, 152.495,73.

.

EVENTUAIS
Esta dotação responde pelas despesas com representação ofi­

ciai, em especial decorrentes de viagens ou excursões çovema­
mentais no Estado, no País ou no exterior, inclusive de comitivas;
pequenas hornenaqens e promoções: 1971, 73.000,00; 1972,
103.000,00; 1973,105.000,00; 1974,135.000,00; 1975,52.597,25.
DIÁRIAS
Trata-se de uma dotação que responde pela indenização das

despesas de alimentação e pousada devida ao funcionário que se

deslocar, temporariamente da respectiva sede, em objeto de ser­

viço: 1971, 32.916,10; 1972, 69.978,00; 1973, 131.974;50; 1'974,
196.687,00; 1975,179,503,00.
RECEPÇÃO E HOSPEDAGENS
Esta dotação responde pelasfestividades, recepções, home-

nagens e hospedagens de visitantes ilustres e hóspedes do Es­
tado (missões técnicas ou científicas, turísticas, recreativas, ca­
rava�as, etc ... ): 1971, 258.770,77; 1972, 242,361,18; 1973,
293.456,17; 1974,406.261,20; 1975, 228.681,05.
VEíCULOS
Falando sobre a redução em mais de um terço da frota de

'" veiculos que atende todos os setores vinculados ao Gabinente do

Governador, o Secretário Pau lo da Costa Ramos, salientou qu.
"esta desmobilização teve seus reflexos na economia de com­

bL:stível''', revelando que o consumo reqistrado em 1974 foi de

-

114.395,5 litros contra 77.727,9'-litros no ano passado.
- A gradual substituição da frota de veículos de representa­

ção, de acordo com determinação do Governador. Konder Reis ao
Secretário da Administração, emitida em maio último, prevê a

alienação dos carros Dodge Dart e:a incorporação de Opalas 4

cilindros, modelo "standard", por medida de, economia. No Ga­
binente do Governador, de acordo com a mesma determinação,
serão desativados dois Ford-Galaxies eois Dodges Dart e incor­

porados veículos de marcas Corcel e Passat. As novas aquisições
estão na dependência de que o Banco Central autorize a Besc­

Financeira a financiar, para o Estado, a operação.
Registrou, ainda, que a lancha "Cabras-Mar" 'que servia ao

Palácio da Agronômica foi transferida, no dia 16 de março de

1975, para o Serviço de Salvamento do Corpo de Bombeiros da

Capital.
VENCIMENTOS
Referindo-se aos vencimentos do pessoal ligado à administra­

ção estadual, o Secretário Paulo doa Costa Ramos informou que a

remuneração do Governador e do Vice Governador do Estado é
de Cr$ 20.000,QO e Cr$ 14.000,00, respectivamente, valores que
foram fixados pela Assembléia Legislativa \l irreajustáveis por
quatro anos.

- Nas empresas de economia mista ou da administração indi­
reta - frisou - os vencimentos estão entre os menos elevados
entre suas congêneres, no País. Os diretores do Besc, Badesc e

Celesc percebem pouco mais de 10% do teto mínimo fixado há

poucos dias pelo Presidente dá República para as empresa da
esfera federal. Nas demais empresas de Santa Catarina, a remu­
neração dos diretores é dé cerca de 65% deste teto mínimo -

nesse cálculo, em todos os casos, incluídos as gratificações de
balanço e quaisquer outras vantagens.
LEI FALCÃO
,Dizen,d.o qJ.Ji� o diploma que reg.ulamenta o uso da televisão nas

campanhas políticas, precisamente por ser uma lei, não se dirige
contra ninguém, disse que os dois partidos continuaram atuando
sob as mesmas condicionantes.

--O MOS - acrescentou - t�nl. acusado a "Lei Falcão" de
silenciar os seus candidatos, mas eu pergunto: quantos dos

atuais p refeitos se utitizararn desse veículo nas eleições de 72? E

quantos dos seus vereadores?

E, responde o Chefe da Casa Civil garantido que a ausência da
tribuna da TV não elide a participação popular no processo elei­

toral. "Ao contrário, a sua utilização, nos moldes de 74, é que
deforma o processo".
-Os especialistas em comunicação sabem, que, como veículo

de massa, a telêvisão não admite meios-termos: alguém é ou não

é "televisivel", Assim estratificada na TV, a campanha eleitoral
acabará transformando-se num desfile de habilidades cênicas­
isto quanto à forma. Eu chego a cogitar o que seria do destino
político de homens como Milton Campos, Gustavo Capanema,
mesmo Nereu Ramos, com "aquela cara que Deus lhe deu", se
tivessem, compulsoriamente, de servir-se da TV - e logo os

imagino num confronto com Flávio Cavalcanti, Chacrinha, Sílvio
Santos. Penso que ninguém duvidará sobre quem, do ponto de
vista eleitoral, teria vantagem.
"Ademais, não tenho notícia de que a oposição rnanifesta.al­

guma inconformidade com a forma pela qual, por e�f1plo, al­
guns dos seus mais sentidos êmulos chegou ao poder. antes de
64. E nenhum deles, ao que se saiba, socorreu-se 'da TV para
lograr a vitória eleitoral", acrescentou.
Quanto à substância do problema, entende o Chefe da Casa

Civil que é irrecusável que o MDB pretendia transformar o espaço
que a lei lhe deferia, não em uma oportunidade para apresentar
S6'JS candidatos aprefeitos e vereadores,nas sim numa tribuna
nacional de contestação. '

,
- Ora, está claro que o processo eleitoral estaria descaracteri­

zado, pois que a melhor forma pela qual o povo de Pau lo Lopes,
digamos, habi litar-se-á a eleger os seus vereadores e o seu pre­
feito 'não será, com toda certeza, ouvindo na TV extremados
debates sobre a vigência do AI-5 ou do Decreto 477 -temas que,
de resto, somente soam inteligivelmente diante de uma minoria
política - comentou.

GOVERNO ELEITlSTA
Para o Secretário Paulo da Costà Ramos, a preocupação em

recrutar o melhores valores para fazer face à grave responsabili­
dade de administrar o Estado, é possível que o Governo tenha
sido elitista.

- Mas certamente não o é no seu relacionamento com a

grande comunidade estadual, a .partir mesmo da fixação das

prioridades do Plano de Governo, ocasião em que a maioria dos
catarinenses teve acesso a um questionário onde fez inscrever

seus pleitos e seus anseios. O investimento de mais de três
bilhões de cruzeiros no mais arrojado planorodoviário a que se

propôs uma administração não visa beneficiar minorias, muito
menos garantir previlégios. A eletrificação rural, setor em que o

Governo empreende notável esforço, com a realização de um

projeto que é modelo no Pais, não se destina, como é óbvio, às
camadas-afluentes da população -senão ao produtor agrícola,
ao colono que vive e trabalha no mais rude interior. Até mesmo as

formulações macro-econômicas, corno a de siderurgia, além da
ênfase emprestada à valorização do carvão, através da CODISC,
destinam-se a propiciar a melhoria da qualidade de vida do
homem catarinense, com a elevação da renda per-capita da re­

gião, Sul a níveis acima da média nacional. Ná área da Educação,
a implantação do Estatuto do Magistério responde à aspiração
máxima da classe, que perfaz o maior contingente do funciona­

lismo estadual. Ainda recentemente, quando do aumento dos
vencimentos dos servidores do Estado, o Governo programati­
zou mais uma vez, a intenção de "atenderprtoritariarnente aos

mais humildes e mais desprotegidos", conforme afirmou o Go­
vernador Antônio Carlos KonderReis no seu discurso de posse.
Segundo o Secretário da Casa Civil, um Governo que, pelo seu

primeiro mandatário e pelos seus auxiliares de primeiro escalão

dispende todos os fins de semana - que leqitirnamente pode­
riam destinar-se ao repouso e ao lazar - percorrendo as comu­

nas do interior do Estado, desde as mais próperas até as mais

humildes, "não está, com certeza tomando uma atitude _elitista".
, ,- Creio que há aqui uma pequena confusão: na verdade, a

atual administração tem confiança em si própria, não porque se

considera auto-suficiente, mas em razão da profunda consciên­
cia que possui dos errcarqos e dos deveres a cumprir. Este é o

nosso "elitismo" - concluiu o Sr, Paulo da Costa Ramos,

Mordomia monopolizou
ontem o debate na AL

O assunto básico que do-'

minou os debates ontem na

Assembléia Legislativa foi o

caso das mordomias, que se

iniciou quando o líder do

MDB, deputado Lauro André
da Silva, leu da tribuna a ín-.

tegra de um editorial do jor­
nal "Informação", de Porto

Alegre, com o título "Mor­

domia, os privilégios ile­

gais".
Depois de feita a leitura, o

lider do MDB afirmou que "o

que vem ocorrendo no pais é

de estarrecer" e citou o Jato
do ministro do Trabalho
"usar e abusar do direito que
tem para dispender somas
que dariam para muitas so­

ciedades inteiras". E recla­
mou do Governo Federal

"que faça valer neste mo­

mento a força dos atos de ex­
ceção".
No horário dos partidos po­

líticos, o líder da Arena, de-

putado Nelson Pedrini, criti­
cando "o deputado Lauro

André da Silva por sua ati­
tude de ler o editorial e fazer
dele suas palavras, disse que
"entre ter opinião pessoal
sobre assuntos nacionais e

assumir a posição de edito­
riais de jornais, prefiro ficar
na primeira, ter opinião pes­
soal". O deputado" Antônio
Pichetti, em aparte, afirmou
que "o que se escreve em

jornal por si só não formà e

não constitui provas".
O deputado Nelson Pedrini

enfatizou que "o fato do de­

putado Lauro André da Silva
ter solicitado a aplicação dos
atos de exceção significaria
uma contradição, já que esta

não foi. e não é a posição da

cúpula do partido da oposi­
ção".

E não concordou o líder do

governo com classificação
dos casos de mordomia

como corrupção. "Fazer ou

I praticar atos de corrupção e

exercitar privilégios é dife­
rente. O fato de ter-se exorbi­
tado do direito de mordomia

poderá significar abusos da

mordomia, mas não corrup­
ção".
Segundo o deputado Nel­

son Pedrini, a afirmação do
líder do MDB, ao dizer que há

corrupção no governo brasi­
leiro "foi mais realista e mais

corajosa do que ado senador
Paulo Brossard. Em minha
opinião, os privilégios e abu­
sos de mordomias não
podem ser igualados aoã
idos de 64".

O deputado Lauro André
da Silva, que voltou a tribuna
para, responder ao líder da

'

Arena, confi rmou suas decla­
rações, dizendo que "res­

pondo pelo que fiz. Falei que
aguardava a aplicação do
AI-5 também em, casos de

Udesc: reitor renuncia e

corrupção, pois acho que
este ato é aplicado contra

aqueles que contestam o re­

gime, também deve ser apli­
cado contra aqueles que
abusam da confiança".

- Quan'do me referi que
aguardamos a aplicação de
atos de exceção, o que fiz
com a convicção de que se

excepcionalmente.e apesar
de contestarmos, foi usado

para punir homens que .erram

deve também ser usado para
limpar áreas por pessoas que
abusam do poder.

O deputado Murilo Canto,
,

em ,aparte, aconselhou o

líder do MDB, "a não levar a

sério as afirmações do líder
da Arena, devido a seu pas­
sado político".
Finalizando, o líder do

MDB disse que a situação de

hoje "não é muito diferente

da de 64, pois os descalabros
continuam".

Estão faltando trinta municípios
para a Arena encerrar 'convenções

motivo não foi revelado

Grilío: silposta divergência

tado, órgão mantenedor da tuto, a ser selecionado entre

UDESC, fato esse que teria seis nomes que lhes serão

provocado alterações na po- apresentados pelo Conselho

lítica administrativa da Uni- Universitário.

versidade. Fonte da Reitoria informou

A presidência da Fundação ontem à tarde que se a rnu­

passou a ser exercida pelo dança de presidente da Fun­

Sr. João Nicolau de Carvalho, dação Educacional causou a

renúncia do' reitor, ela não

chegou, todavia, a afetar os

planos que o professor Antô­
nio Grillo programou para os

O pedido de renúncia foi quatro anos do seu mandato.

formulado durante encontro Na última sexta-feira ele re­

de 40 minutos que Antônio cebeu a primeira parcela
Grillo manteve 'anteontem à (Cr$ 800 mil) dos recursos

noite com o secretário Salo- destinados à construção do

rnáo Hibas Júniot.Ofitular da campus universitário da

pasta da Educação comuni- Udesc, em Itac.orubi, para
cou imediatamente a decisão' onde deverão ser transferi­

do reitor ao governador Kon- das to,q,as as unidades da

der Reis, a quem caberá, universidade estadual que

agora, indicar o seu_substi- funfionam em Florianópolis,.

Técnicos debatem com

deputados projeto
de pesquisa alimentar

A elaboração de um projeto de pesquisa, a nível
técnico, na área de controle de alimentos, foi a princi­
pal conclusão a que chegaram os professores Egon
Nortt, Celito Detoni Júnior, Rogério Goulart e Rubem
Abreu Machado todos da Ufsc, e a comissão especial
de defesa do consumidor. da Assembléia Legislativa,
em reunião realizada na tarpe de ontem para tratar da
defesa do consumidor na área dos alimentos em geral.

A reunião, presidida pelo deputado Miraci Dereti e

que contou com a presença, além dos professores da
Ufsc, dos deputados Murilo Canto, Antônio Pichett e
Casildo Maldaner, objetivou um contato entre os pro­
fessores de tecnologia de alimentos, da Universidade
Federal e a comissão de defesa do consumidor para
"se obter maiores subsídios sobre o controle da quli­
dadedosalimentos", conforme explicou Miraci Dereti.

O professor Egon Nort, presidente da Sociedade
Brasilei ra de Ciência e Tecnologia de Alimentos -

Núcleo de Santa Catarina, expôs um histórico da im­

plantação de tecnología de al'imentos na Utsc, que
segundo ele, iniciou-se com a cadeira de bromatolo­
gia.

.

Essa .matéria -: disse o professor - tem como obje­
tive verificar os alimentos depois de prontos, para ave­

riguar a qualidade dos mesmos", acrescentando, em
seguida, que "o nosso propósito além da defesa do

Ao embarcar para Brasília, ontem, a fim de participar na manhã
de hoje de reunião da Mesa do Senado, o senador Lenoir Vargas
Ferreira af rmou que estão faltando apenas .30 convenções para a

Arena completar a escolha de seus candidatos a prefeito, vice­
prefeito e vereador nos 197 municípios catarinenses. Em 167

munrcipios, segundo os seus cálculos, as convenções já foram

realizadas.
O presidente regional da Arena adiantou que "todas as con­

venções até aqui efetuadas se desenvolveram dentro das previs­
ões, e em grande maioria surpreenderam a própria dlreçàodo
partido, pela participação em grande escala dos correligioná-

rios e populares". .

- Geralmente - acrescentou - o espaço físico é, diminuto

para comportar o grande número de convencionail5'êl'Lie;;áYlú�m
de todos os lugares.

' ,

CALENDÁRIO
Pelo calehdário do diretório regional, são as seguintes as con­

venções proqrarnadas para esse período final: Hoje,' em Lauro

Müller (20h) e Turvo (10h); Amanhã, em Brusque, às 20h; Dia 20,
em Atalanta (16h) e Agrolândia (20 h); Dia 21, Barra Velha (20h),
Salto Veloso (17h), Ituporanga (17h), Petrolândia (15h), Trom­
budo Central (14h) e Piratuba (16h); Dia 22, Caxambú do Sul

(15h), Laguna, Taió (9,45h), Santa Cecília'(14h), Presidente Nereu

(10h), Rio do Campo (14h), São Bento do Sul (9h), Lebon Régis
(14h), Jaborá (9,30h); Dia 23, Rio das Antas (20h); Dia 24, Bom
Retíro (18,30h) e Tangará; Dia 25, Palmitos (20h), Canelinha

(20h), Caçador, Florianópolis (20h) e Tijucas (20h); Dia 26, Cri­
ciúma; Dia 27, São Francisco do Sul (20h).

O professor Antônio Nicoló
Grillo renunciou ao cargo de

reitor da Universidade para o

Desenvolvimento do Estado

de Santa Catarina - UDESC

-, abreviando em dois anos
'

seu rnandjrto, de quatro
anos, que expiraria em 1978.

Grillo nada quis informar a
respeito da renúncia, mas

extra-oti cialmente sabe-se

que ela foi motivada pela
mudança de direção da Fun­

dação Educacional do Es-

Candida tos não se definem

Criciúma (Sucursal) - Alegando compromíssos com o grupo
de 19 empresas que dirige, o industrial Diomício Freitas decidiu
não aceitar 'o convite para ser candidato da Arena ao cargo de

prefeito municipal, nas eleições de novembro. Com a sua desis­
tência, o partido ficou virtualmente diante de um impasse, e por
ísse'teve que adiar a convenção municipal, agora marcada para o
dia 26, um dia antes do prazo fatal.
'Os demais nomes apontados para candidatos também estão

relutando em aceitar. O -ex-pretelto Rui Hulse viajou para os Est
dos Unidos, e o presidente do diretório municipal, Nilson Freitas"
filho de Diomício, alega motivos particulares para também não
aceitar a candidatura.

O partido pretende lançar duas chapas para prefeito, e,

afastando-se os nomes já citados, sobram nas cogitaçôes o

deputado Nereu Ghidi, o engO Nicolau Destri Napoleão, o advo­
gado Ernesto Goes e o professor Roderval Alves, diretor da Fucri.

"'--Defesa doconsumidor------------------------_
consumidor é trazer prosperidade ao parque de ali­
mentos".

'

Prosseguindo o professor Egon Nort advertiu que "o
controle de qualidade na indústria é questão de rner-,
cada. A legislação estabelece normas para a qualidade
do produto, mas estas podem se tornarmaís sofistica­
das a medida das exigências do consumidor".
Lembrou, ainda, que a importância da Bromatologia,

como ciência que trata dos alimentos, uma vez que "a
qualidade dos alimentos é fator de grande importânci a
para o desenvolvimento de um país".

.ex-chefe de gabinete' do se­

cretário da Educação, que
substituiu o Sr. Arnoldo
Suarez Cuneo.

O PROJETO
Por sugestão do deputado Murilo Canto, acatada

pelos demais participantes da reunião, os professores
de tecnologia de àlimentos, organização nos próximos
dias um projeto de pesquisa na área de alimentos a ser,
posteriormente, encaminhado a à comissão de defesa
do consumidor, da Assembléia Legislativa. De posse
desse projeto, a comissão estudará 'sua execução,
assi rn como fará estudos sobre a criação de uma le-gis­
lação inerente à matéria de controle dos alimentos,
uma vez que a existente data de 1928.
O professor Rogério ,Goulart lembrou que "Santa'

Catarina já possui laboratório de análise de alimentos
em iguais condições aos melhores do Brasil, para aná­
lises em iguais condições aos melhores do Brasil, para
análises em três níveis: análise prévia, fiscal e de con­

trole, faltando apenas o credenciamento".
Ao final do encontro de ontem, o deputado Miraci

Dereti lamentou que a questão da defesa do consumi­
dor ainda não tenha sensibilizado as populações e que
a principal dificuldade, até o, momento, "tem sido a

falta de conscientização das vítimas do consumo" .

Anunciou que a comissão realiza estudos para-dela­
grar um amplo movimento de conscientização junto às
escolas e junto comunidades com a finalidade de
"equipar e defender as vítimas do consumo".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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com a imprensa sejam as melhores ..

quentinho
Os tecnocratas da área econômico­

financeira incorporam a última Flor do
Lácio um Neologismo recém-saído do
fomo:

* * *

Se uma operação está presa por al-
gumas pendências, antes de se consu­

mar, .d iz-s e que será preciso
"oportu nizâ-la".
Enquanto os demais Senadores da

Arena se empenham na camp.anha elei­
toral em seus estados, o herético Teotô­
nio Vilela empenha-se quatro vezes por
semana em conferências patrocinadas
por diretórios estudantis em vários
Estados da Federação, menos na sua

Alagoas.
O senador tem sua agenda ocupada

até meados de setembro, falando
sempre sobre o mesmo tema: "Os Jo­
vens e a Política".

Cartas

AGRADECIMENTO
Senhor Diretor: Temos a

honra de apresentar a V. Sa.
os agradecimentos da Casa
do Jornalista, do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
e do Sindicato dos Radialis­
tas, pela colaboração pres­
tada no 50. Encontro dos
Jornalistas e Radialistas, em
Chapecó, coroado de pleno
êxito.

A contribuição de V. Sa.,
permitiu que mais de 70
profissionais de Imprensa,
representando os municí­
pios de maior expressão no

campo da comunicação, in­
clusive, os da região oeste,
debatessem, durante três
dias, os problemas daclasse,
num clima de cordialidade e

em perfeita integração.
Colocando-nós ao inteiro

dispor de V. Sa., aproveita­
mos o ensejo para renovar
protestos de elevada estima
e distinta consideração. José
Nazareno Coelho - Presi­
dente da Comissão Organi­
zadora da Casa do Jornalista
de Santa Catarina.

CONGRATULAÇÃO
Senhor Diretor: A câmara
de vereadores de São Fran­
cisco do Sul, por unanimida­
de de seus membros, em

reunião ordinária do dia 3
do corrente, aprovou por in­
dicação do edil Nélio Salles,
da bancada do MDB, com

assento nesta Casa, congra­
tulando-se com V. Sa., e de­
mais auxiliares que exercem

suas funções jornalísticas
neste .rnodelar e prestigioso
órgão-da Imprensa de. nosso
Estado, pelo transcurso. da
data de 28/07/1976, p. fin­
do, do 1450. aniversário da

Imprensa Catarinense, oca­

sião em que, condignamen­
te, foi comemorado o "Dia
do)ornalista".

Ao renovar essas congra­
tulações extensivas a todos
os jornalistas e homens da
imprensa catarinense, a Câ­
mara Municipal de São
Francisco do Sul cumpri­
menta-os pela passagem des-
sa data.

.

Aproveitamos o ensejo
para renovar nossos protes­
tos do maior apreço e esti­
ma, somos, atenciosamente,
Otacílio da Costa Pereira -

Presidente da câmara Muni­
cipal de São Francisco do
Sul.

OBS: as cartas enviadas à re­
dação deverão conter o no­

me completo do remetente,
assinatura e endereço legí­
vel. Elas só serão publicadas
se chegarem com estes da­
dos.

Expediente
Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

Admínístração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e

22- 54O3 (administra­
ção), telex 0482177 ..
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Sucursais: Blumenau,

. Joinville, Itajaí, Rio do
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,
Janeiro e São Paulo -

'A.S.Lara Ltda., Porto
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de Souza & €ia.Ltda.
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Transporte de MClssa
A vida nas cidades sempre foi rece estar em constante desarmo- já não ofereciam condições de se­

caracterizada como a que oferece nia com seus habitantes. Aqui, gurança aos passageiros - consti­
maiores condições de conforto deslocar-se de casa para o traba- tuem problemas triviais para as

ao homem "moderno, superlativa- lho, ou dele retornar, é tarefa ár-. classes trabalhadora e estudantil
mente mais prazíveis que o modo dua, contraproducente e que che-

.

e que estão a exigir mudanças ur­

de vida rural. A transformação ga a ser até irritante. A falta de gentes e radicais para que o ho­
desses meios - a cada dia mais infra-estrutura das empresas de, mem da Cidade possa mesmo go­
sofisticados pela sociedade de coletivos transformou esse traje- zar os benefícios da moderniza­
consumo - personalizam os con- to - que poderia ser até bastante ção, tão difundid�s pelos com­

glomerados urbanos que, qual agradável - numa maratona in- pêndios de Sociologia e que ain­
metal imantado, exercem uma fernal, onde uma vaga num õní- da são privilégio de minorias.
forte atração sobre a população bus é objeto de competição, de
do campo, ávida em usufruir as agruras e de visceral mai estar. O Pois o je ito que a coisa se nos

. apresenta, deparamo-nos numabenesses que lhes são confiscadas - ínfimo número de vefculos que encruzilhada 'com duas opçõespela cidade. E se à primeira vista (des) servem à coletividade -

simplórias, mas irrefutáveis: ou
nos parece encantadora essa fei- 139 para uma população de 175

transformamos o modo de vida,ção 'urbana, na realidade já não é mil habitantes, não incluídos os
ou mudamos os conceitos socio­

mais esconso o estrondoso desa- moradores de cidades vizinhas
lógicos, já que ambos se distan­

juste que há entre a sua popula- que também trabalham ou estu-
ciam entre si.

ção e os bens e serviços, que se dam na Capital - e o precário
tornaram indispensáveis ao ho- estado de conservação dos ônibus E como a busca de soluções é

mem citadino. - aqui se deve um louvor ao pre- atividade inerente ao ser huma-

Eles são indispensáveis, mas feito Esperidião Amin que, numa no, ficamos com a opção que
nem sempre auferidos. Em Flo- atitude inédita na administração nos prenuncia melhorias.

rianópolis,
.

o conforto que se municipal, determinou a fiscali- Logicamente, é a mais radical
idealizou ao homem moderno pa- zação e suspensão daqueles que e prática. 8

Extinção da fauna

BOD8 olh08 " vei""'� dona Papi
A cromca ia (tristemen­

[te) andando nestes termos:

"A. figueira da Praça
Quinze, com toda a fama e

grandeza, que se cuide:

quando menos esperar, os

homenzinhos chegam ai
com suas armas e zás!
em poucos minutos, assim
como quem dá um soprão
num cisco, adeus senhora

figueira da Praça Quinze!
Mentira? Pois então 'ela

que vá ficando nessa pa­
ciência de monja tão bene­

ditina, distraída do que se

passa além do retângulo em

que, por vocação, vive en­

cerrada há quase cem anos.

Ela que não cresça em ma­

lícia e continue assim tola

pensando que o mundo é
um paraíso feito só dessa

gente bonita que está todos
os dias debaixo de sua co­

. pa, descansando e rindo.
Ah, velhinha de lamentável

inocência" condenada a

não sacudir mais dos om­

bros tanta ternura baixada

pelo tempo e a nunca en­

durecer os olhos para os

meninos malvados. Está
certo, ainda bem que ela
viva nesse mundo da lua: .a

coll�ciência do perigo ia ser

outra maior crueldade. E
afinal que vantagem podia
dar? Quando os homenzi­
nhos querem, caem até os

cedros do -Líbano e as se­

quóias de Yellowstone.

"De modo então que,
numa feia manhã, como

um bando de moleques que
vai buscar palmito rio ma­

'to, eles vêm com suas ar­

mas e ferem-na de morte.

andam pelas ruas e. a figuei­
ra, pelo amor de Deus, que
se cuide, com toda a sua

fama e grandeza!"
A crônica ia andando

nestes termos. Símbolo de
um reino cada vez mais em

perigo de vida, imaginei a

mitológica figueira da Praça
Quinze sendo arrancada de
seu chão para ceder espaço
a mais urn arrojado projeto
da florescente arquitetura
ilhoa. A idéia em nenhum
momento chegou a me pa­
recer maluca e, se parei a

'crônica, não foi para retirar
dela algum possível exage­
ro, mesmo porque o exage­
ro é um recurso de estilo.

.

Parei foi apenas para ler o

jornal que acabava de che­

gar. Estava até planejado:
botava ainda uni pouco de
tinta escura na conversa e

estava feito um comentário
sobre os padecimentos da
natureza da Ilha. Pois foi
nessa pausa que me veio a

descoberta: o jornal falava
de Dona Pupi e de seu

"Alguém duvida que movimento. Consequência:
derrubem um dia a figueira .a notícia mudou o rurno da
da Praça Quinze e que so- crônica, que vai agora ter­
bre seus despojos aindale- minar deste jeito:
vantem um 'desses masto-.' 1

.
Bons olhos a vejam, Do­

dantes de tão' discutível na Pr . Leio no jornal que
majestade? Por mim não a senhora, puxando um pe­
quero duvidar d� nada. Pe- lotão pouco maior que um

los ares há. gritos de guerra quadro de futebol, está se

declarada: ,..;: 'Abaixo aque- dispondo li quebrar lanças
las sórdidas paHneiras que contra .as ameaças que os

debocham de nós com seu novos tempos fazem à qua­
leque idiota! Atila, - Tamer- lidadt;: de vida na boa terra
Ião, apaguem do mapa que habitamos.
aquele bando de grevíleas
que ousam, as irilUndas,
melar de poesia esta cidade

avançada! - São gritos que

A cruZã!a chama-se Pro­

flor, CORta no momento
com dezoito figurantes �

pretende não somente bri1 '

gar pela preservação das ár4
'vores que ainda nos restam

como plantar outras por
onde for possível. Dona Pu­

pi diz que quaresmeiras, si­

bipirunas, espatódeas e azá- .

leas, às centenas, serão es­

palhadas pelas ruas e praças
da cidade e o que ela quer
das pessoas de bem não

chega a ser quase nada -

.

apenas que não deixem ne­

nhum celerado botar as

unhas nas mudas cultivadas
e que' molhem' generosa­
mente essas criaturas, todos

.
os dias. E pedir demais?

Claro, para muitos é: como
se tem visto na prática,
parece que não é fácil saber
o quanto vale uma árvore.
Mas uma boa 'parte da po­
pulação certamente vai aco­

lher o chamado da Proflor.

Magnífico! O ataque é exa­

to. Não há resistência e não

há heroísmo. Em cima das .

raízes de não sei quantos
metros (dizem que elas che­

'gam perto das escadarias da

Catedral) eles pisam com

força para que não se mova

nunca mais uma (mica fibra
miserável de seu vasto cor­

po e espalham pedra e ci­
mento. De seus braços e

tronco carradas saem guin­
chando pelas ruas. Um per­
fume triste, denso mas mui­
to rápido, atravessa todas
as paredes e por um mo­

mento a cidade sente um

frêmito, algo ligeiramente
parecido com remorso. Ne­
nhum sino informa o acon­
tecimento a grande mancha
verde se' apaga facilmente
da memória: sobre a terra

conquistada, surge' um
mons tro de quadrados
olhos de vidraça. Nele os

homens se engaiolam e sor­

riem como do topo encan­

tado de Xangri-lá. No momento em que sobra
tanto vandalismo e grossu­
ra, apoiar um projeto como

este (mesmo' que seja com

um copo dágua) é no míni­
mo um ato de reverência à
beleza. Não é por acaso

que esperança e árvore são
da mesma cor: esperemos.
Com Dona Pupi e seu pe­
queno exército talvez esteja
começando por aqui um

outro comportamento, mais
sábio, em relação ao nosso

irmão v�getal. Figueira,
guarapuvus, esperança!

Flávio José Cardozo

Informação'Geral
ti anti-dis(ençiio
Depois de dez anos de existência

Arena e MDB ainda vivem o estado de
perplexidade próprio dos recém­

nascidos, submetidos a todo um elenco
de descobertas e surpresas que já deve­
riam ter-sé esgotado nesses doze anos

de vida do movimento revolucionário
que lhes deu à luz,
Num e noutro partidos instalaram-se

arautos da anti-distensão, seja no cha­
mado grupo Autêntico do MDB, seja na

decantada radicalização que () líder
José Bonijâcio pretende J.!!.lprimir à

campanha eleitoral.
* * *

O aperfeiçoamento gradilai das ins-

tiiuiçôes, como ineludioelmente deseja
o Presidente da República, somente se

materializará quando os políticos en­

tenderem perfeitamente que seus atos
. devem se condicionar para esse obje­
tivo - tão obstinadamente perseguido,
e no mais das vezes, tão obsessiva­
mente obstruído.
De nada adianta ficarem os noliticos

de ambos os partidos empenhados
numa disputa particular para cons­

truir tlln edifício feito de denúncias e

de escândalos. As armas eleitorais nâo
são mais as que amparavam os partidos
políticos de atitigairienie, integrantes A foto é de seu arquivo particular,de um quadro institucional totalmente

que ele revisita às vezes, relembrando a
diverso da realidade presente. h d E t d* * * campan a para o governo o s a o,

À Oposição cabe a grande responsa-
em 1960.

-

bilulade de conduzir a campanha elei- Contravenção sofisticlUÚJ
A contravenção entra na era da tecno­

torai dentro do clima de bonança pos-
I logia no Brasil.

sioel, rumo ao porto seguro desejáce ,

Num dos pontos demaior movimentoRadicalizar, como querem alguns poii- ddo Leblon, no Rio, o equípamento os
ticos de suas fileiras é realizar o jogo "escrevedores" do jogo do bicho atinge'do Sr. José Boniiácio, que jamais dese- d f' ti

_.. .,

IJ'
a um grau e so IS icaçao irumagmave .

jou a constitucionalização do país e a * * *

estabilidade de suas instit1liçôes, pela Os funcionários mais graduados da
simples razôo de que seus méritos e seu

contravenção ostentam à cintura nadaestilo só sohreoioem num estado de dmais, nada menos que aparelhinhos e
crise,

Bip-Bip"desses que a Telese está anun-
Nutri ano eleitoral tão importante ciando.

para os desígnios de abertura política Diploniasdo Presidente Geisel, é preciso que os O Instituto de Estudos Políticos Pe­
políticos mais experientes da Oposição droso Horta, seção .de Santa Catarina,
- e a Oposição os tem em nomes como d I d d
0.5' dos Srs. Franco Montara; Amaral está ip oman o os participantes <O

Simpósio O homem e a Liberdade, rea­Peixoto, Ulisses Guimarães e Tancredo
. lizado na Capital nos dias 18 e 17 de

Neves, para citar-se apenas os unidos
junho coma presença de líderes nacio-

pela manjedoura comum do nesse- nais do MD·B.
.

dismo - elimiriêm os oarredores "de> ''Sessdo "e8p"eeUil'
-

'cónvés, os marinheiros embarcados
A Assembléia Legislativa realiza às

sem o conhecimento das marés uoliti- 15 horas de hoje sessão .especial dedi­
cas ou do norte das bússolas.

* * * cada às cornemoraçôes da Semana do.
Exército.

.

As,bandeiras dos partidos nas elei- Crédito edueativo
çôes municipais devem desfraldar as- O Programa de Crédito Educativo
suritos de interesse telúrico de cada re-

. . não encontrou a receptividade espe-
gião, voltando-se para os problemas do''" rada em Santa Catarina. Até o final da
municí]Jio e para as soluções que cer- d d dsemana passa a, a P6(ICOS' ias o prazo
tamente se constituirão na preocupa- fatal para o requerimento do crédito,
ção básica de cada candidato,

apenas 1.267 inscrições foram. feitas no
'Transformar esse anfiteatro munici- Estado.

-

pai num foro de debates nacionais re- Desinformados, os estudantes te­
vela, em princípio, lima suboersâo de miam a correçãomonetária e a incidên­
valores e interesses: quem ape- cia de juros no reembolso do emprés­
nas se preocupar com a remessa de lu-

timo, após se formarem. A CEF, que
eras das empresas multinacionais, ali

esperava um mínimo de 4mil inscritos,
com quantos cachosde banana se [az a

não sabe exatamente a que atribuir a
mesa de um Ministro de Estado, estará baixa demanda.coniessando uma voluntária alienaçãoJ' Ocorre que a própria CEF envolveu o
uara com os problemas municipais que d IPrograma numa densa cortina e si ên­
lhe serão servidos caso venha a ser

eleito Prefeito ou vereador,
. cio, retraindo-se quando os órgãos de

J'
* * * comunicação· procuravam informaçôes

capazes de esclarecer os interessados.
Transportando o debate para qual- A

' .

C' E
A' C •

proprra aixa conormca prererru
quer nível de retaliação, corre-se o produzir releases pouco informativos
risco de dar senso e razôo às desalinha-

que distribuía irregularmente a im­
cedas declarações do Sr. José Bonifâ-:

Não se pode dizer que suas relações

'.

* * *

Haja fôlego.
Reminiscências
O ex-Senador Celso Ramos aparecia

de perfil na foto publicada porO Estado
no último domingo, ilustrando a maté­
ria sobre a exumação do comício dos
sepulcros onde jazem desde 1965,

.

* * *

-,

prensa.
* * *

Talvez por isso os próprios inte;essa­
dos não' conheçam os benefícios que
poderiam haurir,
Perdendo tempo
Uma das vantagens do Avar em es­

trear no Campeonato Brasileiro ape­
nas no dia 7 de setembro está no tempo
disponível para definir seus reforços e

iniciar os treinamentos.
Tendo quase um mês para se prepa­

rar, a primeira providência do técnico
Áureo foi dispensar seus jogadores até
amanhã.

* * *

Até parece que o Avaí já possui um
esquadrão na ponta dos cascos para es­

trear no Nacional.
Renúncia
O professor Antônio Nicoló Grillo

renunciou ontem à Reitoria da Udesc.
Assume hoje a Sub-Reitoria de Pla­

nejamento da Universidade Federal.
* * *,

A Ufsc ganha um Sub-Reitor de nível
e a Udesc herda um grilo.
Democracia em excesso
O Senador Orestes Quércia (MDB­

SP) citou o exemplo dos Estados Uni­
dos - "que aperfeiçoaram a democra­
cia com o povo votando até na escolha
de xerifes" - para condenar o "modelo
de gabinete" 'instituído no Brasil
Falando na convençâo do MDB para

indicação dos candidatos a prefeito dá
cidade paulista de Ribeirão Preto, o Se­
nador afirmou que "a democracia não
será restaurada por um colegiado de
gabinete, mas sim pela frequência po­
pular nas urnas para a escolha, tanto dos
vereadores e prefeitos, quanto dos go­
vernadores e presidentes da Repú­
blica".

,
. ,

,

cio.

Restringir por cimo.
Quando o país inteiro é assolado por

um coral de denúncias de improbidade
administrativa, traduzidas pelo subs­
tantivo "Mordomia", de repente res­

suscitado do pequeno dicionário da
vida política nacional , é confortador
saber-se que em Santa Catarina os re­

cursos públicos sempre mereceram tra­

tamento enquadrado dentro da maior
lisura e zelo administrativo.

* * *

A entrevista do Secretário Paulo da
Costa Ramos, da Casa Civil, revela a

preocupação governamental em mos­

trar ao povo que, nesses tempos rom­

budos, não só a ele - povo - cabe
restringir gastos e apertar cintos. Esse

é

•

também o dever dos governos, de onde
deve partir o exemplo,
As dotações que atendem os gastos de

mordomia do Governador e do Vice­
Governador, além das que cobrem as

rubricas "Encargos diversos", "Even­
tuais" e "Diárias" comprovam que, em
Sànta Catarina, o Governo restringe-se
solidariamente com o povo.

* *. *

Até porque, qualquer procedimento
diferente, equivaleria ao rompimento
dos condutos de recíproca confiança
que irrigam as relações entre povo e

governo em Santa Catarina.
Arena em Tuooriio
A Arena de Tubarão articula uma

chapa capaz de disputar as eleições de
igual para igual com o bandidato oposi­
cionista Stélio Boabaid.

* * *

Estão cotados os nomes dos Srs.
Mário Botega e Dilney Chaves Cabral.

Sem entr�visto
O Prefeito de Lages, Juarez Furtado,

não dá mais entrevistas, Agora fornece
releases de próprio punho, devida­
mente rubricados.

.

* * *

* * *

O Senador terá a oportunidade de
exercitar seu modelo de democracia li­
'beral em Campinas, onde - democra­

. 'ticamente - o atual prefeito por ele
eleito em 1972 acaha de se transportar
de malas e bagagens para a Arena.
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Mensagem de Geisel

felicita Mário Soares
Numa msensagem dirigida ao primeiro-ministro Mario Soa­

res, o Presidente Ernesto Geisel afirmou ontem que o seu go­
verno tem a disposição de "tornar sempre mais estreitas" as

relações com Portugal.
Geisel dirigiu a Mario Soares as felicitações do governo e do

povo do Brasil no instante em que assumia a direção política de

Portuqal,
.

"Queira V.Excia. aceitar as mais sinceras telicitaçês, que em

,
nome do governo e do povo do Brasil lhe faço no momento em

que assume a chefia do governo de Portugal - diz o telegrama
do presidente. Estou certo de expressar o sentimento da Nação
brasileira ao lhe transmitir a disposição do meu governo de tor-

, nar sempre mais estreitas as relações entre nossos dois países.
Aproveito a oportunidade para renovar a V.Excia. os protestos da
mais alta consideração - asso Ernesto Geisel".

i
�

Na sua resposta, o primeiro-ministro português falou do seu

desejo de que as relações entre Brasil e Portugal se desenvolvam,
•

lembrando "o espírito fraternal que sempre existiu entre nossos
• dois povos".

LBA vai aplicar­
Cr$ 100 milhões na

,

iassistência aos pobres
Com início previsto para
este ano, o programa da

.

LBA de apoio à massa

crítica vai abranger o
contingente humano não

vinculado ao INPS

"O atendimento social para ser mais produtivo não deve es·

perar apenas que a pobreza venha a nós pedir auxílio, mas inclui
, sobretudo nossa obrigação de 'irmãos ao encontro dela para

1 ,� fornecer-lhe assistência." Esta afirmação é do professor Luiz
,

.• Fernando da Silva Pinto, presidente da Leqiáo Brasileira de As­
sistência, ao definir a linha e os objetivos de sua administração.
"A LBA vai continuar atendendo a baixa pobreza e a indigência

.

, que procura seus postos, mas vai também deslocar seus equipa­
mentos para atender esses grupos sooiais nos seus próprios I
locais de moradia" - acentuou. Para o ·engenheiro Luiz Fer­
nando da Silva Pinto, com esta modalidade os investimentos

passam a ser menores, não havendo tanta necessidade de insta­

lações fixas, e o rendimento operacional do programa de assis­
tência aumenta consideravelmente.

100 MILHÕES
Relativamente do Pragama Especial de Apoio à Massa Crf­

tica, abrangendo a baixa pobreza, a miserabilidade e a indigên­
cia, que formam um grupo humano não vinculado ao sistema do

INPS, informou que terá sua execução iniciada ainda este ano

pelas áreas mais carentes e constitui uma forma ao mesmo

tempo prudente e objetiva de estimar a verdadeira extensão do
desafio econômico-social com que o governo se defronta e se

dispõe agora a enfrentar com técnica e com decisão. Foi o que
afirmou o professor Luiz Fernando da Silva Pinto, presidente da

� Legião Brasileira de Assistência, a quem cabe executar o

: programa através da.plicaçáo, numa primeira etapa, de 100 milh-
•

ões de cruzeiros, importância que lhe foi de.sti,nada através de
convênio pelo próprio INPS. A assinatura do convênio deu-se em

.. ' B�asíria, em ato presidido pele JJii,cii�t;'o'�'asçiMento\Sit'l"a: '. 0<",,,

Após àssinalar que há necessidade de se implantar no país o

know-how da economia da pobreza, campo' q.ue necessita de
• maiores estudos e pesquisas, o presidente da LBA assinalou que
a entidade que dirige é, de fato, a grande agência de assistência
social do país e que agora segue uma política definida, de acordo
com as normas traçadas pelo Secretário da Assistência Social no
Ministério da Previdência, sr. Marcos Candau.

,
O fündamental-frisou -é viabilizar assistência social do

, país, dinamizando-a e modernizando-a, rio sentido de promover

'i a valorização humana através de uma mobilidade social que
, 'possa levá-lo ao mercado de trabalho, ao cr.ntrário do tradicional
I paternalismo, cujo tipo de ajuda mantém o indivíduo estático na

sociedade. Com este objetivo, já este imo, a LBA está realizando
cursos de iniciação ocupacional que reunirá este ano 150 mil
pessoas em todo o país.

PROJETO SOCIAL
Esclareceu o presidente da LBA que o Programa Especial de

Apoio à Massa Crítica não tem o objetivo de resolver, como um

passe de rnáqica, todos os problemas econômicos e sociais das
camadas de menor renda. Nem seria possível - frisou. Entre­
tanto, ele representa o desencadearnento de um projeto -socral de
larga escala que vai se ampliar no tempo e sua maior base é a

consciência de que é preciso que se assuma o quarto estrato da
, sociedade brasilelra, abaixo das Classes médias e simplesmente
; pobres, realizando para elas projetos específicos de intenções
: definidas. Urna dessas intenções é proporcionar-lhes condiçôes
de trabalho, para que deixem a condição em que se encontram e

se integrem na economia de mercado, exercendo a atividade
com relação de emprego e portanto vinculando-se ao Instituto
Nacional de Previdência Social. Este é um dos objetivos -a.cres-
centou.

'

Relativamente às pessoas pobres e idosas (o PEAMC refere­
aos de mais 65 anos)!o objetivo do Programa é testar diversos

planos, que váe desde o apoio "Convencional, utilizando o sistema

• da LBA para internamente, ou o atendimento da Legião nos

locais onde moram, até, corno pode ocorrer também, através de
sua reintegração social e volta ao mercado de trabalho em em­

,

pregos eornpativeis com suas condições flsicas.
O professor Luiz Fernando da Silva Pinto concluiu dizendo

que serão, estudados os locais onde o atendimento da LBA fun­
clonará, no sentido de evitar o deslocamento dos pobres e indi­

gentes, pois é nossa preocupação darmos assistência aos que
necessitam, onde eles se encontram, inclusive sem esperar
mesmo que eles nos procurem.

DESENVOLVIMENTO E CRESCIMENTO
,

Luiz Fernando da Silva Pinto afirmou que já uma diferença
fundamental entre desenvolvimento econêrnlco e crescimento
econômico. O crescimento pode ser medido por volume e expan­
são dos agregados econômicos. O desenvolvimento econômico,

" entretanto, é a combinação desse crescimento com a execução
de projetos sociais destinados à promoção humana e que, por
isso, trazem consigo formas de realizar, direta ou indiretamente,
uma melhor distribuição de renda. Neste aspecto - prosseguiu-

I o governo Geisel é pioneiro em novo enfoque no campo da
• assistência social tanjo' que criou o MPAS, dando ênfase subs­
: tancial às medidasque se destinam fundamentalmente à valoriza­
: ção da pessoa humana.

.",

i COMUNIDADES ,
I
, Disse o presidente. da LBA que há no país, no mínimo, 10
• milhões de pessoas que vivem na baixa pobreza, na miserabili­
dade e na indigência, as quais precisam contar a seu favor com
um sistema eficiente de alavancagem social. Para isso, a assis­
tência social terá que deixar de ser cu rativa e passar a ser preven­
tiva, para que se possa acabar com as manchas da sualirnenta­

ção e da subnutrição, as quais --ressaltou - o ministro Nasci­
mento Silva classificou com propriedade de boIsões de ressenti-
mento.

'

SEM ESTATIZAÇÃO
O engenheiro Luiz Fernando da Silva Pinto afirmou, ainda,

que não se deve pensar em estatizar a assistência social. Ela deve
ser aberta a todas as entidades públicas ou privadas e a todas as

, obras sociais e de caridade que se disponham a promover esfor­
ços para o êxito de um programa, que não será apenas do go­
verno, mas de toda a.sociedade brasileira. Os órgãos oficiais,
como a LBA, devem representar hoje, no campo social um papel
semelhjante ao que desempenha o BNDE, no campo econômico,
desde quando começou' a funcionar no país no início da década
1950. Da mesma forma que o BNDE foi a primeira instituição a

ordenar os investimentos brasileiros na economia, -finalizou o

Ministério da Previdência, através de seus vários órgãos, deve
.; ordenar a política de assistência social em todo o país. O Brasil

! deve assumir, imediatamente, o quarto estrato de sua realidade,
, no qual se encontra a baixa pobreza, a miserabilidade e a indi­
gência.

CMN aprovará hoje

programa para isentar

importação de máquinas
Hoje" sob a presi­

dência do 'ministro
Mário Henrique Si­
monsen, da Fazenda, o
Conselho M\onetário
Nacional deverá apro­
var a criação de um

novo programa para a

pequena e média em-

presa brasileira poder
adquirir no exterior o

equipamento e maqui­
naria que precisar sem
a obrigatoriedade do
depósito prévio e sem

encargo de imposto
sobre produtos indus­
trializados,

o novo programa do
Ministério da Fazendà,

que deverá ser con­

substanciado através
de resoluções a serem

emitidas hoje à tarde
pelo CMN e também
através de uma portaria
do ministro Mário Hen-

rique Simonsen a ser

editada provavelmente
hoje com as normas

para a inscrição das
empresas deverá exigir
que as empresas bene-

ficiárias passem a

apresentar anualmente
um saldo positivo de
divisas em sua balança
comercial. Basica­
mente, esta é a grande
inovação do programa
para permitir pequenas
e médias importações
dirigidas para o au­

mento da produção -

e neste sentido o novo

programa no Ministé­
rio da Fazenda deverá
diferir bastante do pro­
grama de benefícios
fiscais para exportação
que já existe - Befiex

I' cuja mecânica vem

r.e6�!?�,n.dÇ> -º-rí1iç��\\ há;
bastante tempo porque"
através dele as grandes
empresas (inclusive as

.

multinacionais) impor-

tam quantidades con­

sideráveis de equipa­
mentos e máquinas em
troca do compromisso
de exportarem deter­
minados volumes
dentro de cerca de dez
anos.

Através do novo pro­
grama a ser criado

hoje, caso haja unani­
midade no CMN, as pe­
quenas e médias em­

presas poderão efetuar
as importações de que

precisam para au­

mento da eficiência de

produtividade visando
também um aumento
efetivo e a curto prazo
'das exportações.

Dessa forma, o empre­
sário que se inscrever

através de ca­

nais que serão prova­
velmente, ainda hoje,
após a reunião em Bra-,
sília . do Conselho
Mone-
tário Nacional -, poderá

do Conselho' Monetá­
rio Nacional -, poderá
adquirir o que precisar
no exterior, desde' que
se comprometa efeti-

vamente a exportar um.
volume superior ao das
importações, dentro de
um prazo determinado.
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Montoro diz que minorias

atrapalham a normalização
O senador Franco Montara apontou uma

minoria de radicais de direita e de esquerda
como interessada em conturbar a vidanaclo­
nal e [rnpedir o retorno do país ao regime
democrático. Sem citar nomes, o líder eme­
debista no Senado disse que essas minorias
estão percebendo que a maioria da popula­
ção e dos homens públicos brasileiros está
.convencida de que "é urqente e indispensá­
vel essa reposição do Brasil na linha da nor­

malidade constitucional e que diante' dessa
tendência, com suas declarações e maquina­
ções, estão conturbando essa retomada .da
normalidade de nossa vida pdblica". Se tosse
possível mensurar, disse ele; poderia dizer I

que, hoje, 90 por cento do país deseja a de-
nocracia luta pôr por ela, enquanto os 1,0 por
cento restantes, constituídos de cinco por
cento de radicais de diretia e cinco por cento
de radícals de esquerda, são contra.

'

- Com algumas pedras no caminho, o
país marcha para a normalização da vida pú­
blica. Esta é a aspiração geral do povo brasi­

leiro, este também é o desejo da maioria dos

parlamentares, da totalidade do MDB e da

grande maioria dos parlamentares dá Arena'.
Acho que esse desejo de' normalização é
também do Presidente da República,

Procurando identificar melhor essas mi­

norias, o senador Franco Montara disse que
elas podem ser facilmente percebidas: "são
aqueles que têm interesses escusos para.de­
fender com propósitos ideológicos ou com

intereS'Ses econômicos" e acrescentou:
- Eles<trabalham em geral ocultamente.

São forças que atuam evidentemente [la vida

social, não confessam o ·seu propósito con­

trário à democracia, mas os seus atos são
.

visivelmente no sentido de perturbar, de

qualquer rnaneira.:o desenvolvimento normal
da nossa vida· oública. Muitas vezes essas

manifestações contrárias à rnorallzaçáo as­

sume a aparência de movimento de, maior

importância e significação, porque é muito
mais fácil destruir do que construir. De modo

que uma declaração negativa, escandalosa e

contrária à normalização ganha uma repre­
cussão muito maior.

Sustenta o senador paulista 'não haver
dúvida que entre o totalitarismo e a democra­
cia a tendência atual da vida pública brasi­
leira volta-se para a segunda alternativa, obe­
decendo, a seu ver, "a natureza das coisas, na
medida em que o Brasil se desenvolve aco­

nôrnica e culturalmente".
- Não há outra solução, entafizou. Essa

é uma tendência de todo o mundo moderno
civi lizado.

Francelino: eleição servirá

para' se fazer uma renovação
PAUTADO CONSELHO
Além da questão

principal da criação
deste novo programa,
dentro das atribuições
reservadas no artigo
nono do deoreto lei
1428, o Conselho Mo­
netário Nacional, de-
verá ai nda apreciar O dirigente arenista, depois de afirmar que a

Arena espera uma vitória total, inclusive em
hoje outras questões número de votos, disse que vaiconcentrar suas
de menor importância, atenções agora sobre as regiões Centro-Sul e

dentro do contexto de. ,E_x!r�mo.,�\J,I,:�.,"A9:.�leições_ pÉ! �ovembro­
�egular a economia" \.,;alss·e·�·a(,)··lmpO"m::aUN:!s;'nJ.lE.apenas para 0S

rnunicipios, mas para a 'fixação de rumos e o

adaptando-a às situa- desenvolvimento' político da naçáo".
. .

ções no que vão sur- Em razão do prestiq!o oúotíco conferido pelá:
gindo. Presidente da Hepúbi« ci.) Arena, estimulando

o lançamento de bons candidates. o partido
vive um momento er,] que predomina o clima·

AVIS,O

Florlanópolis, 12 de agosto de 1976.
Roberto Alois Zaguini

Secretário Executivo Adjunto

A DIRETORIA

O presidente da Arena, deputado Francelirió
Pereira, manifestou a convicção de que opleito
municipal de novembro contribuirá para ope­
rar uma grande renovação os quadros da vida
pública brasileira graças ao prestígio que (:

Presidente da República dispensou à Arena, o
que vem estimulando o lançamento de oovos
valores na vida pública,

TOMADA DE PREÇOS N� 001/76

de confiança e entusiasmo nas suas possibili­
dades eleitorais e no futuro do país.

O presidente da Arena acha que ninguém
mais no país pode alimentar qualquer dúvida
quanto à realizaçáo do. pleito municipal de no­

vembro, quando o próprio Presidente da Re­
pública se engaja no processo eleitoral, dese­
joso da vitória do partido que apóia o governo.
A campanha política, observou, se iniciou no

último dia 15, mas só depois 90 próximo dia 27,
quando se realizarão as últimas convenções
para escolha dos candidatos, é que se poderá
ter uma idéia mais concreta da situação.

O dirigente arenista admitiu que vem rece­

bendo pesquisas e relatório sobre a situação'
eleitoral nos diferentes estados, mas que tais
consultas populares só começarão a refletir
realmente as tendências do eleitor a partir de
setembro, quando a campanha começará a ser

intensificada, com todos os candidatos lança­
dos.

EMBRAPA

Dólar tem
novo preço

a partir
de hoje

A partir de hoje a taxa do
dólar sofre uma valorização de
1,975 por cento, no 110 rea­

juste cambial deste ano. Para a
compra, a moeda norte­
americana fica cotada a

Cr$ 11,10 e para a venda,
Cr$ 11,17. Durante este ano, a

cotação do dólar subiu 23,06
por cento; nos últimos 12 me­

ses, a alta foi de 34 por cento. A
taxa que vigorou nos últimos
26 dias era de Cr$ 10,885 para
a compra e Cr$ 10,955 para a

venda,
Ontem pela manhã, o mi­

nistro da Fazenda reafirmou a

manutenção do sistema de

mini-desvalorizações, não
obstante a arguição de empre-.
sários de que, haveria uma

defasagem 'entre a taxa oficial
e o valor real do dólar. Mário
Henrique Simonsen explicou
que a taxa cambial brasileira é
"múltipla", corno o considera
o Fundo 'Monetário Interna­
cional já que é formada, tam­
bém, por outros fatores como

imposto de importação,
depósito-prévio para importar
e sistema de estímulos às ex­

portações. "E se fizéssemos
uma desvalorização maior do
cruzeiro, pagaríamos uni
preço muito alto com a infla-

, ção decorrente."
.

Macedo
Soares será

interrogado
em outubro

ASSOCIAÇÃOADi c��·:i;ECASSISTÊNCÍA
RURAL DE SANTA CATARINA

O Secretário Executivo Adjunto do ACARESC, comunica que se encontram à disposição
dos interessados. em seu Escritório Central-situado a estrada:geral de Itacorobi, os elementos
da Tomada de Preços no. 01/76, destinados a selecionar propostas para aquisição de APA­

RELHO$ DE TOPOGRAFIA.
O Edital, bem como maiores esclarecimentos, serão fornecidos no endereço acima.

As propostas deverão ser entregues até o dia 13 de setembro de 1976,
'

A EMBRAPA - EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÃRIA,
torna público para conhecimento dos interessados, que estarã recebendo propostas

até as 16 horas do dia 30 de agosto de 1976 para fornecimento e instalação de duas

unidades condicionadoras de ar para verão e inverno (refrigeração, aquecimento e

- umjdifiéaçâo], e rede de dutos completá.
O Edital encontra-se afixado na Sede da Delegação da EMBRAPA em Santa

Catarina, Estrada Geral de Itacorobi, Florianópolis.
Florianópolis, 13 de agosto de 1976.

Geraldo Caputo Coppola
Chefe da Delegação da EMBRAPA

em Santa Catarina

O almirante José Celso de
Macedo Soàres Guimarães,
enquadrado na Lei de Segu­
rança Nacional por ofensa a

honra e a' dignidade do mi­
nistro do Planejamento, Reis
Veloso, deverá ser interrogado
no Superior Tribunal Militar na
primeira quinzena de outubro,
de vez que não há mais dúvida
no Tribunal de que o relator,
ministro Geogenor de Lima
Torres vai acolher a denúncia
feita pelo procurador geral da
Justiça Militar.
Antes, porém, como única

testemunha da acusação, vai

depôr o [ornalista ' Mauricio
Dias, da revista Veja.

O processo prossequ irá com
as alegações da defesa, opor­
'tunidade em que poderão ser

ouvidas testemunhas, razões
finais e julgamento.

Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento

AV ISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA No. 01/76

� ELETRifiCAÇÃO lWJlA� DE ;"'NTA CATARINA S.A.

A V IS '0
A Eletrificaçêo Rura! de Santa Catarina S/A - ERUSC -, está necessitando

admitir Montadores de Linha, para a execução de obras de eletrificação rural.
O salãrio é compatível com o nível atual de mercado, exigindo-se referências dos

�����
.

As entrevistas com os interessados verificar-se-ão na Diretoria Técnica da Empre­
sa, à rua Alan Kardec, 36, em Florianópolis, das segundas às sextas-feiras, nos
horários das 08:00 às 12:00 horas, e das 14:00 às 18:30 horas.

A Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento - COCAR -. Sociedade de

,Economia Mista •. registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o no.

42.291/75. CGC do Ministério da Fazenda no. 82.951.021/0001. com sede à Rua Saldanha
Marinho no. 1-A. esquina Rua João Pinto. em Florianópolis (SCl. comunica que se encontram à

disposição dos interessados os elementos da Concorrência Pública no. 01/76. destinada a sele­
cionar propostas para o fornecimento e instalação de REDLERS, CORREIAS E ELEVADO­
RES, aserern instalados em seu Terminal localizado em São Francisco do Sul, neste Estado ..

IA Cópia do Edital poderá ser obtida na Gerência Administrativa, onde os envelopes: Docu­
mentação (no. 11 e Proposta (no. 2) deverão ser entregues até as 09:00 (nove) horas do dia 10
(dez) de setembro de 1976.

.

Florianópolis(SC). 16 de agosto de 1976,
A DIRETORIA

,
.
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o ministro da Fazenda

espera reduzir gradati­
vamente o percentual do
depósito-prévio para im­

portaçõesdepoisde 1977,
como consequência da

diminuição do desequilí­
brio na balança comer­

ciai, segundo manifestou
ontem nos debates da l'

Reunião do Conselho

Empresarial Brasil­
Estados Unidos.

- Eu gostaria muito de

revogar a resolução 354,
como decorrência da so­

lução dos nossos pro­
blemas de balança co­

merciai, mas acho que
isso só será possível em
19í'8; mesmo assim, o de­

pósito prévio será elirni­
nado gradativamente -

respondeu o sr. Mário

Henrique Simonsen à
uma pergunta. Um pouco
antes, o ministro lembrara

que o Brasil é importador
de capitais, daí a utilidade
de um certo déficit na ba­

lança comercial.

Numa reunião em que
somente empresanos
norte-americanos fizeram

perguntas, o ministro da
Fazenda reafirmou a ma­

nutenção dos mecanis­

mos da correção monetá­
ria e das mini­

desvalorizações cam­

biais. A um empresário
que perguntou por que o

governo não faz desvalo­

rizações maiores, a fim de

"dar real paridade ao cru­

zeiro, em relação ao dó­
lar", o mi n istro respon­
deu que o sistema brasi­
leiro já é "multiplo",
como o considera o fu ndo
monetário internacional.
"Isso significa que a taxa

cambial ainda é composta
pelo depósito prévio, im­
posto sobre importação,

Depósito prévio para importação

vai ser reduzido gradativamente
etc. Não vejo, portanto, cada. Houve excesso de

razão para fazer uma des- empréstimo e pouca capi-
valorização maior do cru- talização A lei das. socieda-
zeíro". des anônimas procura so-
Outro empresarJO lucionar isso" - explicou

norte-americano ponde- o ministro.
rou que as subsidiárias no O presidente da Funda-
Brasil não tem podido in- ção do Comércio Exte-
cluir nos preços oscustos rior, sr. Pratini de Morais
do depósito-prévio sobre lembrou, então, que o mi�
importação de equipa- nistro Simor.sen "é
mentos sem similar no homem pessoalmente
Brasil. "Entre no Befiex comprometido a fomen-
ou importe em regime de tar a empresa privada.
draw-back e não terá "Suas atitudes o de-
esses problemas - disse monstram mais do que as
o ministro. Mas se impor- cifras" - acrescentou.
tar .para produzir apenas
para o mercado interno, -Isso ocorre não ape-

n'às por minha origem -

daí não podemos abrirex-
ceções, pois temos que completou o ministro,

levar em conta as dificul- mas também por convie­

dades em nossa balança ção pessoal. E se anal i­

comerciai". sarmos a intervenção do

_ Sua doutrina não é estado na economia na­

contrária ao controle de cional ,veremos que ela se

preços? Ultimamente não deu menos por razões

parece estar agindo em ideológicas e mais por

função dela _ perguntou
falta de capital, falta de

um empresário.
coesão da poupança,

_ Acho que os centro-
existência de empresas

les são necessários sobre familiares, fechadas.
Queremos um modelo

produtos oriundos de

empresas estatais _ ma-
semelhante à empresa

nifestou o ministro. Não dos Estados Unidos, com

desejamos, porém, con-
a propriedade diluída
entre muitos acionistas,trolar os preços da inicia-

tiva privada. Por isso, as reforçando o capitalismo
listas do CIP, de dois anos

brasileiro.

para cá, vem sendo redu- Durante a sua exposi-
zidas consideravelmente, çáo, feita em inglês, o mi-
e o CIP tem se tornado nistro da Fazenda confir-
mais dinâmico em seus mau previsão de 9 bilhões
critérios e soluções. 500 milhões de dólares

O representante da para as exportações deste
Good-Year perguntou ao ano e disse que se as irn-
sr. Simonsen se o go- portações não cairam
verno pretende mesmo como o governo desejava,
encorajar o setor privado. pelo menos sua composi-
"Muitas coisas já foram ção foi alterada em quall-
feitas e outras estão por dade. Acrescentou que se

sair. Estamos promul- espera uma diminuição
gando novas leis para re- em 1 bilhão 500 milhões

forçar a iniciativa privada. de dólares no deficit co-
Vamos corrigir erros. A mercial e em 600 milhões

poupança foi mal apli- de dólares no deficit em

conta corrente, em rela­

ção a 1975. "A dívida ex­

terna, portanto, aumen­

tará neste ano, mas ainda
assim o coeficiente

exportação-d ívida está
melhor que em anos ante­
riores."

O ministro afirmou que,
mesmo atenuada pela
correção mOnetária,
"uma inflação de 40 por
cento ao ano é demais;
daí uma política monetá­
ria mais rigorosa neste
ano". Acrescentou que
depois de uma expansão
monetária de 11 por cento
e um crescimento os pre­
ços de 24 por cento. No

primeiro semestre, já se

nota declínio da liquidez
real. "Pré-requislto para
conter a inflação". Lem­
brou que o mecanismo da

correção não pode ser

suprimido de repente,
"nem o será a cu rto

prazo".
Sobre a distribuição da

-renda, o ministro lembrou

que de 1960 a 1970, ela
'cresceu em termos abso­
lutos, mas ficou mal dis­
tribuída em termos relati­
vos, "por causa do ex­

cesso de mão-de-obra
não qualificada e a carên­
cia de mão-de-obra quali­
ficada". Mas de 1970 para
cá tenho-certeza de que
isso mudou. Nos Esta­
dos- do Sul, o salário mí­
nim-o é apenas nominal, e
há indicadores de que a

renda foi mais diluída". E
concluiu: "a verdade é

que nenhuma área pode­
remos chegar ao ideal;
daí necessitarmos de
conciliar o melhor possí­
vel. O que temos é tudo
menos unia crise, e esta­
mos com a equação para
o problema econômico
brasileiro".

Eletrosul recebe

financiamentos para

ampliar a Jorge Lacerda

Renato e-Mescuit« estiveram na'Eietrosul.

A Eletrosul assinou na manhã de ontem contratos de
abertura de linhas de crédito no valor total de Cr$
378.105.000,00, através de repasse de recursos da Agên­
cia Especial de Financiamento·lndustrial- Finame, tendo
como agentes financeiros o Badesc, BESC e BRDE,
Banco Econômico SIA e Banco Itaú de Investimento. A

participação do F;iname é de 80% do total, e os 20% res­

tante serão financiados com recursos próprios dos agen­
tes financeiros. O Badesc, BESC e BRDE, com coordena­

ção daCodesc, participarão com Cr$ 60 milhões; Banco
Itaú com crs 149.898.000,00 e o Banco Econômico com

Cr$ 168,207.000,00,
Os recu rsos contratados destinam-se ao fi nanciamento

da aquisição de material e equipamentos auxiliares junto
à indústria nacional, para a Usina Jorge Lacerda III el
Sistema de Transmissão de Santa Catarina. A compra dos

equipamentos é resultante de um acordo de participação
celebrado com a indústria nacional, seguindo diretrizes

traçadas pelo governo federal, dentro da política de subs­

tituição das importações.
O projeto compreende a instalação de duas unidades

termogeradoras de 125 MW cadaurna, no município de

Tubarão, e a construção e ampliação de diversas subesta­

ções e construção de 800 quilômetros de linhas em 230
kV no território catarinense. Seu custo está estimado em

Cr$ 2.232.170.000,00, a preço médios de 1976, sendo Cr$
1.616,342.000,00 para a Usina e Cr$ 615.828.000,00 para o

sistema de transmissão.
Presentes ao ato de assinatura o presidente da Eletro­

sul, Telmo Thompson Flores e o conselheiro fiscal da'

empresa, Bernardo Geisel; presidente do Badesc, Renato
Ramos da Silva; diretor superintendente do BRDE, Ary
Canguçu de Mesquita; diretores e representantes do
Banco Econômicà, do Itaú, da Codesc, e dos estabeleci­
mentos citados.

l _

AVISO
.
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 07/76

c
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SECRETARIA DO INTERIOR E JUSTICA

TOMADA DE PREÇOS No. 04/76
PENITENCIARIA DE FLORIANÚPOLlS

AVISO

A Penitenciária Estadual de Florianópolis, torna público, para conheciment.o dos inte­

ressados, que receberá propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no,

5.089 de 30.Q4·75, até as 15 horas do dia 02 de setembro de 1976, para fornecimento de­
. Gé:NEROS ALlMENTIC lOS, durante os meses de setembro e outubro do corrente ano.

O Edital encontra-se afixado no local de praxe na Penitenciária Estadual de Florianópolis, à
Rua·Delminda Silveira sIno. no Sub-Distrito da Trindade, onde serão prestados os esclarecimen­

tos necessários e fornecidas cópias de edital.
Jurandir Dias

Subdiretor de'Administração

relesc garante recursos

para plano de expansão
A Telesc firmou contratos de financiamento com o Banco

Nacional e o First National City Bank, no valor global de 10.

milhões de dólares. Os recursos serão utilizados pela empresa.

para complementar integralmente o l° Plano Diretor de Tere­

comunicações de Santa Catarina e para írticiar o seu plano de

expansão.
Cada um dos dois bancos forneceu US$ 5 milhões, em dife­

rentes condições.
Glower Duarte, diretor �a Área Sul do Banco Nacional, es­

teve em Florianópolis para a assinatura do contrato. O prazo de

pagamento do empréstimo feito pelo Nacional é de cinco anos,

com dois de carência, e juros semestrais.

Já o FirstNational City Bank esteve representado por dois de
seus diretores, G.H. Meissmer e Gilber Doss, O empréstimo
feito será pago em oito anos, com dois de-carência.

Segundo o plano de expansão da Telesc, até 1979 deverão
ser instalados 137 mil terminais telefônicos no Estado.

8NpE ;á regulamentou o
/

decreto-lei no. '452
que tenham celebrado, no pe­
ríodo de 1 ° de janeiro de 1975 a

31 de dezembro de 1976, con­
tratos de financiamento a

longo prazo com o BNDE ou

seus Agentes, com repasse de
fundos do BNDE, para execu­

ção de projetos prioritários
para a economia do País, po­
derão ter, como benefício, o

valor da correção monetária

que exceder o índice anual de
20%, incidente sobre o saldo
devedor".
Além dos projetos relativos

aos setores da atividade eco­

nômica discriminados no Ar­

tigo 4° do Decreto-lei 1.452,
são considerados prioritários
e, em consequência, estão en­

quadrados pelo BNDE:
a) os contratos celebrados

em 1975 relativos aos setores

de pesquisa e mineração de
metais não-ferrosos e de in­
dústria química;

.

b) os contratos celebrados
em 1976 previstos na Resolu­

ção nO 491, de 24.06.76, da Di­

retoria do BNDE;
c) outros setores eventual­

mente definidos pelo Poder
Executivo.

Volume de -exportações é

baixo até mês de n,aio
balança comercial em 1976".
Segundo o Decom, a con­

juntura interna continua ca­

racterizada por um cresci­
menta bastante acelerado do
ritmo de atividades, Destacou
que o .consumo industrial de
energia elétrica no eixo Rio­
São Pau ia, segunc;lo a Light,
apresentou um dos crescimen­
tos mais elevados do ano, 14,4
por cento, quando comprado
ao mesmo mês de 1975.
Acrescenta que este resul­

tado situa a demanda de ener­

gia elétrica, nos cinco primei­
ros meses do ano, em 12,6 por
cento acima do consumo

apresentado no mesmo pe­
ríodo de 1975: "o comporta­
mento em maio parece indicar
que apesar das dificuldades de
crédito, a produção industrial
continua se-sltuando em níveis
elevados,

INOICE 8QVESPA_n:CHAME:HTO

foram efetuados 1.877 negócios com 24.842.644 títulos e volume de ••••

�a!)d�!�;���:!: áAZ�be�aO�R:�I�Opgr�J�� �n�:��:84����g, �g �ç�::r::;�t����Ci�:
15,76% do "movimento de operações à viste.

77 AdIES 00 INOICE

A Bolsa ontem (São Paulo)
Dados fornecidos pelaBolsa de Valores

de Santa Catarina.

MAIORES OSCILAçõeS-fECHAMENTO

AÇ_ÕES (M ALTA -!ill.L AÇ_O'CS EM eAIXA --=.LQg_
CASA ANGLO pc C/16 '.0 TElERJ ON '.2
CIMENTO ITAU PP 8.' BANESPA ON 5.1
CASA ANGLO CP C/16 7,8 rUND TUPY pp C/59 3,3
5 H A A P pp C/06 5.7 ( L U M li. pp 2,'
TELER,J " 5,2 QURATEX pp C/43 2,2

NEGOCIOS REALIZADOS

r M P A ( 5 A !.!!Q. � !:W! � ITQi qUANTIDADE ill JL

ACESITA OP 1,22 1,22 1,25 1,25 651.000 1,'
AÇOS VILLARES OP [/09 2,20 2,20 2,20 2,20 3.000 - O.'
AÇOS VJLLARES PPA c/09 J,IO J,10 3,10 J,IO J.DOC)
AÇO SVIlLARES PPS c/09 J,25 3,25 J,JO ',3D 54.000 1,5...
ALPARGATAS OP C/29 J,10 J,IO ',I? 3,17 168.000 1,'
AlPARCTAS " [/'29 2,94 2,9A 2,94 2,94 166.000
AHAlONIA ON 0,76 p,75 O,U; O,7S 2J.OOO 2.5
ANO ClAYTOrl OP c/ce l,BO 1,80 1,90 I,S} }30.0no 1,'
ANHRcrrCA OP C/H 1,00 1,00 1,00 1,00 42.000 2.0
A R N o PP C/58 2,90 2,90 2,90 2,90 99.000
A A T E X OP 0,86 0,86 1,'01 0,90 102.000 5,8
A R T E.:X PPA 0,95 0,95 0,95 0,95 5.000 5.5
A R T E X PPS 1,03 1,03 1,10 1,10 324.000 22,2
BELGa MINEIRA OP 2,81 2,78 2,82 2,79 532.000 0,3
BIC MONAFlK OP C/03 0,60 0,60 0,60 0,60 15.000 '.'
BRAOESCO INVEST ON 1,00 1,00 1,00 1,00 1.000
BRA::!ESCO INVEST PN 1,00 1,00 1,00 1,00 19.000
BRAOESCO ON 1,20 1,20 1,20 1,20 6.000
BRAOESCO PN 1,15 1,15 1,15 1,15 519.000
BRAHMA OP OIV 1,25 1,25 1,25 1,25 1.000
BRAHMA PP OIV 1,38 1,38 1,42 1,42 120.000 .' 2,8
BRASIL AO C/OB 5,56 5,58 5,63 5,60 1.221.000 0.3
BRASIL pp C/09 5,53 5,50 5,55 5,55 234.000 0,3
BRASIL " 4,70 4,70 4,77 4,77 450.000 1,'
CACIQUE üc 1,40 1,40 1,40 1,40 21.000 7.'
CACIQUE PP 1,91 1,92 1,97 1,95 24.000
CASA ANGLO OP C/16 1,90 1,90 2,05 2,05 762.000 7.8
CASA ANGLO AO C/16 1,70 1,70 1,80 l,BO 150.000 9,0
C E 5 P üc C/la 0,44 0,44 0,58 0,58 76.000 14,2
C (5 P PP C/IS 0,51 0,51 0,53 0,53 1.139.000 1,9
C o N 5 U L OP C/H 3,40 3,40 3,40 3,40 32.000 5.5
C o N 5 U l PPA C/H 2,60 2,60 2,60 2,60 1.000
'O N 5U L PPB C/3l 2,75 2,75 2,75 2,75 7.000
DOCAS SANTOS OP C/03 1,15 1,15 1,15 1,15 220.000
(RIC"SSO" OP CI13 0,81 0,81 0,83 0,81 180.000
(ST.S.PAULO pp C/07 1,51 1,50 1,51 1,50 342.000
",T .'i.PAUL'l OH 1,35 1,28. 1,35 l,2B 1'12.000 '.'
(STR(LA OP ;:'/72 1,05 1,05 1,05 1,05 50.000
(ST'I(LA OP '10 1,10 1,10 1,10 1,10 6.000 - 5.'
(STRELA PP C/72 1,75 1,75 1,80 1,78 427.000 1,7
ESTR(LA PP ·C/73 1,50 1,50 1,52 1,52 77.000 1.3
(STR(LA pp OIR 0,50 0,41 0,50 0,5[1 55.000 25,0
ESTRELA OE 1,20 1,20 1,20 1,20 5.000
fORO 8RASIL OP C/04 0,80 0,80 0,80 0,80 23.000
fORO BRASIL PP C/04 0,74 0,74 0,75 0,75 10.000 1.3
f UNO TUPY OP C/59 1,43 1,43 1,43 1,43 ?l.000 0,7
f UNO TUPY pp C/59 1,80 l,7b 1,80 1,74

•

73.000 3.3
f UNO TUPY PN 1,45 1,45 1,45 1,45 2,OO_0
lNO HERINC OP C/26 0,80 0,80 0,80 O,BO 1.000
lNO HERING PPA C/26 1,06 1,06 1,06 1,06 12.000 0.9
INO VILlARES OP OIV 2,35 2,35 2,35 2,35 5.000
INO VILlARES PP80IV 3,15 3,15 3,15 3,15 151..000
INO VILLARES PP8 P 3,00 3,00 3,00 3,00 46.000 '.'
ITAUBANCO' pp C/13 1,00 1,00 1,00 1,00 4.000
ITAUBANCO ON 1,04 1,04 1,04 1,04 2.000
JTAU8ANCO PN 1,00 1,00 1,00 1,00 269.000
M C S B l A pp 1,42 1,42 1,43 1,43 10B.000 2,1
MOINHO SANTISTA OP C/43 1,28 1,28 1,32 1,32 394.000 3.1
NORO BRASIL ON 1,40 1,4::1 1,45 1,45 31.000 3.5
PETROBRAS pp C/16 4,05 4,05 4,12 4,12 501.000 1.7
PCTR08RAS pp C/17 3,05 3,01 3,11 3,09 2.101.000 2.'
PETROBRAS ON 2,40 2,31 2,40 2,40 239.000 2.1
PtTROBRAS PN 2,B6 2,B6 2,86 2,66 1.000 1.7
PIRELLI OP C/39 2,05 2,05 2,05 2,05 40.000 '.'
R [ A l nN 0,94 0,96 0,94 0,94 105.000
R [A L PN 0,94 0,94 0,94 0,94 265 •.000
R(AL OI' INVE5T O" 0,90 0,90 0,90 O,9n 6.000
R[AL OlA lNV(ST PN 0,91 0,91 0,91 0,91 13.000
REAL DE INVEST pp C/09 0.70 0,70 0,70 0,70 15.000
REAL DE INVC5T ON 0,70 0,70 0,70 0,10 50.000
REAL DE INVEST PN 0,70 0,70 0,70 0,70 55.000
sn- NAC10N!lL PPS SU8 0,75 0,72 0,75 0,72 2ft4.00D
510 RIOGnANDCNSE DP C/21 1,25 1,25 1,25 1,25 :?8.000 '.'
510 R IOr.RAND�N5[ pp C/21 1,52 1,52 1,52 1,52 131.000
SIJUZA CRUZ. OP OIV '2,70 2,70 2,75 2,75 14.000 O.'
UtllBANCO cc C/IS 0,83 0,63 O,S} 0,83 108.000
UtnllANCO ON 0,75 0,75 0,75 0,75 5.000
U'I1OflNCO PN 0,65 0,65 0,65 0,65 14.000
VALE fUnDOCE pp 5/0 3,15 ',IS 3,15 3,15 407.000 0,3
VALE RIO OO::E pp ex 3,01 2,95 3,05 a.us 191.000 1,6
V A R I G PP 0,54 0,53 0,54 0,5' 266.000
L 1 C H T OP C/2D O,B6 0,87 0,89 D,a8 87.000

COTA�A"O DE CAMBIO
-�

Anterior : 2.668
H o j e : 2.690
[vol.perco! +0,6
Osc.Pontos: + 22

27 subirem
27 esleueis
12 belilCaram
Dl s/rech.anterior
la s/negÓCiO hoje

compra: 6 10,885

O eanco do Brasil operou o ctolar ontam n ae saguintes t ax aa r

\lendllJ (iS 10,955

I
__

'.1 "Companh;a Càtarinense ':"C::�:d�: Armazenamento

A Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento - COCA R -, Sociedade de Eco­
nomia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o no. 42.29·1/75,
CGC do Ministério da Fazenda no. 82.951.02110001, com sede à Rua Saldanha Marinho no.

l-A, esquina Rua João Pinto, em Florianópolis (SC), comunica que se encontram à disposição
'dos interessados os elementos da Tomada de Preços no. 07/76, destinada a selecionar propostas
para o fornecimento de BALANÇAS AUTOMÁTICAS DE CEREAIS, a serem instaladas em seu

Terminal' localizado em São Francisco do Sul, neste Estado.
A cópia do Edital poderá ser obtida na Gerência Administrativa, onde os envelopes: Docu­

mentação (no. 1) e Proposta (no. 2) deverão ser entregues atéas 99:00 (nove) horas do dia 02,
. (dois) de setembro de 1976.

Florianõpolis(SC), 16 de agosto de 1976.
A DIRETORIA

o Banco Regional de De­
senvolvimento do Extremo Sul
recebeu expediente do BNDE,
dando conta de que foi bai­
xada Resolução regulamen­
tando a aplicação do beneficio
de que trata o Decreto-Lei nO

1.452, de 30 de março deste
ano, também referido no

Decreto-lei 1,471, de 15.06.76.
Tal benefício consubstancia­
se no. teto de 20% para a corre­

ção monetária paga pelas em­

presas sobre os empréstimos
feitos em bancos oficiais ou de
desenvolvimento para execu­

ção de projetos prioritários à
economia nacional.
A regulamentação estabe­

lece que o benefício recairá
sobre a percela financiada

pelo BNDE, não incidindo
sobre as demais parcelas fi­
nanciadas pelos Agentes com

recursos próprios. Fixa tam­
bém que a compensação fi­
nanceira junto ao Tesouro Na­
cional caberá exclusivamente
ao BNDE,
A Resolução do BNDE, em

seu artigo 1°, determina que "a
partir do exercício de 1977, as
empresàs privadas nacionais

A estimativa de crescimento
das exportações brasileiras
em 10 por cento, este ano, con­
forme previsões do ministro
Reis Vetloso.vdurantea III En­
aex, será possível se as vendas
externas se expandirem acen­

tuadamente no 2° semestre,
pois até maio, com um volume
de US$ 3,4 bilhées, as exporta- .

ções brasileiras, situaram-se 2

por cento abaixo das realiza­
das em igual período no ano

passado.
Esta condição foi colocada

pelo Departamento de Eco­
nomia da Federação das In­
dústrias - Decom +: que em
análise do panorama
geral da economia bra­
sileira, destacou que "a

situação atual do mercado in­
ternacional parece estar
criando novas expectativas
otimistas quanto a situação da

AV ISO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 06/76

A Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento - COCAR -, Sociedade de

Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o no.

42.291/75, CGC do Ministério da Fazenda no. 82.951.021/0001, com sede à Rua Saldanha

Marinho no. l-A, esquina Rua João Pinto, em Florianópolis (SC), comunica que se encontram à

disposição dos interessados os elementos da Tomada de Preços no. 06/76, destinada a selecionar

propostas para o fornecimento de BALANÇAS DE VAGCES E CAMINHCES, a serem instala­

das em seu Terminal localizado em São Francisco do Sul, neste Estado.

A cópia do Edital poderá ser obtida na Gerência Administrativa, onde os envelopes: Docu­

mentação (no. 1) e Proposta (no. 2) deverão ser entregues até as 09:00 Inove) horas do dia 10.

(primeiro) de setembro de 1976.
.

Florianópolis(SC), 16 de agosto de 1976.
A DIRETORIA

AV ISO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 08/76

A Companhia Catarinense 'de Comércio e Armazenamento - COCAR -, Sociedade d·.)
Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o no.

42.291/75, CGC do Ministério da Fazenda no. 82.951.021/0001, com sede à Rua Saldanha
Marinho no. l-A, esquina Rua João Pinto, em Florianópolis (SC), comunica que se encontram à

disposição dos interessados os elementos da Tomada de Preços 'no. 08/76, destinada a selecionar

propostas para o fornecimento de PLATAFORMAS DE LEVANTE HIDRÁULICO, a serem

instaladas em seu Terminal localizado em São Francisco do Sul, neste Estado.
A cópia do Edital poderá ser obtida na Gerência Administrativa, onde os envelopes: Docu­

mentação (no. 1) e Proposta (no. 2) deverão ser entregues até as 09:00 (nove) horas do dia 03,
(três) de setembro de 1976.

.

Florianópolis(SC), 16 de agosto de 1976.
A DIRÉTORIA .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - l Sde a osto de 1976 - Pãgina 7

Jair no Corintians.

Cruzeiro não acredita
Belo Horizonte c São

Paulo - O suposto acordo

entre Jairzinho e o Corín­
tians, anunciado ontem

peloS jornais de São Paulo,
nzo passa de urn logro para
iludir a torcida, na opinião
dos diretores do Cruzeiro,
pois "nem mesmo a data em

que vencerá o aluguel do
atacante eles estão sa­

bendo".
Segundo o que foi publi­

cado ontem, Jairzinho já
teria acertado por um ano

com o Coríntians,através de

entend imentos secretos,
antes da viagem do Cru­
zeiro para a Europa. Mas a

notícia, baseada em d�
rações dos dirigentes pau­
lisfas, diz que seu contrato

com o Cruzeiro termina
este mês, seis meses antes

do prazo real.
Este engano garantiu aos

diretores do Cruzeiro que
tudo não passa de boato ou

então mentira para enqa­
nar a torcida corintiana,
que vem sofrendo com as

d...§IIotas deseu clube. .1;;,._�
Em São Paulo, os difT"

gentes do Coríntians resol­
veram esperar primeiro
uma definição do Cruzeiro
sobre Jairzinho para de­

pois tentar a contratação
do atacante, informou o di­
retor de Futebol do clube,
coronel Dias Fontes. O alu-

guei do passe de Jairzinho ao

I

I

•

,I
,

j

Gre-Nal pela quarta
jogando este ano

Cruzeiro termina no fim
deste mês e que poderá fazer
uni acordo com o clube
paulista que ficaria assim
com um excelente reforço
para o campeonato nacio­
nal.

Na reunião que teve com

.0 presidente Vicente Ma- Figueroa tem problemas mas joga
teus o técnico Duque indi- ,

cou Jairzinho como uma Porto Alegre - Pela quarta vez este ano, Grêmio e

solução para o ataque, e o nternacional volta- ii" campo às 21 horas de hoje para
Coríntians já manteve os decidir mais um turno do Campeonato Gaúcho, o

primeiros éontatos com o último antes da fase finalíssima, que também será
jogador. Caso Jair não jecidida por dois Gre-Nais.
chegue a um acordo com o Com vitória ou empate hoje à noite o Interna­
Cruzeiro,. o dlrtgen:e, se- renal será campeão doturno e' passará à finalíssima,
gundo afirmou, tara tudo precisando de apenas uma vitória ou dois empates
para conseguir a transfe- -

O G'" h
.

rência. para ser campeao. rerruo precisa vencer. oje
Sobre Clodoaldo o dire- para ter chances de ser campeao do turno em jogo­

tor de futebol do éoríntians extra no estádio Olímpico, com arbitragem de Luis

disse que "não vamos en- Torres,
.

trar em leilác, uma vez Manga, com suspeita de fratura em um dedo, e
qU_!l a Portuguesa de Figueroa, com dores no dorso do pé direito, são os

Deport?s ,�ambém quer problemas do Internacional para o clássico, Entre­
contrata-lo. 'tanto, o Departamento Médico do clube garantiu

que os dois jogadores terão condições, Assim, o

único desfalque do Inter é Paulo César Carpegiani
que ainda está se recuperando de um estiramento
muscular na virilha,

Flamengo inconformado

apela para.o Tribunal

Rio - Embora a Fede- mente.

ração Carioca de Fute­

bol tenha sorteado a ta­

bela final do campeo­
nato carioca com os

jogos Fluminense x

América na preliminar
de Vasco x Botafogo,
domindo próximo no

Maracanã, esta decisão'

ainda está dependendo
do ju Igamento a ser feito

pelo' Superior Tribunal

de Justiça Desportiva da
"CBD., QUe. analísará.o.re­
.

curso impetrado' pelo
Flamengo pedindo 'á rea·

,i llzaçâo de um outro jogo
:. com o Americano, válido

pelo tercei ro tu rno, pois
o time de Campos não.
tem alvara de funciona-

o processo ante­

riormente já havia sido

julgado pelo Tribunal de
Justiça da Federação São Paulo _ Ao desembarcar ontem no Aero­
Carioca, no qual o Fla-

porto de Congonhas, Wilsi·n�o. Fittipaldi ga�antiu a

mengo perdeu por 1 a O. permanência de Emerson Fittipaldi na equ,'pe.. Co­
O Flamengo, imediata- persucar, afirmando que de nada adíantara a I.nsls
mente entrou com um tência da Ferrari em contratar o piloto agora. Disse

recurso em instância que seu irmão tem um de��fio a cumprir "�apro�a
com isso não ser rnercenano como alguns jornalis-

superior caso tenha
tas escreveram quando ele assinou contrato com a

sua pretensão acolhida, Copersucar".
.

além de um outro jogo Wilsinho ficará uma semana em São Paulo, re­

com o Americano de- tornando em sequida à Europa para os preparativos
_ , endendo .do.. resultado .

do Grande Prêmio da Holanda, V�io acertar o novo

p. .

'

.

. contrato com a Copersucar, que e renovado a cada
ainda tera que enfrentar ano' fazer testes aerodinâmicos no carro do ano

o Fluminense em partida
. pas�ado, usando o computador eletrôni,c� da

extra, pois este terminou Embraer -ficou de entrar em contato nas proxtmas

o turno com 1 ponto horas com a empresa para marcar o dia das prov�s
díd dol 'f t d -eacertaroesquemadetrabalhoparaq�eoproj�-per I o, OIS a r�n e o

tista Ricardo Divila e o técnico da equipe, David
Flamengo, que fl�ou na

Baldwin, possam desenvolver o projeto do novo

segunda colocaçao. modelo.
>

- Não tenho a mínima preocupação em relação
à' permanência de Emerson na nossa equipe. Ele

aceitou o desafio e somente no futuro quando o

DF-04 estiver andando muito bem, poderá mudar de
equipe, como deixou a Lotus para a McLaren e tro

cou esta pela Copersucar. A maior prova de. que.me�
irmão não está pensando somente em dinheiro e

que a Ferrari lhe apresentou um contrato em

branco, dando-lhe a chance de pedir quanto qui­
sesse, mas ele não aceitou =-dlsse Wilsinho.

Para o chefé da equipe Copersucar, "o novo

carro será bastante competitivo até o fim deste

ano". Um outro chassis, que já está na Europa, fará
com que o carro, segundo Wilsinho, esteja mon­

tado até sexta-feira, para que Emerson possa fazer

testes em Silverstone, na Inglaterra. Ele acredita
num melhor rendimento no GP da Holanda.

Olimpique contrata

Alonso, do River
Marselha, França - O

clube francês Olimpique
Marselha anunciou

.

ontem que completou as

últimas formalidades

para contratar o meio

G campista Norberto

Alonso, que pertencia ao
River plate, vice-

'campeão da Taça liber­
tadores das Américas.

Norberto completou
ontem os exames médi­

cos e foi aprovado. O

jovem e habilidoso jo­
gador, integrante do se­

lecionado argentino,
treinou ontem de manhã
entre seus novos com­

panhei ros, mas ainda nãc

sabe se vai estrear hoje
contra o Saint Etienne.

WAGNER

LUBRIFICANTES LTOA.

Distribuidor atacadista da Petrobrás - Shell - Castrol - Texaco
- Valvoline - Motorcraft - Mobiloil, etc.
Toda a linha de lubrificantes e graxas, industriais e automoti­

IIOS.

Consulte nossos preços.
Rua Marechal Hermes, 145 - t1Ido Antigo C.Ramos - Fone

44-0644,

VENDE-SE

COCKER SPANIEL INGLÊS
Méie Importada e Campeã
Pai 'Importado e Cumpeão
Bras: e internacional
Tratar Rua Ferreira Lima, 23

Fittipaldi não vai

deixar a Copersucar

Florianópolis, 17 de agosto de 1976.
JOSÉ MATUSALÉM COMELLI

Di retor-Presidente

Inicia hoje
a olimpíada
estudantil

em Itajaí

METALÚRGICA HOEPCKE S/A
CGC 8�.901.157/0001

AV ISO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas des-

t. sociedade. na sede social, à rua Henrique Valga no.

08, nesta capital os documentos a que se refere o art.
99 do Decreto Lei no. 2627, de 26 de setembro de

1940, relativos ao exercício sociai encerrado em 31'

de dezembro de 1975.

Itajai (Sucursal) - Com sole­

nidade marcada para hoje às 9

horas será iniciada em ltajaí a
VII OlEI (Olimpiada Estudantil
de Itajaí) promoção anual do
GESI (Grêmio Estudantil Sale­
siano de ltajal). A concentra­

ção dos alunos dar-se-á no Es­
tádio CN Marcílio Dias, cons­
tando da proqrarnaçáo.. o ju­
ramento do atleta palavras das
autoridades entre elas, o pre­
feito municipal e desfile dos
estabelecimentos de ensino

participantes com suas fanfar­
ras. Os jogos estão com início
marcado para .às 13 horas de

hoje.
.

, ,Ou rante a com-

petição serão disputadas as

seguintes modalidades: han­
debol masculino-feminino, Vo­
leibol masculino e feminino,
ciclismo, tênis de campo
masculino-feminino, tênis de
mesa masculino-feminino,
xadrêz masculino-feminino,
atletismo masculino-feminino,
ginástica olímpica e saltos

ornamentais. Participação
dos seguintes estabelecimen­
tos de ensino de Itajaí: Escola
Básica Gaspar da C. Moraes,
Escola Básica Georgina
Ramos da luz, Escola Básica
ViCtõr"Meirelles, Colégio São
José, Colég ia Salesiano, Es­
cola Básica Júlia Miranda de

Souza, Colégio Comercial
Pedro Antônio Fayal, Colégio
Nereu Ramos, e Colégio Esta­
dual Dep. Nilton Kucker.

Começou em

Chapecó
o torneio

Inter-sindical
Chapecó (Sucursal) -

Iniciaram-se domingo, os

jogos do Campeonato Inter­

Sindical' de Futebol de Salão

promovido pela Secretaria do
Trabalho e Promoção Social
do Estado, no Centro Espor­
tivo de Chapecó.
As 14 horas de domingo foi

efetuada a, abertu ra coni o des­
file dos atletas participantes,
juntamente com as comissões

. técnicas e os membros das di-
retorias dos Sindicatos inscri­
tos. logo em seguida foi teitoo
hastearnento das bandeiras

pelas autoridades municipais,
estando presente o prefeito'
municipal Altair Wagner; Co­
mandante do Segundo Bata­
lhão da Policia Militar, Coronel
Giusepe Franzoni; Delegado
Regional de Polícia, Pedro
Fernandes Pereira,' represen­
tantes da Secretaria do Oeste,
da Liga Chapecoense de Fute­

bol, além de outros órgãos
municipais. Após a abertura o

preféito Wagner deu o-chute
inicial da primeira partida do

Campeonato.
O jogo realizado ontem foi

entre as equipes do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indús­
trias da.Construção Civil e do
Sindicato dos Empregados no

Cornérclo.iainbos de Chapecó.
O resultado apresentado foi o
de 4 X 2. para o Sindicato da

lndústria, 'resultado consPde­
rado bom pelos técnicos da

equipe. Para o presidente da
comissão Regional da coor­

denação do Torneio, Berna­

dino da luz, "as equipes apre­
sentaram alta qualificação
técnica, superando as melho­

res expectativas". ·'lAfi rmou
ainda o presítíente Berna­

dinho, "o torneio inter­

sindical, além de promover a

integração do trinômio
sindicato-associado-comunidad
irá apresentar bons valores no
que, se refere aos atletas ama­

dores de futebol".

Tubarão pronto para os

Jese, segundo o DED

A cidade espera a maior competição amadora do Estado.

rantias apresentadaspela firma que'
executa os serviços.
Os esportes coletivos serão dispu­

tados em cinco praças esportivas
cobertas, oferecendo seis quadras.
O Ginásio da Secretaria da Educa­

ção, Ginásio de Vilas Oncinas,
Quadra Coberta do Seminário, Pavi­
lhão da Souza Cruz, com duas qua­

dras, e um local coberto cedido por
uma. firma para a eco.

Acompanhado dos técnicos' do O stand de Tiro ao Alvo também

DED o presidente daquele Departa- estápronto, restando somente a sua

menta esteve ontem em Tubarão. urbanização o que será concluído

onde foi feita a vistoria final dos 10- dentro dos próximos dias.

cais que serão usados para a reali­

zação das competições.
De acordo com as informações

prestadas peloprofessorWaldir Fer­

reira Martins, Diretor Geral do DED,
"Tubarão apresenta todas as condi­

ções exigidas pelo seu departa­
mento para patrocinar a competi­
ção".

Após a conclusão dos Jogos Re­

Jionais centro. norte, oeste, leste e

sul, o Departamento de Educação
Física e Desportos da Secretaria da

Educação se preocupa agora so­

mente com as obras na cidade de

Tubarão, onde serão realizados Os.

próximos Jogos Abertos de Santa

Catarina, no período de 16 a 23 de

outubro próximo.

Na vistoria realizada ontem os' téc.
nicas do DED determinaram algu­
mas alterações na piscina do clube
de campo, onde serão disputadas as

provas de natação e saltos ornamen­
tais. Ela apresentava problemas nas

balizas de saída e õorda de chegada,
que serão alteradas de acordo com

as regras internacionais.
As canchas para o tênisde campo

_e,punhObol já estão prontas e em

condições de uso imediato:

A pista de atletismo, no estádio do
Ferroviário, está em fase final de

acabamento, com a compactação
do piso já sendo executada. Suas

caixas de salto e arremesso também
estão prontas, faltando pequenos
detalhes que complementam a obra.

No próprio estádio será realizado

o desfile oficial de Abertura dos XVII

Jogos Abertos de Santa Catarina,
com a cobertura das arquibancadas
sendo executada no momento.

As canchas de Bocha e Bolão es-

No setor de aloiarnentoe.farnbém
vistoriados pelo DED, o DAE - De­
partamento Autônomo de Edifica­
ções - executa o trabalho de me­

lhoramento nos estabelecimentos
de Ensino da Secretaria da Educa­
ção, de acordo com as determina­
ções do Secretário Ribas Júnior,
que já liberou as verbas necessárias

ALIANÇA RE�OVADORA NACIONAL
DIRETÓRIO MUNICIPAL
DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE CONVENÇÃO MUNICIPAL..

O Presidente da Comissão Executiva do Diretório Muni­

cipal da ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL - A R E

N A - do Munidpio de Florianôpolls, Estado de Santa

I Catarina, na fonna da legislação eleitoral vigente, convoca

os 'Senhora; Membros do Diretbrio Municipal, Vereadores,
Deputados e Senadores do PARTIDO com dornicflio eleito­
ral no Munidpio e os Delegados à Convenção Regional.
para a CONVEi>JÇÃO MUNICIPAL, a realizar-se no dia 25
de agosto do corrente ano de 1976, às 20 horas, nas

dependências do CINE GlÓRIA, sito à Rua Pedro Demoro,
no bairro do' ESTREITO, nesta CAPITAL, para as delibera­

ções da seguinte
ORDEM DO DIA

Escolha de Candidatos do PARTIDO a Vereadores à
Câmara Municipal, para as eleições do dia 15 de novembro
de 1976.

Florianôpolis, 16 de agosto de 1976,
Deputado Antõnlo Henrique Bulcão Vianna

Presidente da Comissão Executiva

tarão totalmente prontas até o dia 30 para a execução de todos os servi­
de setembro, de acordo com as ga- ços.

��������������
�

OLIVER 1/ Compra
Imobiliária Uda. ir; Venda

Fone- 44-2814 /J. .

Administra

Pegue
a sua bandeira
e festeje
o Brasil na
Semanada
Pátria.

Rua Cei. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - Creci 644 - Florianbpolis

VENDE
- Casa nova .de construção míxta; madeira e alvenaria, em
Barreiros. contendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, chur­
rasq�eira, garagem. terreno medin'do 12 x 30: preço Cr$
127.000,00 .

- Casa nova de construção mixta, em Barreiros, perto do

Grupo Novo. 3 quartos, sala, copa. cozinha, banheiro, área de

serviço, garagem, depósito, Construída com madeira de pero­
:::0, forro em lambri, terreno todo murado. Preço Cr$
150.000,00.

- loteamento Sto. Antônio em Barreiros - rua principal.
Ótima resídêncla de alvenaria. área construída de 140m2,
contendo 3 quartos, sala, copa, varanda, cozinha, banheiro,
área de serviço. Taco c/aplicação de sinteco. Preço Cr$
340.000,00. Pode ser financiada.

- loteamento Santo Antônio, Barreiros - Rua Principal.
Casa de alvenaria, em fase final de acabamento, contendo 2

.

dormitórios, 2 salas, 1 banheiro, cozinha, área de serviço e

garagem. Terreno de esquina. Preço Cr$ 300.000,00 a cornbi-
Este é um país

que vai pra frente.

REG. CREA, N." 5.17:; . io.- Região
VENDAS: Rua 'Emlllo Blum. 27 . Florianópolis - se

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os Senhores Condôminos do EDI FICIO

BAr\lCO SUL BRASILt;IRO, sito ii rua João Pinto no.

'l, convocados para comparecer à Assembléia Geral

Extraordinária, a realizar-se às 20 horas do dia

23/0an6, na Sala de Câmbio, subsolo, a fim de deli­

berarem sobre a matéria da seguinte ordem do-dia:

aI renúncia do Síndico;
b) prestação de contas até a data;
cl contratação de empresa .. jJara a administração do

Condomínio ou eleição de novoStndlco:
dl assuntos gerais.
Não havendo número em primeira convocação, ins­

talar-se-á a Assembléia em segunda, com qualquer nú­
mero, às 20,30 horas.

Florianópolis, 12 de agosto de 1976.
NELSO S. ZORZANELlO

SINDICO

TOMADA DE PREÇOS
N�' 003/76

AVISO
O SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS
DE o.RIGEM VEGETAL, torna público, para conhe­
cimento dos interessados q.lle receberá propodas de
firmas devidamente cadastradas no Departamento
Central de Compras, até às 17:00 horas do dia
Oa.09.76, para o fornecimento de Equipamentos de

Classificação. O EDITAL encontra-se afixado na Sede
deste Serviço de Classificação, à rua Tenente Silveira,
1, Edifício das Secretarias, 50. andar, em Florianópo­
lis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados

.

'esclarecimentos que se fizerem necessários e forneci­
das cópias do EDITAL

Florianópolis, 16 de agosto de 1976.
Engo. Agro. JNGO JORDAN

. Executor

22-4235
22-4002

, LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'PUIA

��MENTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior -aoroez e Econorn!a de 30%. Entrega (0482) 22-6500
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo O'

22-6290"estado com assistência técnica

COMERCIAL AGROPECO
.

Sementes de capim em geral e representan-
te exclusivo da SUPER RATICIDA GATÃO
- necessita de representante nesta região. Rua
Romualdo Andreazzi, 845, Campinas, São
Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Escuttnho na ·Iista dos jogadores machucados
tensão segundo o massa- de cada um. Mesmo que eu

gista). não possa contar com os

dois tenho outras opções.
Existe até a possibilidade
do retorno de Sérqio t.opes
e ainda do Marcos que me­

ece voltar ao time pelo que
vem fazendo nos treinos".
A experiência e a tranqui­

lidade que Sérgio Lopes
pode darao time nesta fi nal
de campeonato é o motivo

principal segundo o treina-

Após tomar conheci­
mento destes novos pro­
blemas Ocimar não quis di­
vulgar a equipe e aventou a

possibilidade de Sérgio
Lopes e Marcos retornarem
ao time. "Tendo em vista os

problemas que acontece­
ram vou aguardar o doutor
para saber das condições

Joinville (Sucursal) - Muito exigidos fisica­
mente durante uma hora e rneia de exercícios

praticados pelarnanhá e dirigidos pelo prepara­
dor Paulo César, os jogadores do Joinville foram

dispensados do treino coletivo que estava mar­

cado para às .15 horas. Em compensação, o téc­

nico Alcino Cimas proqrarnou vários exercícios
táticos envolvendo toda a equipe titular e a que
deverá enfrentar o Figueirense na primeira par­
tida, amanhã à noite no estádio e Nestor
Schlemm Sobrinho, na Zona Sul da cidade.

Às 14h30minAlcino Cimas reuniu o plantel
no 'meio do gramado do estádio Olímpico e ali

ficou conversando durante 15 minutos, onde

abordou, com destaque, o comportamento dis­

ciplinar da equipe e convocou os jogadores para
que mantivessem a mesma calma demonstrada
nas apresentações da equipe até hoje.

Em seguida e quando todos pensavam que
as recomendações tivessem sido encerradas, AI-

cino voltou a convocar todos novamente, depois
que Paulo César tinha dado dez. minutos de fí­
sica. Como a conversa seria demorada, o técnico
mandou todos sentarem e ali ficaram durante 25
minutos. Alcino procurou demonstrar, teorica­
mente, os esquemas de jogo que deverão ser

empregados amanhã que em síntese são os

mesmos empregados até hoje, ou seja, no sen­

tido de que os laterais, Joel e Celso, dessem
apoio direto aos atacantes, com recuos variáveis
da meia cancha para dar cobertura, Na meia
cancha, Piava e Chico Samara não tem posições
definidas e isto tem confundido. frequentemente
os adversários que são obrigados a mudar seus

esquemas para eíetuar a marcação pessoat, o

que poucos tem obtido resultados e'm confrontos
com o Joinville. Os adversários,.segundo os pró­
prios jogadores e técnico seu a entender, tentam
fazer estas marcações pessoais e se descuidam
das pontas e do meio do ataque. Daí se explica os

A preocupação cMs diri­

gentes do Figueirenl$e com

vistas à conquista dia título,
levou o supervisor Claudio
Wagner a impor um novo

regime de disciplina e alte­
rar a programação antes
elaborada. A partir das 22
horas de ontem todo o

plantel ficou concentrado,
ioclusive os atletas que
estão machucados e sem

possibilidades de partici­
par da primeira partida.
Assim como o programa

foi alterado, também os

trabalhos passaram por
uma modificacão. Em

substituição ao coletivo

que estava marcado, Oci­
mar e Iberê Rosa orienta­
ram ontem treinos físicos e

técnicos.
Antes do início dos trei­

namentos, Ocimar reuniu
os jogadores considerados
titulares no centro do gra­
mado e explicou durante 30
minutos o esquema que
deverá .ser empregado nas

duas partidas. Em Jóinville
e no Orlando Scarpelli.
Para Ocimar a equipe jo­
gará em função do que o

adversário apresentar e

exemplificou: "Como a

primeira partida será no

campo deles nós já preve-

mos que não será fácil e

que justamente lá a equipe
deles virá para vencer. Em

vista disso aplicaremos um

esquema e em Florianópo­
lis quando os papéis se in­
verterão nós usaremos

outro".
As explicações de Oci­

mar aos jogadores deixa­
ram claro que o Figuei­
rense não atuará ofensi- I

vamente, o que só aconte­
cerá em funçãode algumas
jogadas que foram ensaia�
das nos treinos de ontem.

Apesar da tranquilidade
do plantei e do otimismo
demonstrado por todos o

Figueirense tem problemas
para a partida de amanhã e

um destes somente no de­
correr do tempo que ante­
cede o jogo será definido.

Dagoberto está fora das
duas primeiras partidas e

para ocupar. a quarta-zaga,
o treinador garantiu a pre­
sença de Vicente. Além
disso o trei nadar tem? par­
tir de ontem a contusão de
Hélio Pires que torceu o 'pé
e abandonou o. treino,
assim como o lateral es­

querdo Escurinho que ini­
ciou os exercícios físicos e

pediu para sair pois voltou
a sentir a coxa direita (dis-

DECISÃO
Lesões,novoadversário
doFigueiradesde ontem

AvAí---------........

Tão logo foi publicado
o "Regulamento dos Se­
cretários", o do campeo­
nato propriamente dito
parece que não tem mais
a mínima utilidade. Isso
é fácil de constatar com a

atitude tomada pelo Fi­

gueirense, que
apressou-se em sugerir o
estádio do Marcílio Dias
como local para uma

possível terceira partida.
Bem, se fosse pelo regu­
lamento da Federação, a

.
diretoria do Figueirense
teria dado uma mancada
muito grande. É só con­

sultar o seu artigo sexto,
parágrafo único. Ali está
escrito que o local do
terceiro jogo seria indi­
cado pela Federação,
atendendo a. interesses
financeiros, isto é, maior
possibilidade de arreca­

dação. Nesse caso, para
seguir o que determina o

.regulamento, a terceira
partida teria que ser dis­
putada no Orlando.Scar­
pelli, atualmente com

capacidade para 25 mil
pessoas, o maior em

Santa Catarina.
'* * *

Comentário de um

novo dirigente avaiano:
"Podemos não ir bem no

nacional, mas deixar.e­
mos o clube organizado.
Do jeito que está pode até
fechar as portas".

* * *

Ao escalar dois árbí-
tros como auxiliares de
Oscar Scólfaro no jogo
de amanhã, a Federação
vai passar mais um ates­

tàdo de que seu quadro
está falido. Os conside­
rados bons juízes estão
sendo afastados e agora
os bandeirinhas come­

çam a ser substituídos
pelos piores árbitros. É o

fim.
* * *

o primeiro curso de
medicina esportiva em

Santa Catarina continua
sendo realizado sob res­

ponsabilidade da Asso­

cieçêo Catarinense de
Medicina. Pena que este
curso tenha sido tão

pouco divulgado pelos
seus próprios organiza­
dores O esporte catari­
nense precisa saber
muito sobte ele.

* * *

O Guarani de São Mi­

guel do Oeste não parou,
Continua jogando amis­
tosos e no último do­
mingo ganhou da Cha­
pecoense por dois a zero.

Agora o presidente do
clube, Valdir Fedrizzi,
começou a tratar da fes­
tividade de inauguração
dos refletores do estádio
Padre Aurélio Canzi. O
adversário do Guarani
será o Milionários, time
integrado por Gilmar,
Belini, Garrincha e ou­

tros craques do passado.
A festa será dia 28 deste
mês.

* * *

A União Soviética está
estudando um novo tipo
de l.ceeri« para ser lan­
çado visando angariar
recursos que possibili­
tem a construção das ins­

ta/ações para as Olim­
píadas de 1980.

* *. *

. O OJimpique de Mar-

selha, França, contratou
ontem Norberto Alonso,
meia cancha do River
Plate, que recentemente
decidiu a Taça Liberta­
dores com o Cruzeiro.
Alonso, que também faz
parte do selecionado ar­

gentino já treinou ontem
em seu novo clube.

* * *

Mil cruzeiros foi o prê­
.

mio pago aos jogadores
oo Figueirense pelo re­

su/tado conseguido do­
mingo em Blumeneu. e

que valeu a classifica­
ção.

* * *

Tem gente tentanto

agitar os bastidores, pro=
curando unicamente
promoção pessoal. O
campeonato começa a

ser decidido amanhã e

não há mais no que
mexer para provocar
nova paralisação.

dor para sua volta, que só
se definirá no coletivo de

hoje. 'Irei colocar tanto o

Sérgio como o Marcos para
avaliar suas condições e o

rendimento da equipe. Se
der certo os dois serão
mantidos. O Sérgio pela
experiência e o Marcos

pelo trabalho que vem

.apresentandc'.
Outro que deverá ser

aproveitado nesta final,
será Li no' que retornou de
Porto Alegre e ontem se

reintegrou ao plantei.
Com relação ao jogador

Ocimar disse que para esta

partida Lino não partici­
pará nem do banco pois
ainda sente o tornozelo,
mas depois' de sexta-feira,
quando então será liberado

pelo médico, voltara aos

treinos e será outra opção.
Os jogadores concen­

traram ontem às 22 horas fi
serão dispensados hoje,
pela manhã até à hora do

coletivo, 9.14h30mi n):
Amanhã às nove horas em­
barcam para Joi nvi IIe e

após o jogo voltaram para a

concentração. Serão libe­
rados sexta-feira até às 15
horas quando será feita re­

visão médica e retornam à

concentração.

Nelson, depois
da má fase o gol
salvador e o título
Após termarcado os dois gols, na partida em Blume­

nau, quando o Figueirense chegou a classificação, Nel­
son passou a ser o jogador mais procurado pelos torcedo­

, res que comparecem aos treinos. Muito embora neque a

autoria do gol do Palmeiras ele não esconde sua alegria
. por chegar a final e explicou ontem à tarde os problemas
que enfrentou durante todo o campeonato.

-r--r- Reconheço e não culpo a ninguém pela má carn-.
panha que o nosso time fez na primeira fase. Parece incrí­
vel mas justamente nesta fase eu passei os piores rnornen­
tos da minha carreira, não pelo simples fato de a equipe
estar mal, mas pelas várias contusões que .tive. Gessei a
erna e fiquei parado 24 dias, quandovoltel tive um pro­
blema nas costas e isso me prejudicou. Graças a Deus,
hoje estou bem e agradeço isso aos meuscompanheiros
pela compreensão que tiveram comigo nos tempos ruins.

Para Nelson, embora tenha havido comentários de
que o Figueirense não mereceu a classificação, a justiça
foi, feita e explicou: "Todo mundo ganhou poritos no t�i­
bunal e nós só conseguimos isso em campo. Não realiza­
mos uma campanha excelente mas a classificação foi um
prêmio pelo. esforço de cada um".

,

Depois que passou o momento de euforia pela con­

quista da classificação, e o pensamento voltou-se para a

final, Nelson já crê tranquilamente no título e disse ontem

que por ele a faixa seria entregue ao plantel do seu clube,
muito embora respeite o adversário. "A principal arma do
Joinville é a garra e a vontade de ganhar, mas isso nós já
demonstramos que temos. Numa decisão destas a expe­
riência pesa muito e no Figueirense existem jogadores
que já disputaram dois campeonatos nacionais o que nos

dará grande vantagem".
Considerando o Joinville um adversário dificílimo,

Nelson afirmou que de maneira alguma iria menosprezar
qualquer time mas acredita nas condições do Figueirensé
e por isso no título. "Realmente o .Joinville tem uma boa
equipe mas sei das possibilidades dó nosso time e da
vontade dos nossos Jogadores que não pensam em outro
resultado a não ser o de conseguir o título do Estadual".

.Joinvillepreparaseusesquemasparaamanhã
vários gols de Rinaldo e de outros jogadores
aproveitando lançamentos feitos pelas pontas.

O próprio Alcino tentou demonstrar na prá­
tica, a boa viabilidade deste esquema.

Durante a movimentação leve de ontem à
tarde, os jogadores titulares ocuparam um setor
do gramado e treinaram separadamente dos re­

servas. Com a trave sem goleiro, os jogadores
procuraram marcar os gols de cabeça. Outro
exercício tático foi a cobrança de faltas pela di­
reita, por Joel, e pela esquerda, por Celso, para o

meio da área visando o aproveitamento dos de­
mais para o goi.

termos físicos e podem suportar com relativa
tranquilidade as exigências das próximas parti­
das decisivas".

Hoje pela rnarrhá, Paulo César dará física,
com exercícios leves, e para às 15 horas será
realizado um recreativo entre os atletas casados,
e solteiros.

A sécretaria do clube revelou ontem que o

jogador Ratinho tem apenas dois cartões amare­
los e não três como fora divulgado. Numa reunião
realizada na manhã de ontem, a di reção do Join­
ville decidiu transferir o local da partida para o

estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, na zona sul
da cidade. Este estádio, pertencente ao Caxias,
tem as condições do gramado melhores em rela­
ção ao Olímpico, mas a iluminação é deficiente.

A ideía de realizar a partida- à tarde, com a

suspensão do expediente no comercio e indús­
tria, ganhou poucas adesões e a partida deverá
mesmo ser à noite.

Bastante tranquilo porque não há nenhum

problema no time, o técnico revelou que "o time
está tão bom técnica e fisicamente que amanhã
(hoje) nem haverá coletivo". Disse que consultou
o fiscultor da equipe, Paulo César, e este revelou

que- todos os atletas estão no ponto ideal em
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doia, que fugiu da relação de nomes com evasivas.
Para a nova diretoria os problemas de dispensas

envolvem uma antecipação do quadro financeiro do
clube, que Tertuliano Brito, o novo vice presidente de
futebol, solicitou a Salum mas esse ainda não entre­
gou, o que garantiu fazer ontem à noite e entregar hoje.
A importância do quadro de dívidàs para Tertuliano é
segundo Espindo!a, poder prever o que o clube precisa
movimentar em recursos financeiros.

.

fazendo-o desistir da idéia de retornar ao
Goiás, Esta, segundo eles, é a primeira
grande aquisição do clube e, se o time
conseguir o apoio da indústria e comér­
cio, assim como aconteceu ao Joinville,
eles prometem desde já uma excelente
campanha em 77_
Ouantoa permanência de Jorge Fer­

reira, é pensamento da (j iretoria mantê-lo,
mesmo após o término de seu contrato
em 30 de setembro.
Apesar da lista de dispensas, o am­

biente entre os jogadores é normal e sua

única preocupação, é a folga que Jorqe
Ferreira prometeu,tão logo seja regulari­
zada a situação de alguns. Apenas Nasci­
mento está preocupado, pois ainda não'
sabe se a diretoria pretende aproveitá-lo
para a próxima temporada.

Palmeiras faz planos para 77
Blumenau (Sucursal) - Com a finali­

dade de evitar transtornos, a diretoria do
Palmeiras resolveu não divulgar o nome

dos jogadores que serão dispensados
ainda esta semana. A medida, visa prepa­
rar desde já, após as dispensas, o time

para o estadual do próximo ano e para
tanto, já foram efetuados vários contatos

, com clubes do interior para a cessão de
seus jogadores, todos da várzea.
Para Melchior Barbieri, o trabalho para

77 deverá ser iniciado de imediato, evi-.
tando assim problemas de contratações
de última hora, como aconteceu este ano,
onde o time gastou o que não podia e os

reforços não chegaram a corresponder.
Embora os diretores não revelassem as

bases do contrato, o Palmerias acabou

adquirindo o passe do goleiro Wandeir,
.

sua realização ..Além do Coritiba, pre­
tende também 0 Marcílio Dias, durante o

campeonato brasileiro, acertar jogos
amistosos com os adversários de Avaí e

Figueirense ..
No final desta semana, haverá nova

reunião de diretoria, só que desta vez será
para tratar de dispensas, pois pelo menos

2 jogadores serão desligados do plantel.
Entretanto, sabe-se que há interesse do
clube na contratação - pela terceira vez

� do ponteiro Nilton Gomes.
Quanto a Clir, Nery desmentiu que o

jogador já tivesse sido emprestado para
disputar o brasileiro pelo Avaí.

Marcílio procura amistosos
Itajaí (Sucursal) - Ontem foi dia de

reapresentação do plantei, com o treinado
Vasconcelos orientando trabalhos físicos
e técnicos. Apenas, Dirmael, Alcir e Carli­
nhos não participaram dos treinamentos,
já que se encontram lesionados e na en­

fermaria do clube.

Enquanto os jogadores do Marcílio
treinavam no estádio Hercílio Luz o presi­
dente Nery Paulo de Souza mantinha en­

tedlmentos com a diretoria do Coritiba,
tentando acertar um amistoso sábado à
noite em Itajaí. Possivelmente esta manhã
o clube paranaense se pronunciará a res­

peito, havendo muitas possibilidades na

. Mengo pQde jogar em Lages
Lages (Sucursal) - Os primeiros conta­

tos com o Flamengo para realizar uma

partida em Lages, dia 12 de setembro,
quando serão inaugurados 'os refletores
do Estádio Vidal Ramos Júnior foram
mantidos ontem pela manhã. O presi­
dente do Internacional Newton Ramos
disse que é quase certa a vinda do clube
carioca e que só aguar.da uma confirma­

çáo para começar a divulgação.
Enquanto a diretoria tenta a vinda de

clubes considerados grandes visando
boas arrecadações para conseguir man­
ter o plantei vários joqadores já demons­
traram interesse em deixar o Intérnacio­
nal. Outros com contrato até o final do
ano e sem chances de participar do cam­

peonato brasi leiro por outros clubes pre­
ferem ficar e cumprir seus contratos.
Além de Beto, Alvin, Silveira e Tenho, o

meio campo Jairo que deverá retornar à

Lages dia 27, quando serão reiniciados os

treinamentos, já manifestou interesse em

continuar,
João Cartos, pretendido pelo Avaí e Fi­

gueirense, afirmou ontem que prefere ser

vendido. Assim como o jogador, o presi­
dente do clube disse também que o ideal
para o Internacional seria vender· João
Carlos, mas adiantou que o passe do [O>
gador custa caro.

Pensando em não dissolver totalmente
o plantel Newton Ramos está estudando a

possibilida€tede realizar ainda no mês de
setembroum quadrangular com as equi­
pes juvenls. do Internacional de Porto
Aleg·re, Grê{1ii'Q e Curitiba. "Muita gente
vinha dizendo que o Internacional iria
acabar mas irei mostrar a todo mundo que
faço um time com Cr$'50 mil cruzeiros,
superior ao time atual que tinha uma

folha de Cr$ 76 'mil":'

Plantel diminui a partir da próxima semana

Plano para o brasileiro começa

a ser posto em prática sábado
Apesar da situação precária das finanças do clube

e alguns problemas provenientes da troca de diretoria,
o Avaí a partir de sábado e segunda-feira próximos já
terá seus planos de trabalho para o Campeonato Brasi­
leiro.

No sábado haverá a posse da nova diretoria, as
onze horas da manhã, no auditório da Federação Cata­
rjnense de Futebol. Dois dias depois, na segunda-feira,
Aureo deverá iniciar os trabalhos com o plantel, talvez
já supervisionado por João Lima, sem dez dós atuais
profissionais, que serão dispensados, e, talvez. com CONTRATAÇÕES \

quase todos os oito jogadores desconhecidos - à exc Afora os problemas financeiros com pagamentos
ceçáo de Lúcio - que ele indicou para reforços do do plantei e recisões dos dispensados, a nova direção
PROBLEMAS �

tem também os de gastos com as oito contratações
Enquanto isso não acontece, a atual direção e anunciadas por Espíndola. Para ele o time do Avaí no

mesmo a nova, enfrenta alguns pr.oblemas. Ontem no Brasileiro será "uma espécie de seleção dos melhores
início da tarde vários ioqadorés caminhavam na rua jogadores do Estadual", sendo todos os jogadores in­
Felipe Schmidt, a procura do presidente João Salurn dicados pelo treinador, que ainda será consultado
que, ao final da tarde, afiançava já ter resolvido "par- sobre o interesse em contratar algum jogador do Ola­
cialmente" os problemas financeiros de todos, ria, do Rio de Janeiro, clube que colocou o plantel à
\. Salum confirmou existirem dívidas para com disposição para transações.
quase todos do plantel, "mas que o clube esp'era poder Lúcio, do Vila Nova, foi contratado ontem por em-
resolver talvez com um empréstimo", quer seria paqo préstimo, com passe fixado em 150 mil cruzeiros caso
ão logo se desse a emissão dos carnês, assunto.que , aprove durante o Brasileiro, "numa transação que foi
passou grande parte do dia de ontem a tratar, "porque bastante dificultada", segundo o novo presidente. As
sou o responsável pelo empreendimento", outras sete, que obedecem a matemática de deixar o

Ao admitir que existem dívidas, ele lembrou que plantel com 25 profissionais (as dez dispensas serão de
. "agora ainda não é hora para talar em dispensas, por- profissionais e o clube tem 27), deverão surgir nos
que não adianta querer isso sem dinheiro". Mais tarde plantéis deJoinville, talvez Palmeiras, talvezJuventuse
isso viria a ser contrariado por Luiz-Carlos Espíndola, o também Carlos Renaux, o que Espíndola deixou trans­
presidente que assume sábado, que confirmou possuir parecer, mas não confirmou. Ele apenas disse que do
urna lista de dez joqadoresque não interessam mais a Joinville virão jogadores: entre os quais, de certo,
Aureo, entre os quais estariam, segundo o atual super-' Linha, mas que os negócios estão sendo "protelados
visor HOrácio Gutierrez, Rubens, Celso, Moura, Luiz pela direção daquele clube até que o Campeonato ter­
Everton e Volnei. Isso não foi Confirmado com Espin- mine".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitospedem rnaiorCátiadobolo dolCM
. .

.

Para a maioria dos Prefeitos, a má distribuição da arreçadação do ICM provoca a perda de autonomia do municipio.íque depende unicamente da politica financeira dos Governos
Fede�a! � Estadual. Eles defendem a adoção de novos critérios de avaliação dos padrões que pesam nó sistema de redistribuição das' quotas e de uma politica que permita os

muntciptos de atuarem com mais autonom ia política. A criação de um órgão que trabalhe só com a distribuição do ICM é uma alternativa que oPrefeito de Joaçaba acha indispensável, le­
vando em conta a necessidade de se reestudar frequentemente apolítica do ICM. Para oPrefeito de Itajai, o certo seria destinar aosmunictpios 40% do total da arrecadação e 60% ao Estado .

.

Sistema de

distribuição
compromete a

·

.•autonomia do

'município
Pedro Ivo Cempcs

Afirmando que a autonomia municipal está sendo compro­
.t.netida principalmente pela imposição feita ao município quanto
ao uso dos recursos que eledispóe para promover seu desenvol­
vimento, o prefeito Pedro Ivo Campos, de Joinville, disse que a

.exigência de aplicação de percentuais do Fundo de Participação
:dos·Municípios, do Fundo Rodoviário Nacional e do próprio ICM,

, 'bficultam a açáo adrninisfrativa.das prefeituras e muitas vezes

impedem o seu U�? adequado às reais necessidades da cidad.e.

Na sua opinião; a sistemática do ICM é correta' desde que
aceitemOs a ação goverriamental que isenta de tri butacào produ­
Itas agrícolas e exportáveis, 'embora tenham corn isso reduzido o

valor que cada município teria na arrecadação do ICM.

- A redlstribuiçáo de renda por ele gerada não é justa por­
que' primeiramente. o Estado de Santa Catarina, por exemplo,
retém do total arr.ecadado .dois por cento do percentual devido
aos municípios para aplicaçáo no Procape - Programa Especial
de Apoio à Capitalização de Empresas - e depois, do que é
devido 'à prefeituras, ainda retém 0,5 por cento a título de adrni­
histr.ação Além disso. a cobrança executiva do IcM é feita sem

que dela participem os mu.nicípios nos percentuais a ele devidos.

Para exemplificar, o ICM arrecadado em Joinville em 1975 foi de
Cr$ 258.136,799,85 e 20 por cento desse total corresponde a Cr$
51.627.359,97, Entretanto, a Prefeitura recebeu o retorno de ape­
nas ,Cr$ 40.904.778,96, ou seja, 15,85% sobre a arrecadação,
havendo, portanto. uma diferença 'de Cr$ 10.722.581,01. Isto de­
monstra que estão delapidando ano a ano o 112M do município.

AHHECADAÇAo
o prefeito Pedro Ivo. Campos considera satisfatório o índice

de crescimento da arrecadação rnunicipal. mas vê vários motivos
que impedem a aplicação da máquina arrecadadora.

! :-A União.e o Estado tributam, de um modo global, incidindo'
indiretamente sobre o indivíduo. Ó rnunicipio aplica seus tributos
âiretamente.sotire o indivíduo. Este, por sua vez, tendo poder
aquisitivo insuficiente, assim que aumentam suas necessidades

por diversos fatores, entre os quais a inflação, u ma das medidas

de proteção é deixar de pagar seus impostos municipais. Os

municípios' não têm condições de manter um quadro funcional

gabaritado para executar a sua política arrecadadora..

Em 1973', a arrecadação de Joinville atingiu a Cr$
39.208,.372,.36, aumentando para Cr$ 56.580.612,75 em 1974 e

elevou-se para Cr$ 75.650.895,32 em 1975.

Em 1973, do total arrecadado foram apücados em despesas
· correntes (pessoal) 67,5%, e 32,5% corresponderam às despesas
q� capital. Em 1974, os índices se mantiveram nessas propor­
çóes, mas-no ano-passade as-aespesas-corn pessoal atingiram a

72,6% do total arrecadado.

· . P índice-de Joinville para o retorno do Fundo de Participação
dos 'Muni:cípTO's é de 4,%, O valor das cotas recebidas no ano

passado foi de qr$ 2,335,240,59

Para o Prefeito Pedro Ivo Campos, a 'tese defendida pela
Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo, de levarem conte!

má.distr·ibuição do ICM a eficiência da máquina arrecadadora e o

oritério de população é _válido. 'Ievando-se em conta que quanto
maior é a população maior é o número de encargüs. Em segundo

·

lugar -'explica - o município que mais arrecada deve, em

contrapartida, fazer jus ao mpior quinhão para responder ás suas
. necessidades".

'.
.

Apo'ntado como único candidato a' governador em 78 pelo
· MDB capaz de unir as duas alas divergentes do partido (uma
defendida pelo senador Evelásio Vieira e a outra liderada pelo
deputado Laerte Ramos' Vieira), o Prefeito Pedro Ivo Campos,
coronel reformado do Exército, governa o municipio mais desen­
volvidó economicamElnte de Santa Catarina. Foi deputado esta-

dual e antes de assumir a Prefeitura ocupava uma cadeira na

Câmara Federal, pelo MDEf.

Com 520 indústrias - das'quais duas consideradas as maio­
/es da América Latina nos ramos -a Fundição Tupy e a Refrige­
ração Consul "'" Joinville é ur:rf,dos municípiós mais desenvolvi­
d0S do Pãís, com uma renda per Gapita em torno de Cr$ 950,00.

· Com 11 faculdades· e uma rede.de unidades de ensino de 1 ° e 2°

graus, o muniCfpi0 detém também ° maior índice de escolaridade
do Estado. .:..'

•

.'

É preciso
.

definir as

prioridades
no plano do

retorno
EsPWidiào Arnin He/ou
Fil/lO

Contrariando a polít��a de distribuição do ICM adotada pelo
Estado de São, Paulo, o Prefeito de Florianópolis, Esperidião
Amiri Helou Filho, disse que um dos males do sistema de redistri­
bUição do ICM é justamente a falta de definição de prioridades.

-A população domunicípio e a eficiência de sua máquina
arrecpdadora podem ser consideradas fatores para a avaliação
do municíp,io em termos de participação de cotas do ICM. Toda­
Via, vej.o como f.ator prióritãrio a concentração urba!1a, que hoje
Gonstitui o maior problema que o País vem enfrentando. Além
diSSO, destaco também o valor da economia do municípiO.

li Na sua opinião, o principal motivo que impede a ampliação
, �a máqu-rna arrecadadora'do município são os próprios tributos
l)11uniCipais:
,

- O tributo sobre propriedade urbana constitui um dos
'rnai.ores problemas. Pelo fato de a mentalidade do povo brasileiro
nào e�tar adequada. Para se fixar 0 valor do Imposto sobre 'uma
propriedade,.o fiscal precisa conhecer toda a residência, cujo
propriet'ário Só reconhece o'valor na hora de comercializá-Ia. O
Outr.o mótivo 'é o despreparo das prefeituras, e isto pode ser

COnseqüêticii;l.da centralizaçao detn,asiada do poder, que impede
a awtonómià'dos municípios.

F
Quanto àeficiência da sistemática do ICM, Esperidião Amin

d
Ilho lembr.ou wma frase do g.eneral alemão Von Pau lus, coman-
ante do 6° Exército: "Sempre que te disserem isto é bom ou

rnau, nunca te assegures de nada. Pára e pergunta: para quem?"
Na suaopinjão, o meio rural nào está tão desprotegido como

�evê edefende o êxodorural como fator estimu.lante.ao aumento
, �,P,rodutiy.ida?e:do �orp,ªri1.do caryipo: , ..

·
.

- Nós EUA�pelÍassete po/cento da popul�ção residem na

.

�Oha rural. E: nO enüú'lto; aquele país é autosuficiente na agrope­
C�ária e atéexpofta. O únic;;o ,Ifm ai ci rmrebleiná que vejo no Brasi'l
sao às i;;oh.êtÚltràçõeS-llrÕ�'rI�S, e' ci.s pro.bl:emas urbanos qliJe
aUmentám dia:.a diá, prrncipá1merte em Floi-ianópolis.

'

� d' _A Capital, que apresenta um dos menores índices de arreca-

7
açao do ICM no Estado, arrecadou em 73Cr$ 5.074.433,00, e em

84 Cr$ 6.805,756,00, No ano passado, a arrecadação atingiu a Cr$
,586,136,00, A 'estimativa para este,ano é de Cr$ 11 milhões,

, .

Com 30 anos de idade e formado em Direito e em Administra­

ção de Empresas - um d0S .mais novos prefeitos do País �
Esperid ião dirige â Prefeitura há cerca de.oito.meses. assumindo
as tunçóes deixadas pelo deputado federal Dib Cherem, que
renunciou ao 6arg'0 três m.ésês·. depois de ser escolhido pelo.
Governador Konder Reis. Antes; Esperidiáo Amin Filho ocupava
o cargo de diretor do Baneó de Desenvolvimento do Estado de

.

Para o prefeito Raul Furtan, de Joacaba. só tiá uma alterna­

Santa Catarina. E uma de suas preocupações na Prefeitura é de� tiva para se aprimorar a política de redistribuição do ICM: "a

"reconquistar a autoridade do município, mesmo que.sejamos
, criação de um órgão, mesmo vinculado ao governo, qué só cuide

interpretados como executores de medidas arbitrárias". disso. Só dessa forma é que se conseguirá evitar certas arbitra-
riedades e o excesso de burocracia"

ExpliCOU que se existisse um órqào capaz.de processar à
distribuição dos valores a cada município, mediante normas irn-;
parciais que .atendessem as necessidades de cada unidade, o

pais passaria a dispor de, urn mecanismo. para desenvolver a'
necessária aufonornia munlcipa!".

'

Depois de revelar seu apoio à politica adotada pela Secreta­
ria da Fazenda de São Pau lo, qualificando-a de' válida e justa sob
todos os aspectos", o Sr.Paul Forlari disse que nào há nada que
impeça as prefeituras de ampliarem sua máqulna arrecadadora.

- O que falta é melhorar e orqanizaras prefeituras brasilei-
.

r-o--------------.

raso que ainda funcionam num sistema arcaico. Ainda há pretei-
.

turas que cobram impostos prediais urbanos C'1u� náo coarem as

despesas da conteccào do talão de cobrança. Nós por exemplo,
. temos essa preocupacào de sempre estarmos atualizados E os'
outros? �Í;;\, ,

O municrpto de Joaçaba. situado no Vale do Rio do Peixe­
no·Oeste Catarínense - possui 1 p8 indústrias, a maioria voltada
a fabricação de implementas aqricolas e à indústrialização de

produtos aqricolas. Com um comércio forte -�248 estabeleci­
mentos -. o rnuniorpio arrecadou em 1975 Cr$ ,15 milhóes, dos
quais apenas Cr$ 800 mi] representam a cota doFundo de Parti­

cipacao dos Municípios. Este ano. a cota deverá atingir a Cr$
1.200.000.00. Com duas faculdades e uma rede de escolas de I e II

graus, Joaçaba apresenta um indice razoável de 'escotandaae. A
renda per capita ede Cr$ 520;00.

Rau'l Furtan, formado em Administração de Empresas, é pro­
. prietáno de Uma rede de seis lojas. Na vida politica, foi vereador e
'presidente da Câmara Municipal em duas legislaturas.

Segundo o Prefeito, os encargos de capitais são maiores,
A cidade, apesar dos 174 edifícios, carece de infra-estrutura. Não'
tem rede de esgoto e dispõe somente de um sistema preeário de
fornecimento de água potável. O sistema viário, apesar do es­

forço do góverno anterior, ainda carece de reformulações para
atender as exigências do crescimento da cidade, O orçamento do
rnunicíp!o estimado para este ano é de Cr$ 130 milhões,
incluindo-se recursos canalizados das. áreas federal e estadual.

_:_ A sorte de Flortanópolis é que.os governadores do Estado
sempre foram e têr.í} sido bons prefeitos "-' observou Esperidião
Am'Í'I'l Helou Filho.'

.

\ I
"

área federal, de sorte-que seja compensado o insucesso na arre­

cadação".
A constante queda dos índices de retorno do I.CM, em contraste

com o vertiginoso crescimento da cidade tem sido apontado
pelos responsáveis da administração municipal agente de endi­
vidamento dos cofres da Secretaria de Finanças repercutindo,
paralelamente- com uma significativa perda de autonomia.

·0 prefeito Felix Theiss entende que Blumenau por ser uma
cidade 'de p0ite respeitável e fonte arrecadadora de apreciável
somá para a Uniab e o Estado, "vem sendo gravemente prejudi­
cada nos últirnos.anoe com as receitas transferidas, particular­
mente, som aquelas oriundas do Imposto sobre Circulação de

Mercadorias". Em 1970. o ICM representou 65)9 por cento do

orçamento municipal, decrescendo o índice até 44,28 por cento

reqistrado .no ano passado. Isto é o reflexo do decréscimo nas

parcelas deretorno urna vez que Blumenau, em 1972, tinha índice
12,88 passando para 9,00 em 1976,
.

Sobre as receitas transferidas da União ti panorama também
vem se revelando pouco animador, a saber: em 1969 a receita do
tundo rodoviário nacional representava 1,80 por cento do orla­
menta do município, baixando para 1,01 por cento em 1 B75; o
tot�.1 dG imposto territórial rural transferido, em 1970, para BI.u­
lXi'e'flau, oorrespondia a 0,10 por cento do orçamento, decres­
cendo pará O,05 por cento, em 1975; a Taxa Rodoviária única, em
197'1, representava 1,24 por 'cento do orçamento municipal,
caindo para 0,85 por cento em 1975 e, finalmente, o Fundo de

Participação dos Municípios correspondia, em 1969, a 4,04 por
cento do orçamento, diminuindo para 2,71 por cento no ano

passado,

Prefeituras

Falta um

órgão que

faça só, :a'
distribuição
das quotas

·Raul Furlan

enfrentam

hoje séria

dificuldade

financeira
Juarez Furtado

só beneficia'

os estados,

produtores

Para O prefeito de Laqes, Juarez Furtado, a forma adotada

para apuraras indioes de 20%perten'centes aos municípios, além
de exonerar as prefeituras dos trabalhos de levantamento do

Movimento Econômico, "é extremamente injusta e até duvidosa

quanto a sua veracidade. Assim, muitas prefeituras passam a

receber parcelas do bolo que na verdade não contribuem para a

sua formação. O critério adotado na distribuição dos impostos,
. seria bastante justa se os 20°'0 ficassem diretamente creditados

ao rnunicipio'
'Disse que as prefeituras brasileiras enfrentam sériasdificul­

dades financeiras. "No caso de Lages, enquanto a evolução da

'receita de 1974 para 75 foi de 20°/0, as despesas aumentaram em

71,92"'0 no mesmo penado. O nosso maior esforço é incrementar
as receitas tocais, que passaram de 'c-s 5.710.'000,00 em 1974

para 'Cr$ 7.3(;)3 000,00 em 1975, com um percentual de cresci­

mento de 28.25°/0, jã que o ICM apresentou um crescimento',
írrisono de 13.18°;0'

Segundo ele. o que mais impede e dificulta uma ampliação
da arrecadação dos tributos municipais e a falta de estrutura das

própnas prefeituras. desde a legislação inadequada até a pouca
conscientização dos contribuintes acostumados aos cômodos

paternalismos e protecionismos politicas de três décadas atrás,
Para romper e dinamizar esse tipo de estrutura, exige-se de uma

administração muniCipal, trabalhos e esforços de mais de uma

gestão'

- Os efeitos da distorção na distribuição da renda decor­
rente da sistemática vigente são perceptíveis até por um leigo.
Basta observar o crescimento descontrolado de São Páulo e o

'volume de recursos transferidos e aplicados no Norte e Nordeste
do Brasil. em detrimento da,s próprias ãreas carentes do Sul".

Distorção ri;-7�'
,

legislação

O prefeito Irmoto Feurschuette endossa a tese levantada hã

mais de cinco an6s por politicas. empresários e economistas
nordestinos, segundo a qual existe grande distorção na atual

legislação do ICM, que só beneficia os estad.os produt.ores"

Política

impede um

reajuste
dos tributos

,e •. •

rnumcipars
.'

Para o prefeito de Chapeco. AltairWagner 'a inexrsténcia de
umwiei' sup'eorior que-a-etermine e regulamente o reajuste qos
'tributos municipais tem se constituido numa das maiores diflcul­

dades,para.url']a ádministraçáo. j'ã que por problemas de ordem

Politica. as' autoridades não arrrscam a fazer correç6es sob o

risco de perderem o prestigio perante a comunidade"

Apesar da' pouca conscientização da populaçao quanto à im­

portância deste tributo. frisou o prefeito.Wagner que dos 36
milhões de 'cruzelros que compoem o areamento de Chap?có.
35°/0 provêm do retorno do ICM. registrando-se nos ultimas anos
um aumento em arrecadação d.e 30000.

O restante provem 8,7500 do Fundo de PartiCipação doIs
Municipios e 52,25°0 dos tnbutos diretos. predial. territorial. con­
tribuiç6eS de melhOria. receltás patrlmonlals. transferênCias cor-

r,entes e Qutras receitas.
'

Acha G Prefeito de Tubarão que esté fató não só prejwdica os'.. A. e'xplicação do executivo, pela elevaçao dos Indices de

e.stados Importadores'. éomo tamb�m. os municipi'ós dentro do retorno do ICM. qo qual Chapeéo ocupava a 19a pOSição e atual­

mesmo Est.ado. Citou Ó ,?xemplQ de Tubarào, óndê predpmina a !]lente ocupa a 4a .. superad'o apenas por JOI·nvIHe. Blumenau e

atividade eomercial. 'poisas emprEisas'estaiais que aquiI'0'p'eram; Lages f.o' p crescimento natwral do produto bryto e o tral;)alho

. como Elétros·ul. L�vador de Caplvar/ RFPSA. fI'ao pagam tCM
.

'

..
desenvolvldo p'elas eq'ulpes. em funçao do cadasframento Esse

, '" " ,
"

",' • -

',p'rb,dotb bruJo. àrri-1972 era de.42 rhilhoés de-cruzeiros. em 73
f;:NCLAVE subiU para-7§'milhoes, em 1974 para 220.·em 1975 para402 e em

O fato destas entidades estatais não cbritribuirerri comlGM 1976 pâr'a 651 mlltiGeS de Cfl.(zel r0S.

gera gÚndes d'lsibr�óes ehr'õOlémàs para orT.IIJhicipiÓLç{uepaga- ',Quáôtü ão pérceritual de investiment0s publicos, o prefeito
um preço altissimo por este tipà de e,conom'i'a, 'conheci'dá como Altáir'W,agher aponto0 os dados dos anos anteriores: em 1972 a

"enclave"
," ..

admlnistraçao rnuniclpéil aplicava! 70°0 da arrecadação em cus­

teio, sendo hOje aplicados 64°0 em Investimentos e apenas 36%
em custeio. De 1972", 1976. ;JS taxas de aplicaqão em investimen­

tos foram subindo na proporçáo de 29"'0. 24°;0. 43°/0. 56°'° e 64%
neste ano

Wagner analisa o crescimento da receita como resultado dos
Incentivos federais, estaduais e municipais através qas obras de
infra-�strutura. Quanto aos mecanismos utilizados pelo retorno
do ICM, saiientou que o idea'l seria que o prefeito se dirigisse ã
Exatoria Estadual de seu município e recebesse os 20%. mas
isso representaria a descapitalizaçaó dos pequenos municípios"

FinaliZOU afirmando que e justa a pretensão de inúmeros

municipios brasileiros de elevar para 30% a participação dos

municipios no ICM, mas o percentual adequado deverá partir de
estudo mais aprofundado, que não comprometa a renda do Es­

tado"'.

o município

gera tributo

esó fIca

com 20% da

arrecadação
Frederico O/indio de Souza

Na opinião do Prefeito Frederico Olíndio de Souza, de Itajaí,
a distorção começa pelo sistema de distribuição do ICM. "Os
municípios ficam apenas com 20% e são, na verdade, os gerado­
res deste tributo, sem levar em conta suas tarefas: conservação
de vias públicas, manutenção de redes escolares, equipamentos,
praças e jardins, além de uma estrutu.ra administrativa",

-Acredito que, pelo menos, 40% deveriam ser destinados
aos municipios. O que o Estado tem? Uma rede escolar bastante
ampla? Mas o município detém uma quase do mesmo tamanho e

tem problemas para resolver na área da saúde. Sei que o Estado
faz grandes investimentos em Itajaí, mas, em compensação, ele
tem uma receita muito grande também neste múnicípio. Não
pretendo com isso criticar a administração, mas ao sistema.
,

- Nós recebemos menos de 20% de; que é gerado aqui em
Itajaí. Basta dizer que podemos nos considerar um município
industria'li-:'Cado e com uma grande atividade comercial. Por isso,
o retorno do ICM talvez seja inferior a 15% do que realmehte
arrecadamos. Em compensação, há outros municípios essen­

cialmente agrícolas que recebem também 20% pela participação
e distribuição do. ICM. Creio que 40% daria melhores condições
às P'reieituras de atuarem e.m seu município.

.

Quanto ao sistema que a Secretaria da Fazendade São Paulo
pr.etende adotar, introduzindo na distribuição da quota do ICM o
critério d.a população e da efieiê.nCia,da mãquina arrecadadora, o

. BIIIII"..'I1.>I\',· (SUCl'J'rsal) - Para a Prefeitura de Blumenau, as Sr. Frederico Olíndio de Souza lembrou que a Secretaria da
exportações vêm se cbnstitl,Ji.ndo em fator determinante ·na Fazenda .de Santa Catarina já está estudando nos mesmos mol­
queda de índice para b retorno do ICM -Imposto sobre Circula- des.

ção de Mercadorias. Os incentivos fi·scais concedidos pelo go- - Em princípio achãvamos que seria justo o critério pro-O Prefeito Jrmoto Feurschuette perguntado sobre a ideía da vernos da União e do Estado ás firmas que exportam parte da posto para a nova sistemática de distribuição do ICM, que preco­Secretaria da Fazenda de São Paulo'de introduzir 'na distribuição· mercadoria industraliz.ada fazem com que tais valores sejam de- niza a incl·usão do total arrecadado, considerando-se 50% em
da quoia do ICM.os critérios da população e da eficiência na ·cl.arados aqué:n dos. valores Gome-rc'ializados no mercado in- relação a população e outros 50% ao levantamento econômicomâqüJriaarreca��ôdJ;�"

•.

di's§e qLi6 s�'Fjamuil05ol\) para TUba(fro, ternp. O seáetáfli{da Fazehda do 5s'fado do Rio G do Sul, q,we se fana ê,�'o cada uma das áreas Isto porque se fôssemos'

.

iN;SSO:�.uAiGil:i;�:co;i�·���; 1_Ó;�i,fb.�b;'i��.i���q s�ti'm� ,'em.',rEtéên{e 'pronLúlCiame.ntó, élf'irh'WY <i1qe a perd� do gover�o' lazer apenas!'>,e)o_cnténo da população, os municípiOS de grande
e1!l'l. poputaça.'q íl,.O 14° n�.amkad�ç;lo �do, ICM;,�'port�lJtb', n�

estadual com os _incentivos fiSGai::;, ,concedidos a exportaçao :extensão territq.rial e com pouca população seriam prejudica-
'
...

" J , I" u
� 9 ''''h 'àtl{ts' .,,,,, ( \i f mótó at�..n�iram �,�te �,9,_irTlPor,t:ânQia eqt.tiVá.,'leEl!:(\) a2q.<>,1o da arrecad'ít.;'dÇ(S, :enejuáftt@,:que.outros.comp:equen.aáreaepossuindoma·ior. �����:�::t:i,,��:\S�:>:,aq:,,�[I:.;;)� !:::,t'P���,:,{, "';, "1,$,9:; J �, '�ao Jo.tà13lciICfí;1;.·:::�: • �: ,

',' ...•. �'
' ,.� i �

,

� ·';"<;�.{1íi11nef�'d�;hábitâfltés, eom0 ii o.Caso de Itajàí, seria beneficiado.
;.._: .""., .

"Se atingiram o Esfàdo _' raciocina a .ádliúnlstra�·ão blutne� �-trtãó; acho que o critério a ser adotado e qwe já foi proposto pela
nauense - consequent.emente, afetam em idêntico percentual Secretaria da Fazenda, é justo, porque propõe que 50% do to..tal
os municipios, sofrendo estes últimos um impacto muito mais seja calculado em relação ao movimento econômico e a outra
danosos em suas programaçóes, pois que não Ihes,são faculta- parte em torno da eficiência da máquina arrecadadora e da popu-
das as mesmas faCilidades para obtençãO de empréstimos na lação.

'

- Nada deixando aos cofres muncipais, contribuem entre­

tanto, para o empobrecimento da receita. pois o grande número
de funcionários força uma at_ividade comercial acima das possibi,
lidades reais da ec-onomla do munlciplo. Na diferença do ICM,
Tubarão é então prejudtcada, Isso. em outros termos. significa
que a população local subsida as atividades dos empreendimen­
tos do GoVerno Federal na cida·de. pois este, ao isentéú suas

empresas, na verdade tira não só sua 'parte, mas também'a da

Prefeitura. A "inchação" comercial provocada agrava o empo­
brecimento, pofs as importações são deduzidas' do ICM arreca­

dado de iniciativas particulares de �mpresários locais' ,

A presença das empresas governamentais representa em

termos positivos apenas alguns ganhos para poucos comercian­
tes, mas para a população como um todo é danosa pelo que deixa
de contribuir com ICM e pelo que tira, deste mesmo imposto,
através da "inchaçao" cOmerciál. Por outro lado, segundo o

Prefeito IrrTlOto Feurschüette, estas empresas governqmentais
não pagam tampouco impostos municipais, amparadas porlegis­
lação �ederal.
TUBARÀO

A tendência que se observa na arrecadação municipal de
Tubarão é sua diminuição em termos relativos (deduzindo-se as

taxas de inflação) que, por sua vez, é inversamente proporciona!
ao crescimento da dívida (sujeita a juros e correção monetária).

_A médi'o prazo, se não forem real·izados investimentos maci�

ços em setores geradores de ICM, a economia municipal atingirá
seu ponto de estrang.ulamento" com a consequente deterioração
da estrutura wrban"LAGrescentando-$e o de�prep�ro adm'iriis­
trativo do Exe2:uiiv�;f. 'da bürqcr?ciá, JD.Wa realiiaférTld:l�ghosti'
cos precisos e

-

en'éeiarê'in sÔ)Ui<Ões,úrgentes ,Ra sua esfera de'
decisão, o quadro mi.micipiil do 'Sul de Sa'nla Ga'tarina é desalen­
tador.

Quanto ã eficiência da "máquina" de arrecadação do muni­

cípio acha muito boa, "mas ternos que levar' em conta o lado

social" esclareceu o Prefeito, O lado social para ele são contri­

buintes que sofreram cÇ)m as enchentes, alguns transtornos.

Exportação
diminui o
'índice do

retorilo. do

teM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Operário-padrão já tem

candidatos em Joinville
Chuva e frio prejudieem
�e��peração de pastagens

Lages .(Sucursal) - O frio e a chuva para a região".
estão dificultando a' recuperação qas -A perda do peso do animal é consi­

pastagens naturais e não permitem a uti- derada normal até 30 quilos. Até o mo­

lização de aveia para alimentação de menta não recebemos nenhuma notícia

gado. Esta é a opinião dos pecuaristas de que o gado tenha diminuído seu

da região de Lages, acrescentando que peso, mas com a queda brusca de tem­

ai nda não foram apu rados o total dos peratu ra que está ocorrendo na região, é
prejuízos causados pelo frio. "Se o bem provável que isto já tenha aconte­

tempo não melhorar, os prejuízos serão cido.

bem elevados".' A temperatura mínima de Lages atin-

Para o presidente do Sindicato Rural giu 4 graus positivos ontem, e o .ternpo
de Lages, Benjamim Kuse, "há esperan- apresenta-se nublado com chuvas es­

ças de que o tempo melhore. Todos os parsas. Em Curitibanos, a mínima nos

pecuaristas estão conscientes dos pre- últimos dias atingiu a dois graus positi­
juízos que acarretam o frio de inverno, e vos e a média em torno de oito graus.
para.íssc esMo p..,parados. Mas o que São Joaquim foi o município que regis­
estranhamos é que este ano, a chuva e o trou a mais baixa temperatura alcan-
"frio vieram com maior intensidàde, e que çando dois graus negativos e a média

poderão trazer graves consequências em torno de dois a quatro positivos.

Joinville (Sucursal)­
Cinco operáriosds cinco
indústrias diferentes de

Joinvirle já estão sele­

cionados para ser esco­

lhido o operário padrão
que representará a ci­

dade no certame es�­

dual e nacional, promo­
vido pelo Serviço Social

da Indústria, através çJQ

Departamento Regional
de Santa Catarina.

Os relatórios dos

cinco operários serão

entreques na próxima
sexta-fei ra e os jurados

deverão se pronunciar
até o próximo dia 25.

Os candidatos e em­

presas participantes são
os seguintes: Edgar Ri­

beiro de' Andra�_ da

Plásticos Tupiniquim
S/A.,; Manoel Vicente

Amorim, da Metalúrgica
WefiêTS/A; Silverio

Driessen, da Centrais
Eletricas de Santa Cata­

rina S/A; Osdy Coppi, da
Fundição Tupy $/A e

Milton Schmaltz, da Ma­

lharia ARP S/A.
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Poltronas conjugáveis.
Revestimentos em tecido
ou Korotan.
Linhas avançadas em
estilos de rara beleza.
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Dormitório laqueado
nas cores - marrom, azul
e branca.
São inúmeras as opções
para compor economicamente
e a seu gosto
o conjunto ideal.
Todas as peças moduláveis
permitem ampla expansão do
seu senso de criatividade.

I

Modulados Vogue. Estantes e armários embutidos.
O que você mais gasta é a sua imaginação.
Idéias "móveis" Muita personalidade.
Montagem imediata.

Na hora de escolher os móveis para
a sua residência, exija o melhor!
Exija CIMO, onde você encontra
os móveis que transformarão
todos os recantos de sua casa,
em ambientes acolhedores e

aconchegantes e no estilo que
você quiser:moderno,
clássico ou rústico,
Venha conhecer ainda hoje "

os novos lançamentos da CIMO
para dormitórios, salas e livings,
que reúnem qualidade, beleza
e funcionalidade,
Exija o melhor ,

.

. tt�a��";��l:t�cia.
.

'_MMOVEIS CIMO�Rua Jerônimo Coelho, 5 Florian 'tpolis:� �ones: 22-2777/22-6100/22-6867
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Empresas do Vale
contra regulamentacão

doDNOS

Restrição ao crédito não \

afeta venda de máquinas

Blumenau (Sucursal) - As empre­
sas de extração de areia do Rio

ltajaí-Açu, em número de 30, entre­
gam, hoje, no Rio de Janeiro, através
do deputado federal Abel Ávila dos
Santos e do advogado Ivan Klaus
Guenther, um memorial ao diretor

geral do Departamento Nacional de

Ob':fs e Saneamento (DNOS), Harry
Amo'ririf"éôstã' 'solicitando que seja
reexaminada àrnatérla sobre a regu­
lameAta�ã�,,'·da·�extração daquela'
matéria-prima e que a�Capitanias dos
PortQs ,qe Sa..�ta Catarina seja ins­
truída para não dar execução a porta­
ria que exige que estas empresa� te-

.

nhàm sêus'port'ós regularizados jufitõ
ao DNOS até o próximo dia 15 de se­

tembro.
Em fins de julho passado, os 30

empresários do Vale do Itajaí foram
Surpreendidos com uma portaria bai
xada pela Capitania dos Portos de
Santa Catarina, segundo a qual até o

dia 10 de agosto passado deveriam os

portos de areia sob a jurisdição da-
.

quela capitania ter seu funciona­
mento regularizado perante o DNOS.
Como tivessem tomado conheci­
mento da portaria às vésperas do

prazo fatal, questionaram junto ao

comando da capitania, dela obtendo

prorrogação do prazo até o dia 15 de
setembro.

Na mesma ocasião, tomaram co­

nhecimento da legislação pertinente.
Embora sejam favoráveis a regula­
mentação das atividades extratoras,
os areeiros atendem que isso não se

deva fazer tão abruptamente. Para as

empresas, as metragens.máximas e

mínimas, de 1500 e 500, respectiva-'
mente, estabelecidas pelo DNOS, atra­
vés do Decreto 58.708, de 1966 e as

normas' requlamentadoras de 1967,
fogem completamente a realidade
regional.
memorial, "o regime do Rio ltaja]­
Açu, não comporta condicionamen­

tos em termos de metragem. É que o

Joinville (Sucursal) - A fíxação de um

teto para às operaçõesde financiamentos
de máquinas agrícolas, através das cartei­
ras de Crédito Agrícola dos bancos oti­

ciais, como medida para evitar a degene­
raçàçdq...2.r�,d.���ao consumidor �u C0111:,

prador, não tem prejudicado ate agora
as oper.a'ÇÕes'lli8venda de tratores e OtF

tros implementas agrícolas em todo o

Norte de Santa Catarina. Enquanto isso.
as 'T'm!!tl i d'� C1f�fflf'§"dê restrição aó''Cré"drtõ

'

direto ao consumidor já obém os reflexos
negativos, previstos com relativa antece­

dência, no mercado de veículos novos e

usádos.

O que os. gerentes de Carteiras de Cré­
dito Agrícola do banco do Estado de
Santa Catarina e Banco do Brasil recla­
mam 'é que a fixação de um teto máximo

(que não foi revelado) para operações de
financiamento .....:.. .' que antes era ilimitado
- naturalmente se refletiu numa de­
manda menorde compradores, porque os

bancos tem' suas negociações restritas ao
montante de reservas para tais transa­

ções. Agora os bancos tem que operar
com recursos próprios, sem os generosos
e polpudos incentivos e estímulos vi­

sando. a expansão da agricultura.

Os dois bancos - que são os que mais
operam no setor em Santa Catari na -tem

. o limite de. dinheiro 'disponível para as

operações de financiamento de máquinas
agrícolas bem variável de município para
município, e o fixam tomando como basp
a maior ou menor organização agrária e o

volu.....l1lE) mediano de operações feitas
quando os financiamentos eram ilimita­
.dos, isto é, antes das medias de restrições
de. crédito.

PREJUDICIAL
Segundo os revendedores de máquinas

agrícolas, a medida oficial os prejudica
pou,ç,P'. rW"NQrt�."d.e S. Catarina, mas na

região Oeste, onde a agricultura caminha'
ou caminhava pq.ra a progressiva mecani­

zação em larga escala, os reflexos são
bem maiores. Excetuam a região Norte,
apontando sua agricultura como deca­
dente e sem perspectivas futuras com a

expansão industsial.
Mesmo com a limitação de recursos, os

critérios de 'financiamento não tem so­

frido qualq.uer alteração: o trator é fi nan­
ciado em cinco anos e sem entrada, juros
de 15 po,r.cetV.��a9l1·��.�pag�fl1�Qtg�J�.Ltq:s,

;[ ·Pd�oGàSiáo:;.d:fts;\'$afrM(f"" <� '�j::::'''''"' ..

Em Campos Novos, município situado
no Oeste, de Santa Catarina, um revende­
dor observou urh, decréscimo de 35 por
cento nas vendas, porque novos interes-

rio deposita em seu fundo diversos
tipos de areia, fazendo-o em lugares
diferentes e distantes entre si, de
forma que a extração se processe em

vários pontos".
Mas, é nametragem mínima estabe­

lecida pelas normas em 500 metros,
que residem as maiores dificuldades,
uma vez que-todas as empresas P,p§­
suem seu porto próprio, porém não

naquela metragem mínima. l.oqo
para a continuidade de suas-opera­
ções necessitarão arrendar ou obter a
cessão dos imóveis limítrofes, rnarqi­
nais a seus portos, o que se constituiu
em tarefa bastante difícil, pois o

Itajaí-Açu percorre uma região den­
samente povoada, com uma série in­
contável de imóveis marginais, e, por
isto, de baixa metragem confrontante
ao rio. Assim, seria necessário, a ri­

gor, firmar-se inúmeros contratos de
arrendamento ou obter-se a cessão,
de vez que a utilização de proprie­
dade alheia demanda a concordância
do respectivo proprietário .

"A legislação e as normas que

regem a matéria -frisa o memorial­

são, regionalmente, impraticáveis.
Entendem as empresas extratoras

'que o assunto deveria amadurar me­

lhor, buscando uma solução alta

que a ninguém imponha sacrifícios.
Convém lembrar que os areeiros do

Vale do Itajai abastecem a indústria da

construção não só da região, mas

também de todo o Oeste catarinense,
pelo que, qualquer alteração brusca
na sistemática, adotada trará incon­

táveis prejuízos".
-'

-. Ao final do documento, as empre­
sassolicitam que se reexamine a maté­
ria e 'pleiteiam que o DNOS gestione
junto ao Ministério da Marinha para

que ele instrua a Capitania dos Portos
nó sentido de não dar execução a por-
_taria mencionada. Caso isso não for

possível, reivindicam a prorrogação
do prazo de regularização por mais 6
meses.

sados na compra d� tratores não foram
encaixados no agora restrito número de
clientes aptos para obter as vantaqens do
financiamento bancário.

Em Joinville, quê tem cinco por cento
de sua população na agricultura. existe
uma única revendedora de"tratores,'ú'ifi­
zados para cultivo e araçáe aa terra.e-ne

extração de madei ra (Rara reti rada e

transporte de toras do mato).

Para o gerente do estabelecimento, da
Valmet, as reservas disponíveis nos ban­
cos para atendimento do mercado da re­

gião Norte são suficientes para atender a

clientela fixada numa agricultura estável.
Até agora foram vendidos. 15 tratores,
mesma média verificada em igual período
no ano passado. Os tratores tem 58, 78 e

116 HPs. Os dois primeiros são emprega­
dos na agricultura e extração vegetal, en­
quanto o último é utilizado pelas usinas
de açúcar no serviço de preparação do

solo, através de grades de controle re­

moto. Os preços não foram revelados.

COMÉRCIO DE VEíCULOS
Num panorama quase que-idêntico, as

restrições afetam tarflbérn o comércio de
veículos, embora até agora não tenha
existido retrações acentuadas. Os 'reven­
dedores reconhecem que o bom nível de
vida da população (o salário mínimo pago
pelas indústrias é, em geral, superior a

Cr$ 900,00) favorecem a uma pequena
faixa o privilégio de ter dinheiro para
pagar o carro em 24 prestações e ter 30
por cento do valor para entrada.
"Eu lamento -disse um revendedor­

que as classes menos favorecidas estão
cada vez mais distantes da possibilidade
de ter o seu carro novo".

Dois revendedores sugeriram que o

meio ainda mais fácil de ter carro próprio'
é participar de consórcios: onde não há
necessidade de dar 30 por cento de en­

trada. Esta é a 'principal barreira .que.im­
pede o acesso da classe situada entre a

média e baixa. Os pequenos revendedo­
res também são muito afetados, porque'
dependem da generosidade dos bancos e

financiadores.
Um quadro estatístico de uma empresa

demonstra que o mercado de vendas de
veículos pequenos e populares (Kombis e

Volks) se expande rapidamente para a

classe B, enquanto decai rapidamente
para a classe inferior que tem renda fami­
liar de até três salários mínimos. A média
de-veri'da da maior revendedora da cidade
é de 80 veículos mensais e há demanda
melhor de veículos usados, por serem

mais baratos e terem financiamento nos

mesmos moldes dos carros novos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Variant ficou praticamente destruída na colisão.

Colisão de Variant
com ambulância deixa

5 pessoas feridas
Além do excesso de velocidade e imperícia de um los moto-

ristas, a repentina chuva que se abateu sobre a Ilha na manhã de

ontem, diminuindo, em consequência, a segurança 'das pistas,
provocou uma colisão, por volta das 10 horas, na rua José Maria

da Luz, nas proximidades da fábrica da Coca-Cola, no Bairro

José Mendes. Depois de perder o controle do veículo em uma

curva, o motorista Antônio José Bonini não conseguiu evitar que
a Variant que dirigia colidisse frontalmente com uma amb-ulância
da Base Aérea de Florianópolis, deixando um saldo de cinco

pessoe.s feridas. Em consequência do Violento choque, a Va­

riante ficou parcialmente destruída, sendo o condutor internado
no Hospital de Caridade em estado gravíssimo.
As outras vítimas do aciente _:_ todos militares - viajavam na

camio.nete Chevrolet Veraneio, placas CF-1 024, da Base Aérea de

Florianópolis. Alexandre da Luz Neto (sargento, 29 anos. ca­

sado), Pedro Guilherme Holz (cabo, 21 anos, solteiro) e Lúcio

Roberto da Cunha (soldado, 20 anos: solteiro), todos da Base

Aéreà, foram medicados no Hospital de Caridade com ferimentos

generalizados. Os três retornavam do HC, onde voluntariamente
haviam doado sangue para um paciente, carente de transfusão.

A Variant de placas AB-3616, pertencente a Zenaide Barreto,
procedi.a do Saco dos Limões, com destino ao centro da cidade.

Tendo zencido uma curva com dificuldade, o motorista Antônio

José Bonini (27 ancs-càsado, tuncionário da empresa de cons­

trução civil Ernedaux, residente na servidão Amazonas, 42), não
conseguiu dominar o veículo, que colidiu frontalmente com a

ambulância que trafegava em sentido contrário. Com ferimentos

gravíssimos, ele foi internado no Hospital de Caridade, em estado

de coma, tendo sido submetido a duas intervenções cirúrgicas.
O motorista da ambu lância, Luiz Saldanha da Cruz (54 anos,

casado, residente na vila da Base Aérea), apenas sofreu leves

escoriações.
Segundo o agente Elauri, da Delegacia de Segurança Pessoal

que atendeu o acidente, os danos materiais foram elevadíssimos,
sendo que os maiores prejuízo� foram reqistrados na Variant,
que foi 'recolhida pelo Detran e liberada em seguida. ,

Após o acidente, o trânsito que já se processa com dificuldade

naquela via sinuosa, foi interrompido por longo tempo. Duasfilas
se formaram nos dois sentidos, somente sendo possível o tráfego
de veículos em meia pista.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76n62

I

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS .torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de

30.04.75, até as 15 horas do dia 26 de agosto de 1976 para o

fornecimento de "PNEUS E CÂMARAS DE AR"
'O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

.
Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis, Esta­
do de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos neces­

sários e fornecidas cópias de Edi�al.

Florianópofis (SC), em 16 de agosto de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS Nó. 76i766

, .. "0 • '"

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torrra público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de

30.04.75, até as 15 horas do dia ao. de agostEl de- 19;>6 -para o .

fornecimento de "EQUIPAMENTOS AUDIO-VISUAIS".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Centralde

Compras, .à Ávenida Mauro Hamos no. 212, em Florianópolis, Esta­
do de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos neces­

sários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SCi, em 16 de agosto de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMP-RAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76n61

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089' de

30.04.7'5, até as 15 horas do dia 25 de agosto de 1976 para o

fornecimento de "ESTUFAS PARA ESTE RI LlZAÇÃO".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis, Esta­
do de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos neces­

sários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SC), em 16 de agosto de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral.

Policial denunciado em
Roraima pelo Governador

O governador de Roraima, coronel Fernando
Ramos Pereira, encaminhou telex ao ministro

da Justiça denunciando o diretor da Divisão de

Polícia Federal daquele Território, Sr. Miguel
de Lacerda Mendes, por ligações com uma grá­
fica clandestina,
Segundo o governador, ao ver-se envolvido

.

na descoberta da gráfica, Pertencente a ele­
mentos do Partido Comunista, o Sr. Miguel de
Lacerda Mendes tentou através de vários ex­

pedientes destruir as provas contra si e termi­
nou por prender e seviciar em companhia de

seis a oito agentes da PF, o delegado de Polícia
Alci Rocha, encarregado das investigações. A
pronta intervenção do comandante da Polícia

Militar, coronel Paulo de Tarso de Carvalho,
determinou a liberação do delegado. O gover­

. nadar do Território solicitou ao comando. de
fronteira a prisão do diretor da Polícia Federal.

ALERTA GERAL
Toda área central da cidade de Boa Vista,

onde localiza-se o Palácio do Governo, conti­
nua interditada para veículos e somente tem
acesso ao Palácio, os funcionários devida­
mente credenciados, A guarda foi reforçada na

noite retrasada e existe um severo controle por
parte da Polícia Militar sobre qualquer veículo

. que circula em torno da área, onde está se­

diado o Palácio e a residência do governador,
As autoridades governamentais de Roraima

esperam a qualquer momento o desfecho da
crise que se abateu desde ao entardecer de
segunda-feira, quando um delegado de polícia
do Território foi preso de seviciado por elemen­
tos da Polícia Federal, com a finalidade de des­
truir provas numa gráfica clandestina, locali­
zada nos arredores da cidade de Boa Vista.

A movimentação no gabinete do qovernadot
de Roraima foi muito intensa desde as 8:00
horas da manhã. princioalmente de elementos
ligados à área da Polícia Militar, Secretaria de

Segurança do Palácio '31 de Março".

Desde enteontem à noite foi solicitada pelo
secretário de Segurança Pública de Roraima,
por determinação do govenador Fernando
Ramos Pereira, a prisão do diretor da Polícia
Militar Federal de Roraima, juntamente com

'mais dez elementos que compõem a equipe da
divisão da Polícia Federal. Esta prisão foi solici­
tada ao comando do 2° Batalhão de Fron-teiras
de Roraima, comandado pelo coronel Fran­
cisco Amado Bittencourt Pereira Dias.
Até a tarde de ontem, a situação mantinha-se

muito tensa em Boa Vista e ainda não havia
sido anunciada a prisão do diretor e de todos
os componentes da Polícia Federal pelo Exér­
cito. O .qovemador Fernando Ramos Pereira
mantém-se em contato permanente com Brasí­
lia e, espera-se para as próximas horas o des­
fecho da crise que se abateu na área da Polícia
e da Segurança em Roraima.
PROVIDÊNCIAS

\
Em Brasília, o Ministério da Justiça informou

ontem Que "foram 'adotadas todas as provi­
dências cabíveis"'quanto às denúncias do go­
vernador de Roraima contra o diretorda Polícia
Federal, acusado de agir arbitrariamente
contra elementos da Secretaria de Segurança
por descobrirem suas ligações clandestinas
com comunistas fichados .

A mesma reação foi do diretor-geral do De­
partarnertttrde Polícia Federal, coronel Moacir
Coelho, ao ser indagado sobre o episódio, res­
pondendo que "foram tomadas as devidas pro­
vidências": O assunto, entretanto, provocou
outros boatos em relação a outros estados, in­
clusive o de uma denúncia contra um desem­
bargador::que teria chegado ao ministro Ar­
mando Falcão através de um advogado.

O ministre da Justiça recebeu vários jornalis­
tas em seu gabinete que insistiam sobre o caso
Roraima e outros assuntos, entre os quais o da
oficialização dos cartórios, mas manteve suas

resposta�o "toram tomadas as medidas cabí­
veis" ou 'nada tenhoa declarar".

•

crImes para

esclarecer em Curitibanos

Polícia tem 2

Curitibanos (Correspondente) - A polícia
local está empenhada na busca dos autores de

dois homicídios ocorridos domingo, um dos

quais ainda em circunstâncias misteriosas, Atê
a noite de ontem não havia qualquer pista que

pudesse esclarecer a morte do lavrador Oli­

veira Luiz Alves (viúvo, 69 anos), cujo corpo foi

encontrado no centro da cidade, à rua Capitão
Potiguara. Ele estava com b crânio esfacelado,
presumindo as autoridades que tivesse rece­

bido violento golpe de machado.

Os agentes policiais também estão diliqen
ciando no sentido de localizar Getúlio Pereira

Vargas, de 30 anos, pela morte de Marcelino
Dias de Freitas (41 anos, casado), que residia
na localidade de Santa Fé, a 15 quilômetros de

centro da cidade. Marcelino foi morto durante

uma discussão com 4 tiros de revólver dispara
dos à queima-roupa e atingido duas vezes na

cabeça e duas no peito,

Segundo Dorival Dias, proprietário da casa

onde ocorreu o homicídio e vizinho da vítima:
os três jogavam baralho quando aconteceu o

desentendimento. Getúlio perdia cerca de 10

mil cruzeiros no jogo de cartas e não se contro­

lou, iniciando a discussão, Como Marcelino

reagisse, o perdedor sacou sua arma e dispa­
rou alvejando mortalmente Marcelino. O as­

sassino está foragido desde a noite de do­

mingo, mas a políciaacredita que. ainda não

tenha deixado Curitibanos.

Jovem pescador que desapareceu
no mar ainda não foi localizado

a tripulação se recolher para
descansar, Seus' colegas pre­
sume que Adernar tenha es­

corregado e caído no mar, de­

saparecendo em seguida.
6 "Confrio V" permaneceu

durante várias horas vascu­

lhando o local, na tentativa de

socorrer Ademar. Contudo, as
buscas foram i nfrutíferas e até
a noite de ontem Ademar não

havia sido localizado pelos co­
legas,

Acidentes de' trânsito fizeram

__ três vítimasnas últimas horas
Chevette. o automóvel foi re­
colhido ao pátio doDetran, por
solicitação da DSP, já que o

motorista Umberto Mazzola

(desenhista, 51 anos, casado,
morador da rua Mauro Pires,
37, em Campinas), apresen­
tava sintomas de embriaguez,
negando-se inclusive a forne­
cer sangue para o exame de

dosagem alcoólica. O acidente

ocorreu por volta das 22h30m

de anteontem.
NA COSTEIRA
Quando trafegava na ave­

nida Jorge Lacerda, na Cos­

teira, a camionete Kombi AA-
8417 propriedade de Hélio

José Santana, conduzida por
Hélio Duaberto da Silva San­

tana, morador da rua Fich Braz

Fernandes, 110, em Capoeiras,
atropelou o menor Remi Nel­

son Pereira,
O garoto (15 anos de idade,

filho de Nelson e Maria Pereira,
residentes na avenida' Jorge
Lacerda), foi conduzido ao

Hospital de Caridade horas

após o acidente. O fato ocor­

reu por volta das 17 horas de

anteontem, nas proximidades
da Serralheria Correia.

�'BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A,

•

DEPARTAMEI'JTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM - 025/76

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SIA - B!=SC, comunica que fará realizar

as Tomadas de Pr�ços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS No. 045/76:
OBJETO: Cheques em Formulários Contínuos
TOMADA DE PREÇOS No. 046/76: ,

OBJETO: Formulários Contínios - Modelo 901044
TOMADA DE PREÇOS No. 047/76:
OBJETO: Formulários Contínuos - Modelo 901043
TOMAQA DE PREÇOS No. 048/76:
OBJETO: Formulários em Jato - Modelo 901043
TOMADA DE PREÇOS No. 049/76:
OBJETO: Formulários Conttnuos - Modelo 90/077
TOMADA DE PREÇOS No. 050/76:
OBJET,O: Formulários Contínuos - Modelo 901069

"ol>.."_ ...:�.

TOMADA DE PREÇOS No. 051/76:
OBJETO: Formulários Contínuos - Modelo 90/039-_·__.....,,_......, ..

TOMADA DE PREÇOS No. 053/76:
OBJETO: Formulários Contínuos -.Modelo 90/026
TOMADA DE PREÇOS No. 054/76:
OBJETO: Formulários Contínuos - Modelo 901046 .

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas até às 17:00 horas do dia 27/08/76, na
Praça XV de Novembro nO.11- Edifício Otília Eliza - 20. andar - Sala 201, Departamento de

Compras - Florianópolis, em envelopes fechados elou lacrados.
.

CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: - Poderão ser obtidas no endereço acima, diaria­
mente das 08:00 às 12;00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 12?e Agosto de 1976.

1ft

.... ..., ••

CONVITE PARA. MISS.A
A Família de LOURENÇO JOÃO MACHADO, ainda profun­

damente consternada com o seu falecimento, aqradecem a todos que os

confortaram e convidam parentes e amigos para assistirem a missa de

70. dia que farão celebrar, na Igreja Matriz Nossa Senhora de Fátima,
no Estreito, hoje, (quarta-feira) às 19 horas.

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

......... - .-......

AVtSo I}E.'L1Cn�Ão ..

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao co�hecimento dos interessados, que se

a�erta"'â -TOMADÂ"DE Pf*:çQS·- ED�TAl.N6:l> 95176, para execução das obras de

calçamento a paralelepípedos de gr.anito no prolongamento da Avenida Josué Di Bernardi,

Município de São José, numa extensão aproximada de 450 (quatrocentos e cinquenta) metros
com prazo de entrega das propostas até às 10,00 (dez) horas do dia 26 de agosto de 1976, no
Protocolo Geral do DERISC., situado no 70. andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis.

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no endere-

ço acima mencionado.
'

DERISC., em Florianópolis11t!e agosto de 1976
. Engo. Civil Osny Berretta

Presidente do GE L

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

Itajaí (Sucursal) _:_ A Dele­

gacia de Polícia de Itajaí regis­
trou ontem o desparecimento
do pescador Ademar Hercílio
dos Santos (19 anos, solteiro,
residente na avenida São João,
em Armação), que integrava a

tripulação do barco pesqueiro
"Confrio V" pertencente à

Cornpahhia Nacional de Frigo­
ríficos, com sede em ltajal. Se­
gundo um dirigente da em­

presa, Alfredo José Rosa, a

embarcação realizava traba­

lhos de captura de camarão a

aproximadamente 35 milhas

da costa entre Itajaí e Arma­

ção, quando os companheiros
de Ademar notaram sua falta,

Por volta das duas horas da

rnadruqada um companheiro
de Ademar resolveu chamá-lo
e não o localizou no barco, in­
formando o fato ao mestre. Ele

havia sido visto no convés

pouco tempo antes da hora de

Três· vítimas menores . de
idade foram atendidas em

hospitais da Capital, com feri­

mento&que resultaram de dois
atropelamentos e uma colisão,
registrados nas últimas horas

pela Delegacia de Segurança
Pessoal..Um dos quatro veícu­
los envolvidos foi recolhido ao

pátio crti.Detran, porque o mó­
torista dirigia embriagado. Por
motivos desconhecidos das
autoridades, tem ocorrido uma

média de um atropelamento
. por dia na rua Felipe Neves, no
Estreito: Presume-se que a

principal causa seja o des­
cuido 'dos familiares em rela­

ção aos filhos, aliada à impru­
dência dos motoristas.
A Detegacia de Segurança

Pessoal registrou no final da
tarde de segunda-feira, o ter­
cei ro atropelamento conse­

cutivo, na rua' Felipe Neves, no
Estreito. O primeiro ocorreu

no sábado, tendo como vítima
menor de idade, sendo a se­

gunda ocorrência registraçla
no dia seguinte e o terceiro

atropelamento na tarde de

s.egunda-feira, por volta das
17h30m.

Nesse acidente, resultou fe­
rido o menor Fabiano Sucu­

pira ,(3 anos de idade, filho de
Vandenéi Sucupira =e : Ánita
Lisbeck, residente na rua Tu­

pinambá, no Bairro de Fátima),
que sofreu tertrnentcs de natu­
reza leve, sendo socorrido

pelo atropelante ao Hospttal
Infantil'; onde foi medicado.

Foi envolvido o Volks de Tu­

barão, placas TB-4232, per­
tencente a Maurino Bernar­
dino da Silva e dirigido por Ge­
raldo Faust, que mora no Trevo
do Roçado, em São José,
COLISÃO
A DSP atendeu também uma

colisão no Abrão, envolvendo
o Chevette AB-7474, perten­
cente a Mário Mazzola, que
tinha ao volante' o motorista
Umberto Mazzola, e o coletivo
Mercedes Benz, AV-0095, da

Empresa Associadas de

Transportes, conduzido por
Paulo Roberto de Souza, mo­
rador na rua Raimundo Cor­

reia, 14-fundos, no. Estreito.
Resultou ferida a menor

Maria Goretti Tavares (17 anos
de idade, residente na rua São

Crletóvào), que viajava no

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

Seto

Stodieck
Enche uma, esvazia a outra (e vice-versa)

Foi só o Clube Doze (re) inaugurar a sua

boate, que está muito bonita diga-se de

passagem, para que o movimento da Ca­

pelinha, até então o único local onde as

pessoas podiam saracotear na minguada
noite florianopolitana, caisse considera­

velmente. O que comprova que Floria­

nópolis, é uma pena, não tem dançari­
nos para mais de' uma discoteca. Logo,
torna-se uma temeridade tentar abrir
uma terceira, como é pensamento de

alguns interessados. A não ser que a coi­

sa seja feita de maneira tal, onde os mais

velhos, normalmente reclusos aos inte­

riores de residências em intimas reu­

niões, não se sentissem constrangidos de
rebolar junto aos mais jovens - o que é

perfeitamente normal e civilizado. Aliás,
a nossa cidade é das poucas onde jovens
e !penos jovens fazem questão de cada
um se colocar nos seus devidos lugares -

que lugares?

Inclusive sabe-se de muitas pessoas que
não põem os pés .na boate do Doze no

sábado "porque tem muita gurizada".
Até que pelo contrário: aos sábados só
entra na dita boate quem tiver mais' de
21 anos (para as mulheres exige-se a ida­
de mínima de 18 anos), o que a torna

inacessível aos ditos fedelhos, que tem a

sua "hora do mingau" aos domingos. E
aí deveria ser proibida a entrada de maio
res de 18.

Vocês não devem se es­

quecer que o nome do

Caruso é, na realidade,
Valdemar da Silva Filho
-

. Caruso simplesmente
não conta voto...

A propósito:
A queda do movimento da Capelinha (Capelosa para os

intimos) pôs os seus proprietários a pensar - e chegaram
a conclusão de que a boate em si, como se encontra, está
ultrapassada.
Consequentemente, é pensamento transferir a boate para
uma casa alugada qualquer, derrubar a ';capela" onde

hoje se encontra e, no local construir um prédio de não

mais do que dois andares e um subsolo.

*

A propósito: quem o ape­

lidou, tempos atrás, foi o
desembargador Ferreira

Bastos, num. elogio as

qualidades vocais do ve­

reador em questão - se

bem que, no momento

ele está utilizando a sua

possante voz apenas para
cantar votos...

No térreo surgiria um bar, gênero Tritão. No andar de

cima, um restaurante como poucos. E no subsolo, a boa­
te propriamente dita, no mais alto nível, bem no tipo
New York City. E reapareceria, então, New Capelinha,
boate pra crítico algum botar defeito. Esperemos, pois.

Lá como cá (só que lá é diferente)
• A loura (um pouco manchada pelos moreninhos da Ilha)

Coletiva de Artes Plásticas Barriga-Verde acontecerá, pe­
la sexta consecutiva vez, no dia 27 de agosto, às 8 e meia
da noite, mais precisamente, no hall do Teatro Carlos
Gomes, Blumenau.

o compacto duplo que
os "Doces Bárbaros" aca­
baram de lançar, via Pho­
nogram, já está fazendo o

maior. sucesso' '�m-: rodas'
. as discotecas debom.gos­
to. Os florianopolitanos
que tanto curtiram o

show, já poderão'adquiri­
-lo nas lojas especializa­
das, que não se cansam

de tocar o som da baiana­
da.

A gente, cá da Ilha, reclama que Florianópolis não tem

.local apropriado para grahdé� eJ2rf6siçõ�s (e tendo isso
como desculpa, não faz). Como' é, então que Blumenau,
que também não tem um grande. espaço, não se cansa de
fazer?

Resposta: é claro que graças a perserverança e dedicação
de Lindolf Beli, aquele que consegue o milagre de trans-'
formar simples hall de um teatro alemão, num Louvre de
Beira-Ri().

Tres mocinhos elegantes:
Ary Santos, Hilário Scheidmantel

Soares e Zé Eugênio Schauffert

O radialista Geraldo José de Almeida (famoso pelas
transmissões de diversas futebolisticas copas do mundo e

por expressões tais como "lindo, lindo, lindo" etc e tal),
falecido na madrugada d'antes d'ontem em São Paulo,

esteve em Florianópolis há menos de um ano, como voo

cês devem estar lembrados, quando fez as vezes de mes­

tre de cerimonia da inauguração do Centro Comercial

Aderbal Ramos da Silva.

Antonio Nicoló Cril/o,
reitor até hoje da UDESC,

assumirá, amanhã, quin­
ta, às 5 da tarde, o cargo

de sub-reitor de Planeja­
mento da, UFSC, em

substituição ao recém no­

meado Rogério Vahl que
está de partida para a Eu­

ropa a fim de estudar
mais um pouquinho. •

A última moda no Rio é malhar (e assistir) o show d�'s'
• . "

"Doces Bárbaros" que está em cartaz (com casa lotadís-

sima todas as noites) no Canecão.•
A partir do final do mês
a ilha ganhará urna nova

linha telefônica, (via
Telesc, é claro), com os
iniciais 33 e que tocará
não só na Trindade, Ita­
corobi e Saco Grande,
mas em -toda a Lagoa da

Conceição, até o restau­

rante do Leca.

É o gue há de mais chic - não só malhar, como assistir.

O que é bem ao contrário do que acontece na nossa

cidade (de onde os baianos tem uma triste lembrança­
se lebram, não? ), oride as pessoas tem o hábito de não

ver (e p.em tomar conhecimento) e malhar. ..

I CINEMA Darci Costa I

..

. ,

FLAVIA, A FREIRA MU- do nos estudios da Univer­

ÇULMANA - F16rinda Bol- sal. George C. Scott inter­

kan é Flavia, forçada pela preta o coronel da Lufwaf­

intolerância do pai a ingres- fe, que recebeu ordens do

sar num convento, motivo Dr. Goebbelspara viajar a

de todas as situações que bordo e impedir a ameaça
formam o roteiro do filme, de sabotagem. Participam
onde destilam: sexo, sadis­

mo, intolerância, violência,
erotismo, religião, tudo em

forma de salada de paladar
duvidoso. Censura 18 anos.

Cecomtur 2 - 4 - 7,45 - 9,45
horas

também, com destaque: An­
ne Baneroft, William Ather­

ton, Gig Young, Burges Me­

redith. Censura 5 anos. São

José 3 - 7,45 - 9,45 horas

SOCORRO. .. UMA VIR­

GEM ESTÁ ME AMANDO
- comédia erótica do cine­

ma alemão, com Gundolf

Willer, Yvone Ten Hoff; di­

reção de Arthur Maria Rabe­

nault. 18 anos. Coral 3 - 8 -

lO horas

LUZ, CAMA, AÇÃO, por­
nochanchada nacional - 18

anos. Ritz 5 - 7,4� - 9,45
horas

O DIRIGIVEL HINDEN·

BURG (The Hindenburg)
Adesão de Robert Wise, ci­

neasta talentoso e sensível,
ao cinema de catástrofe,
atualmente em moda; narra
a cruzada final do atlântico,
do luxuoso dirigível aleinão
Hindenburg, episódio recria-

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO

E PUBLICAÇÕES.

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL

em 13.08.76,

I) ,

APELAÇÕES CIVEIS
No. 10.037 - CRICIÚMA - Apte. Hospital Santa

Catarina Ltda. Apdo. Henrique Dauro Martignago.
Rei. Des. Geraldo Salles "Deram provimento, para

refonnar a decisão de 10. grau, julgando a ação im­

procedente, pagas as custas pelos apelados e honorá­

rios advocatícios fixados em 20% sobre o valor da
causa. Unânime".

No. 10.306 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Ermy
Jannis. Apdo. o Estado de Santa Catarina. Rei. Des.

Eduardo Luz - "Deram provimento, para julgar a

ação improcedente, fixados os honorários de advoga­
do em Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros). Unânime".

No. 11.617 - LAGES - Apte. Inácio Padilha.

Apdo. Jaime Liri Zanella. Rei. Des. Hélio Mosimann
- "Deram provimento parcial ao recurso, para que o

'quantum da reconvenção seja apurado em execução
.
de s!!ntença. Unânime" .

�: '''';-���9-:: ';'-� •

- "

. Nó. 10.181-�TURVO - Aptê. WildnerS/A Pesca,
Conservas e Congelados. Apda. a Fazenda do Est,ado.
Rei. Des. Nelson Konrad - "Deram provimento em

parte, para reduzir a' importância da condenação a

Cr$ 1.136,00" mantidas as demais cominações legais
da sentença. Unânime".

No. 11.451 - SANTA CEC(L1A - Apte. Abrahão
!VIussi S/A Ind�stria e Comércio: Apdos. Ivo Grane­
mann Grei" e sua mulher. Rei. Des. Nelson Konrad -

"Deram provimento, para anular o processo a partir
de fls. 27, inclusive. Unânime".

'

, No. 11.594 - LAGES - Autos remetidos: Juízo
de Direito da 2a. Vara da comarca. Reqte. Orlando
Melegari. Reqda. a Prefeitura Municipal de Lages. Rei.
Des. Osny Caetano - "Anularam o processo a partir
de fls. 31, exclusive. Unânime".

No.' 11.288 - CRICIÚM� � Apte. Ivo Manoel

França. Apdo. Instituto Nacionat de Previdência So­

cial. Rei. Des. Hélio Mosimann - "Deram provimen­
to. Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 826 - PORTO UN IÃO - Agrte. Polati, Lan-

darin & Cia. Agrdos. Nelson e Wilson Civiero. Rei.

Des. Osny Caetano - "Deram provimento, para anu­

lar o processo a partir do despacho saneador, inclusi­
ve. Unânime".

,

No. 868 - ITAIÓPOLlS - Agrte. Empresa Indus­

trial e Comercial Fuch S/A. Agrda. Alaide Dias Ta­

chur, ReI. Des. Osny Caetano - "Negaram provimen-
to. Unânime". ,

No. 888 - SÃO BENTO DO SUL - Agrte. Sebas­
tião Fernandes Co laço. Agrdo. Evaldo Maros. ReI.
Des. Hélo Mosimann - "Converteram o julgamento
em diligência. Unânime".

AGRAVO DE PETIÇÃO
No. 3.193 - ORLEANS - Agrtes. o Dr. Juiz de

Direito, ex-officio, e o I.N.P.S. Agrdo. Job Borba.
Rei. Des. Nelson Konrad - "Conheceram de ambos
os recursos, negaram provimento ao voluntário e de­
ram provimento ao ex-officio, para fixar os honorá­
rios em Cr$ 300,00..Unânime".

APELAÇÃO DE DESQUITE
No. 3.533 - PORTO UNIÃO - Apte. Dr. Juiz de

Direito, ex-officio, Apdos. Sebastião Querce da Silva
e sua mulher Iraci Lini da Silva. f\el. Des. Eduardo
Luz - �'Julgaram prejudicado o recurso, por falta de

objeto. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

EOESCO
,.

-EMPRESA DE SERViÇOS CONTÁBEIS LTDA.

Serviços Contábeis Mecanizados, Contratos, Distrates, Decla­
ração I. R. (Pessoa F ísica e ju ridical) e Serviços gerais.
Rua: CeI. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Florianópolis -

SC

Telefones - 44-2966 - 44-0368

DE "PÁSSARO PROIBIDO"

A PAPEL HIGIÊNICO C,ENSURADO
Maria Bethânia. Que é também Vianna
Telles Veloso. Cantora. Intérprete.

Atriz. Sua marca registrada: talento.
Ela está aí com "Pássaro Proibido", pro­
duzido pelo mano Caetano e pelo ámigo
Perinho Albuquerque. Cantando coisa

do Gil, Chico, da Sueli Costa, do Gon­

zaga Júnior, do Cae e de mais uma por­

ção de gente boa.
Ela diz: "Perguntar-te-ão como através­

sar a vida. Respo.nde como uma corda

esticada sobre um abismo, Belamente,

cuidadosamente, impetuosamente",
000

Censura paulista acabou com o showzi­
nho ,De criatividade da "Cosi, Jarbas,
Sergih.à Propaganda". Acontece que o

moço Ewerton de Castro (que já foi es­

pírito mau na televisão) estava fazendo
comercial de papel higiênico nos'vrdeos

paulistas, mencionando quase direta­
menté em que parte do corpo o produto
da Klabin devia ser usado. A Censura
não gostou e mandou 'suspender,

'RÁPIDAS
A Philips está lançando um compacto
duplo contendo músicas do shaw "Do­
ces Bárbaros", antecipando o LP que es­

tá sendo preparado. O disquinho 'tem

"Chuckberry Fields Forever", "Esotéri­
co" e "O Seu Amor", de Gilberto Gil e
"São João, Xangô Menino", de Gil e

Caetano.

tem a vê-Ia neste sábado no programa do'
"Velho Guerreiro;' . Linda.

000

César Monte Claro, o nome do moço

que será o apresentador de um novo te­

lejornal da-Rede Tupi de Televisão.
000

, Cayon Gadia, o responsável pela GTA,
gravadora da.Tupi. O primeiro disco da

empresa já foi lançado.
000

Dia 8 de setembro estréia em São Paulo,
. "A Noite dos Campeões". No elenco,
Cláudio Correa e Castro, Edney Giove­

nazzi, Jonas Mello e Raul Cortez.

000

Anotem nos seus inseparáveis caderni­
nhos: programa "Clube dos Artistas"
desta sexta feira vai ter presença do Luís
Melodia.

000

Maria Rosário Nascimento e Silva. Vol-

Wanda Stefania e

Serafim Gonzales, que
estarão no elenco de

"O Julgamento",
próxima atração
das 20 horas no

Ca",,1 6.

.,

f,,1:.(

JUNTINHA'&'�'
." ..

� ., . ,

cendQ.'·;ê;m prêmio de 30 mil cruzeiros ao

rnelh'Ôt" cartaz para o filme "Ilersu Uza­

Ia". :l�formações: Zoam. Rua Jardim

Botãriico. 119 - Rio (-) RaimundoCa­
ruso lança dia 2 de setembro, na Acaiaca
de Curitiba o livro "Poema para certa

Canção". Editado pela Cooperativa de
Escritores (-)

Günther Otto Ristow com exposição
marcada no Hilton de São Paulo (-) De
16 a 31 de outubro acontece o "10. Sa­

lão de Artes do Clube Lirnoense" (-)
Diretores de arte e artistas' plásticos,
atenção. O Clube de Criação do Rio de

Janeiro está promovendo o 10. Concur­

so Brasileiro de Cartaz de Cinema, ofere-

SECRETARIA .

DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

'

DO ESTÀDO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LlCITACÂO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGE'MDE SANTA ,CATARINA, através do

G.RUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), levaao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No."94176, para fqrneclmento de Material
de Sinalização, constituído de 3.400 metros de DEFENSAS para as Rodovias SC 302, trecho
LEBON REGIS - C:XÇADOR, acesso JOAÇABA - BR 282, eSC 301, trechos, JARAGUÁ DO
SUL - BR 101 e SAO FRANCISCO DO SUL - ENSEADA, com prazo de entrega das propos­
tas até às 9,00 (nove) horas do dia 25 de agosto de 1976, no Protocolo Geral do DER/SC,
situado no 70. andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis.

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos juntoOo GEL, no endereço
acirnarnencionado. .

.

DER., em Florianópolis, 10 de agosto de 1976
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente do GE L

Engo. Civil Moacir Mondardo
Diretor de Operações

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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moção da Brusa e do artis-

ta Sansão Campos Pereira,
está sendo assunto nos

meios artísticos e sociais

da capital.
000

O professor José Jesus Ar­

velo, Chefe do Departa­
mento de Reabilita9ão do

Ministério da Saúde da Ve­

nezuela, veio a Florianópo­
lis na qualidade de consul­

tor da Organização Mun­

dial da Saúde, para conhe­

cer e orientar o trabalho

que vem sendo desenvolvi­
do na prevenção e trata­

mento das incapacidades
Bastante concorrida e con- física s dos doentes.

tou com nomes de desta- <;>00

que de nossa sociedade, foi O vice-governador Marcos

a abertura da exposição do Henrique Buechler presi­
renomado. artista plástico diu na sede da Erusc, o ato

em que a diretoria da em­

presa emitiu ordens de ser­

viço para a execução de

obras de eletrificação rural
em Tijucas, São José, Nova

Trento, Aguas Mornas" An­
tônio Carlos e municípios

Sansão, Campos Pereira,
realizada na última semana

no F I o rianópolis Palace

Hotel. As belíssimas e va­

liosas telas tão apreciadas
continuam expostas no

hall daquele hotel. A pro-

da região da Grande Flo­

.ríanópolís.
000

, Até o dia 22, fica aberta

para visitação pública no

salão nobre do Palácio Bar­

riga Verde, a exposição de

Fossari.

vidados será no Clube do

Penhasco.

Campos Pereira, jantaram
no restaurante do Floph.

000

A Diretoria do Clube Cru­

zeiro do Sul, de São Fran-
"

la' dia 4 próximo, com a­

presentação de Debutan­

teso
000

No Salão Dourado do Flo-

rianópolis Palace Hotel, a

Sra. Laura Carriço de Oli-

o pintor Sansão Pereira,
Carlos Henrique Paraiso,

'

Rosane, Evaldo Moritz e

Márcia, na abertura

da exposição de Sansão

veira, recebeu o Governa-'

dor do Estado, Dr. Antô­

nio Carlos Konder Reis,
Presidente do Tribunal de

Justiça e Sra. Ary Pereira

cursos de arte culinária a

manicuri. As aulas dos ci­

tados cursos estão sendo

ministradas em sua sede a
,

Av. Rio Branco 64. Sócios

das Obras 'de Proteção a

Jovens também poderão
participar dos cursos.

000

Em decorrência de convê�
nio firmado com a Federa­

ção da Colônia de Pescado­

res de Santa Catarina, a

Acarpesc mantém urn ser­

viço de orientação aos diri-

Oliveira, Contra-Almitante gentes das colônias exis-

e Sra. Marcello Ramos e tentes no Estado, visando

Silva, Governadora Edel- a um melhor direciona-

gunde Carvalho e Soropti-" mento nos trabalhos que

mistas, para o elegante jan- possam ser prestados aos

mo, na Sociedade Harmo­

nia Lyra. Está nos infor­

mando o Presidente daque­
la Sociedade, Júlio Wetzel,

que quarenta e cinco lin­

das jovens naquela grande
festa vão fazer seu

"debüt" .

zinski, sexta-feira estarei cisco do Sul, está nos con­

participando de urna chur-' vidando para a noite de ga-

000

Convidado pelo elegante
casal Iara e Edson Gaid-

rascada na confortável Fa­

zenda da Família Gaid­

zinski, em Criciúma, ho­

menagem às Debutantes

do Criciúma Clube, que fa­

rão seu "debüt" na noite

de gala do dia 11 próximo.,
000

tar em comemoração aos

20 anos de fundação da­

quele clube de serviço. Du­

rante o jantar deu-se a ceri­

mônia das Velas, ocasião

em que a Sra. Carriço de

Oliveira, passou a presidên­
cia do Clube Soroptimista
de Florianópolis, a Sra.

Elena Moritz Pereira.

000

A Associação Catarinense

das Obras de Proteção à jo­
vens já deu início a seus

associados.

000

Leana Maria e João Fran­

cisco do Valle Pereira, Lea

,
a Antônio Carlos da Nova,
Iná Tavares Moellmann e o

Professor Nelson Texeira

Nunes, foram vistos jan­
tando no restaurante do

Floph. '

000

Movimenta-se a sociedade

de Joinville para a grande
noite de gala dia 28 próxi-

000

O prefeito Esperidião
Arnin Helou Filho, ao dar

posse em seu gabinete os

membros da Comissão do

Plano Diretor de Florianó­

polis, declarou que "o

crescimento urbano verifi­

cado nos últimos anos em

nossa cidade está a exigir
urna imediata ação contro­

ladora por' parte dos ór­

gãos competentes.
000

Já está constituída a Co­

missão Executiva d JS Fes­

tejos da Semana da Pátria,

que deverá coordenar as

comemorações do Estado,
nos termos das recomenda­

ções da Assessoria de Rela­

ções Públicas da Presidên-
'

cia da República. Para es­

tes fins serão criadas tam-

b ém sub-comissões seto­

riais, em cada Secretaria de

Estado.

•

000

Os casais da sociedade de

Tubarão, Roberto Zum­

blick e Arno Hubbe, passa­
ram o fim de semana na

ilha,hóspedes do Florianó­

polis Palace Hotel. Os ele-

gantes casais, participaram Dia 31 próximo no Clube

da festa no Clube Doze de do Penhasco, Senhoras, de

Agosto, noite do Baile nossa sociedade recebem

Branco. convidados para urn ele-

000 gante jantar, cuja renda se-

Vilma e Daniel Mafra e rá em favor da barraca de

Maura e Jesé Teixeira, es- Santa Catarina, na Feira da

tão nos convidando para a . Providência, no Rio de Ja-

cerimônia do casamento

de seus filhos,
_

Maria da

Graça e Daniel, dia 10 de

setembro às 18 horas e qua­

renta e cinco minutos, na

Capela do Colégio Catari­

nense. A recepção aos con-

neiro.

000

A linda Vera Boabaid Fon­

seca, em companhia 'de

Cláudio Ramos da Silva,
sexta-feira depois de visita­

rem a exposição de Sansão

000

Nossos cumprimentos ao

Dr. Dário Garcio pelo seu

aniversário na última sema­

na. O casal Garcia come­

morou a data com um jan­
tar íntimo no-Manolo's.

Jantar do Clube

Soroptimista de

Florianópolis, no
'�o Dourado
do Floph

CONTADOR - Rapazes com' curso de técnico
em contabilidade, com prática em Análise de
Contas e Balancetes. Boa apresentação e idade

superior a 18 anos. Com disponibilidade para
fazer horas extras se necessário.

'

Salário - Cr$ 2.790,00
CÊNTRO CÓMERCIAL ADERBAL RAMOS
DA SILVA - FELIPE SCHMIDT, 21 -

GRUPO 601.'

SELEN - ADMITE

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

AVISO

TOMADA DE PRECOS - EDITAL No. 33/76
.-

O 160. Distrito Rodoviario Federal, faz público a

quem interessar possa, que no dia 2 de setembro de
1976, às 16,00 horas, à Rua Álvaro Millen da Silveira
no. 151; realizará a abertura da Tomada de Preços,
para aquisição de 32.500 quilos de chapa laminada de
diversas bitolas.

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto à
Comissão de Licitação.

Florianópolis, 16 de agosto de 1976.
Oslin Rubens dos Santos

PRESIDENTE DA COMISSÃO
Porto no. 16.221/76

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ANDER S/A INDOSTRIA

E COMÉRCIO DE PESCADO
CGC/MF no. 86.185.113/0001-24

ASSEMBLJ:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital ele convocação, convidamos os senho­
res acionistas desta sociedade, para a Assembléia Geral Extra­

, ordlnârla, a realizar-se às 10,00' (dez) horas do dia 30 de

agosto de 1976, na 'sede social em Serraria, Municlpio de São

José, neste Estado, com a seguinte

ORDEM DO DIA
10.) Retificação e Ratificação da Assembléia Geral Ordinária
realizada no dia 28 de junho de 1976;
20.) Assuntos de interesse social.

Serraria, São José, 16 de agOSto de 1976.
'ANDER S/A IND. e COM. DE PESCADO

RESTAURANTE
CORUJAO LAGOA

OFERECE:

Peixe-Camarão-Lagosta
Siri-Ostra-Lula-Marisco.

Linha especial em Fil�s e Aves.

-APRESENTA:

Ataide O Seresteiro Jovem
SEXTA E SABADO - Mirandinha ao piano.
..----------------------------�

.
-

COMCAP

COMPANHIA MELHORAMENTOS

,DA CAPITAL

ATENÇÃO SENHORES •

PROPRIETÁRIOS DE CÃES
O Conselho Regional de Medicina Veterinária tomou eo­

nhecimento que estão sendo feitas visitas domiciliares, na Re­

gião da Grande Florianópolis, por indiv(duos com o intuito

de vacinarem cães contra a RA I VA.

Como este trabalho está sendo realizado, pelo que temos

conhecimento, sem a orientação direta do MÉD,ICO VETERI:
NÁR 10, corre o mesmo, um risco muito grande de estar sen­

do praticado com graves deficiências em todos os aspectos.
.

Alertamos então os senhores proprietários, de cães para

que tenham cautela pois é comum nestes casos pela má mani­

pulação da vacina pelos vacinadores, ocorrer a ineficácia da

mesma ou ainda trazer risco à saúde dos animais.

Florianópolis, 16 de agosto de 1976.

HAMILTON RICARDO FARIAS

CRMV-2 No. 0009

PRESIDENTE

CONVITE
O BAZAR DAS SENHORAS EVANGÉ­

LlCAS-LUTERANA convida o Público para

visitar a loja 102 do Centro Comercial

Aderbal Ramos da Silva, das 09:00 'às 22:00

horas, de 16 a 2� de agosto.

CGC/MF - 82.511.825/0001-35
PROGRAMA DE PAVIMENTAÇÃO

,

COMUNITÁRIA
TOMADA DE PREÇOS

A Companhia Melhoramentos da Capital leva ao

conhecimento das Empresas pré-qualificadas na

COMCAP, que fará realizar no dia 25 de agosto de
1976, às 11 :00 horas, Tomada de Preços PPC-08/76
para execução de obras e serviços de drenagem e pavi­
mentação das ruas Paula Ramos, José do Patrocínio e

Conde Afonso Celso numa área total aproximada de
9.730m2 e construção e fornecimento de material pa­
ra muro de arrimo com 60m3.,

O Edital acha-se à disposição dos interessados em

seu Escritório à rua Nereu Ramos, 13, no horário
comercial.

'

Florianópolis, 12 de agosto de 1976.
A DIRETORIA

INDOSTRIAS TÊXTEIS RENAUX S/A,'
CGC/M F 82.982.075/0001-80

BRUSQUE -SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam convocados os senhores acionistas a se reu­

nirem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua

sede social, à Rua João Bauer no. 54, nesta cidade de.

Brusque, Estado de Santa Catarina, no dia 30 de agos­
to de 1976, às 10 horas, para deliberarem. sobre a

seguinte
ORDEM DO DI�

10. - Alteração dos artigos 20. e 17 dos Estatutos

Sociais;
.

20. - Outros assuntos de interesse social.
Brusque, 12 de agosto de 1976.

ROLAND RENAUX
Diretor

CARLOS CID RENAUX
Diretor

Dr. GILBERTO RENAUX
Diretor-Adjunto

VALÉRIO WALENDOWSKY
Diretor-Adjunto .

Show da Banda daUnitas
ColaboracaodoComandoda Frota Americana no,AtlânticoSul

NoGINÁSIOdoSESC/Sábado 21 de Agosto 20:00hs. E��gt
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TERRENOSGATÃO AUTOMÓVEIS
, Volks 1.300 Vermelho ,

' ,r., 69
'JolkS' 1.300 Bege .. , .. : , ....• ,

OK

Volks 1.300 Vermelho 7L';,

Volks 1.600 Verde , , ..........•.... �76
Opala Especial.Branco ,.

" "

' OK.
COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVE IS - CREDI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TEL: 22-2980

COELHÃO AUTOMÓVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

11 Fnnp 72-7180.

VARIANT - BRANCO LOTLiS � 1975
VARIANT - AZUL SAFIRA , '1974

VARIANT - AZUL TITÁNICO 1974

VARIANT-AZULPAVÁO ' 1971

VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE 1971

DODGE DART - VERDE METÁLICO 1970

CHEVETTE E CORCEL - VÁRIAS CORES , OK

(C-----�, j--:-�> :BE:LRA Jv.�,}Utl
COMEACIAl BEIRA ...... R I/EICUlOS f RfPAE SENTAÇOES l T DA

-
_---

Av. Rubens de Arruda Ramo.s, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757
Passat LS 3�. Porta Azul ; . . . . . . . . . . . . . . .. dK

Variant Branca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK

Volkswagen 1300 L OK

Passar Branco Lotus L ;..... 1975

Vai kswagen 1500 Bege. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. 1975

Volkswagen 1600 Amarelo 1975

Volkswagen 1300 Vermelho 1974

Volkswagen 1300 Bege ' 1969

Kombi Amarela 1972

2 Corcel Luxo Vermelho e Amarelo 1971/1974

Dodge Charger R.T. Vermelho e Preto 1975

Dodge 1800 Branco . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. 1974-

Chevrolet Opala . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972

Chevetta Prata ' 1974

L- �� ._,_
� .

�A�:O���E�SOL�:.'@)
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-1952

,

CHEBROLET OPALA CUPÊ VÁRIAS CORES ; .1976
CHEVETTE VÁRIAS CORES. .1976
CHEVETTE PAIS TROPICAL .1976
OPALA CUPÊ .. .1975
OPALA CUPÊ .... . 1973
CHEVROLET MALlBU .1968
DODGE POLARA 1800 • .1976
DODGE DART .. . 1972
CORCEL . . . . . . . . . . . 1975
CAMIONETE FORD F-100 .1973
VOLKS 1300 ..... .1973
LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
AVENIDA HERC(LlO LUZ ESQ. ANITA GARIBALOI
119 FONES 22-0192 � 22-1392

ADILSON AUTOMÓVEIS
RUA: ANTONO U:':Z,-j:=Ol\lE,)'?::-7979 ..

COMPRA - VENDE - TROCA

�; : 1.:

CHEVETTE PAIS TROPICAL BRANCO
CHEVETTE SUPER LUXO AZUL ..

CHEVETTE SUPER LUXO BEGE.
CHEVETTE LUXO VERMELHO ..

DODGE CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE
ÔPALA CUPÊ VERMELHO ..

OPALA 4 P,QRTAS MARROM METÁLICO
CORCEL GT AMARELO
VARIANT AMARELO
FUSCA 1300 VERMELHO

OK
OK
OK
OK

1974
1973
1972
1972
1972
1970

•

DPTO. DE VENDA DE VEléuLOS USADOS

GALAXIE 500 (Jóia - Pouco Uso) ..... 1971
,

FORO CORCEL CUPÊ STD (Emplacado) . 1973
FORO CORCEL CUPÊ LUXO (Emplacado) 1972
FORD CORCEL SEDAM LUXO. . . . . 19721
FORD F-75 (Pick-Upl 4x2 . . . . . . . . 19731
FORO F-75 (Pick-Up) 4x4 (Emplacada) 19661
VARIANT . • • . . . . . 1970
OPALA ESPECIAL LUXO. . . . . . . 19721
OPALA ESPECIAL CUPÊ • . . . . . . 1974\

AS ZEBRAS DA SEMANA
KOMBI STD 1969
OPALA SEDAM LUXO 1969

EM ATÉ 60 MESES NOSSO PLANO
DE FINANCIAMENTO

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

�,,"a Felipe .�c�rilidt,' .60 .. '

..

, 'Fones:�:'22:3á21:' �,'22-2197 '

"

:, � :::?\,:", '_. ,:-:').'
, ,,' '.:'

,
'

: ' ,:\. ;" , I ,lV>..
lU v I' PI! n"':�()I,lIA,II·I()HI/.1\ 00��':-� ,�, ,�,.,., ...

Rua Gaspar .Dutra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VE(CULOS
,

VARIANT VERMELHO,IB�RICO .......••....... 1976
BRAS(LlA MARRON SAVANA , 1976
PASSAT MARRON CARAVELLA ........•....... 1975
VARIANT AMARELO IMPERIAL. 1975
1300 AMARELO IMPERIAL .....•.............. 1975
BRAS(LlA AZUL DAN(JBIO 1975

o 1509 AZUL CAIÇARA .•...•.......•........ " .1974
BRAS(LlA BRANCO LOTUS .. , 1974
1500 BRANCO LOTUS .•... '" ..............•.. 1973
1500 AZUL DIAMANTE , 1972
1300 VERDE GUARUJÁ ...••...............•.. 1972
1300 BRANCO LOTUS : .......••....... 1970
KOMBI AZUL PAVÃO , .•.. 1969
Possuimos toda linha VW a disposição.
Veicula; usados de qualquer marca e ano, com a tranquili­
dade oferecida por seu revendedor autorizado VW.

AMAURI PEÇAS E VEi"CULOS I..TDA.
R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

Fone: 44-0522 PABX

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

VENDE-SE
1 - (Gonjunto 'jGov. Felipe Schmidt" em fase de aca­

bantento, bom preço, pequena entrada. Saldo finan­

ciado.

2 - Lote na Lagoa da Conceição, bem no centro.

Preço Cr$ 50.000,00

Informações: Fones 22-9768, 22-8770 ou Gentro

ComerciaLt\RS, Conjunto 410. ACN.

10.) ITAGUAÇU - Com vista para o mar, lotes de 360 e

600m2; Preço Cr$ 450,00 o metro quadrado (a partir de Cr$
162.000,00).

20.) ITAGUAÇU - Terreno. com 23 metros de frente para o

asfalto. Preço Cr$ 160.000,00

30.) AGRONOMICA - Próximo ao Palácio, rua Visconde de,

Taunav, terreno irregular, acidentado, com vista para o mar,
contendo 652,84m2. Preço Cr$ 270.090,00

40.) TRINDADE - Prôxhno a Universidade sendo 14mx84,
com área total de 1.092m2. Preço Cr$ 195.0ÓO,00

50.) SANTO ÀNTONIO - Próximo ao Maiembipe. Área de
5O.000m2 com 59 metros de frente para o asfalto. Preço Cr$
32,00 o metro quadrada.

60.) LAGOA DA CONCEIÇÁO - No morro da Lagoa, com
vista parao mar e para a lagoa. Área' 3.000m2. Preço Cr$
220.000,00

70.) ITACORUBI - 35 metros de frente para o asfalto por
lateral (área total - 2.800m2.' Preço -Cr$

RELAÇÃO DOS VEfcUlOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1914
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

MARCA
(FALÁ COUP�
OPALACOUP�
OPALACOUP�
OPÀLACOUP�
OPALA COUP�
VOLKS -1300
VOLKS -1300
VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE'
OPALA GRAIII LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA
MARROM METÁL.ICO

APTO. EM COQUEIROS
PRAIA DA SAUDADE

Vendo 1 apto, no Ec;lifício Coqueiros, contendo 2 quartos,
living, copa-cozinha, banheiro, -área de serviço, dependência
de empregada, garagem.
Preço: Cr$ 350.000,00 a combinar. Tratar com o Sr. Sérgio à
Rua Des. Pedro Silva, 134 - Coqueiros· Florianópolis - Fone
'44-1281 - Creci 551.

TRATAR: RUA FELIPE SCHMIDT, no. 27

SALAS - '9/16/,7
TELEFONES: 22-3537 - 2'2:6551' � CRECI58

,

.

�"JMOBJLlARIA NOS�A-SENHORA Dr FAnMA lJllA,:
Rua Femàhdo Machado No. 35

, Centro
CRECI No. 549 - Telefone 22�4837

,

)
,I j

DODGE CUPÊ-74,
Amarelo, com 44 mil km, veículo de Curitiba, a

qualquer prova. Tratar com o proprietário Dr. Carlos,
à rua Francisco Tolentino, 21, em frente ao Expresso
Florianópol is.

ESTILO COLONIAL - COQUEIROS
Vendemos excelente casa, tipo colonial" em acaba­
mento,.' com amplo living, copa, cozinha, suite, 2

quartos, 3 BWCs, dep. completa de empregada, gara­
gem, lavanderia, área serviço e churrasqueira. Área
construída 160,00m2. Acabamento em gesso. Cr$
600.000,00.

Construtora e Imobiliária BERCATON Ltd:
RU,a Cei. Pedro Demoro 1825 - Estreito - Cr.C141
- CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-3000.

,I

CASA PARA ALUGAR - Rua Crispim Mira, 26 - com 2

quartos, quintal, etc. Telefone - Cr$ 4.000,00
TERRENO - Lote de 10,50mx33m - Bairro Santo Antônio
- Barreiros - linda visão - Cr$ 45.000,00
SACO GRANDE - Linda área com 100.000m2, <'gua corren­

te, próximo Cidade das Abelhas, possui uma pequena casa de
alvenaria - Cr$ 360.000,00 a combinar.
ESTRE ITO - Rua Santos Saraiva - Área de 36mx263m esq.
com R. Dep. Terezio Carvalho -: Cr$ 3.000.000,00 - própria
para indústriae comércio.,

. ,

VENDO VOlKS-1300
".

Ano 1975, cor azul. Tratar: fone: 44-3600
(Ademir).

ÓTIMA RESIDÊNCIA NO
ESTREITO Cr$ 480.000,00

Vendemos excelente residência de alvenaria, em r�gião alta,
rua calçada com 158,00m2, de área construída, com suite, 2
quartos, 3 BWCs, living, copa, cozinha, dep. compl. emprega­
da, área de serviço, lavanderia, churrasqueira, garagem para 2
carros e jardim. Acabamento de la. qualidade. Entrega até
1'5/08.

Construtora e Imob. Bercaton Ltda.
Rua CeI. Pedro Demoro 1825 - Estreito,

CRCI 41 - CREA 4918
Fones 44-2966 e 44·3000

PRONTAPARA MORAR

Vend1'!mos étirna residência, nova, pronta para morar, com

158,00m2, com living, copa, Cozinha, 3 BWCs; suite, 2 quar­
tos, dependo compl. empregada, garagem para 2 carros, lavan­
deria, área serviço, churrasqueira e jardim. Acabamento 1a.

qualidade, Rua Calçada. Cr$ 480.000,00.
Construtora e Imob. Bercaton Ltda

Rua Cei. Pedro Demoro 1825· Estreito
CRCI 41 CREA 4918

Fones 44-2966 e 44-3000

BROGNOll IMOVEIS LTOA
ALUGA-SE

Consultas das 15 às 19 horas, no.Ediffcio C'E1SA, ruâ
Jer!Jnimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.:
andar, conjuntos 801 e 802 - Fone 22-0471.:
(Residência - fones 22-2018 e 22-5481) - Florianb--

,

polis.
EXCELENTE RESIDÊNCIA
JARDiM ATLÃNTICO

Vendemos ótima residência de alvenaria com 124,00m2, com
suite, 2 quartos, living, copa, cozinha, 3 BWCs, dep. completa
de empregada, área de serviço, garagem. Terreno alto. Cr$
350.000,00.

TERRENOS EM CANASVIElRAS - 750,OOm2
Vendemos 2 lotes planos - Cr$ 75.000,00.

Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda.
Rua Cei. Pedro Demoro 1825 - Estreito - CRCI41 - CREA
4918 � Fones 44-2966 - 44-3000

. .-

Um excelente galpão de alvenaria localizado à rua

Santa Tereza, Estreito, totalmente de alvenaria, me­

d indo 600m2, com área de estacionamento de

400m2, Q escritório interno também de alvenaria com

3 dependências sanitárias.
Aceitamos proposta. Tratar à rua José Cândido da

Silva no. 721, ou !,'2:QS tekrbnes'44-2677 e 44-2424.

ORA. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

CLI"ICOR
Clínica de Doenças do Coração
Cicloergometria - Eletrocardiografia - OIeck-Up Caro

diológico '

Edifício Fleming, 153 - 60. andar
Telefone 22-6860.

CASA VENDE-SE
, 248 metros, fino ácabarnento, construção particular - Jardim

Sul Brasil 3 quartos, suite, living, copa, cozinha, banheiro
social, lavanderia, dependência de empregada, churrasqueira,
g�ragemp�nj dois carros, terraço: área de serviço, 'central de
afls. Tratar: fone 44-2117 - Antônio Luiz Soares.

PRENSAS PIRATININGA
PARA OlEO E CALDEIRA

GUILLERMO GODOV

Vendo no EStreito 2 casas de alvenaria nova, sem habite-se,
com 3 quartos, banheiro, living, copa-cozinha, área de serviço
e garagem.
Preço: Cr$ 280.000,00 cada, sendo Cr$ 30.000,00 de entra­

-da e saldo financiado, aceito carro de entrada. 'Tratar com o

Sr. Sérgio à Rua Des. Pedro Silva, 134 - Coqueiros - Floria­

nópolis- Fone44-1281-'Creci 551.

'ComprambS instalação completa, qu 4 fi 5 prer­
sas Piratininga R-15 avulsas. lnteressades também'
em caldeira para 150 libras de pressão, capacidade
de 500 a 1.000 quilos de vapor Hora" Só interessa
material em bom estado.

'

Ofereça para Usina Livramento Av. Miguel Fhsa,
3.641 - Teresina (pl)'- fone 3701 ou 3161.

Especialista em Geriatria e, Gerentologia
Tratamento preventivo da Arteriosclerose e doenças da velhi,

ce -' CI lnicaGeral.'
,

Consultório: Rua São José no. 21.5 - Estreito
Telefone: 44-0393 - Atende com hora marcada

\ '. "BARBADA"

TOMAl

';TELEFONE TRONCO
Vende-se um telefo':{e' tronco no centro. Informa­

ções 44-(19g9

DEPOSITO
EMPRESA DE ÂMBITO NACIONAL, !\iECESSITA
ALUGAR ÁREA PARA DEPÓSITO, NO CONTI­

NENTE, COM APROXIMADAMENTE 500M2 DE
ÁREA COBERTA e 1.500 a 2.000M2 DE PÁTIO.
INFORMAÇÕES PELO TELEFONE 22-1699, ou

RUA TENENTE SILVEIRA 119.

tÜ'mános Embutidos, Cozinhas' American�s.- e

com TOMAZ. Rua São João- Batista nó.�60 -:;
, ,

' �o

,e�o'�""" "')-5888 t,
"

"'�' '", e.... O""': "",_._,. i
iii k .....�; �L. .

.. .• .

TELEFONES VENDE-SE
Vende-se vanos telefones comerciais. Tratar: pelos
fones 44-0869 ou 44-2825.

ALUGA-SE GALPÃO
,

Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Barrei-

ros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no Posto

lpirela - no Estreito.
"

-cy "J't

LAÉRCIO MELO"-

VENDE-SE MOVEIS USADOS
Em bom estado de conservação. Preço acessível. Ver
e tratar: à rua Tenente Silveira, no. 114.

VENDE-SE TERRENO
EM

.

COQUEIROS
Rua Pascoal Simone. Tratar- fone 44-0999

Firma Especializada em Pintura - Massa Corrida - PVA -

COnservado - Óleo e Laqueado.
RU,a: Odilon Gallot 154 - 'Capoeiras - Tel. 44-3576

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

TERRENO PRAIA DE INGLESES
Vende-se à prestação. Tratar fone 44-4374.

Foram extraviados os documentos da camionete Sedan DKW -

ano 1975: 3 cilindros - 50 HP - cor marfim - chassis SV-056-936 - 5

pessoas - Certificado atual 526'136 - CGC-83.122.226.000 -

Certificado anterior no. 11.0759- placa BB-0788 - data do emplaca­
mento - 01-09-75. Pertencente a Hotel Santos Ltda.

DECLARAÇÃO
Dino Gorini, declara que extraviou' o certificado de propriedade

do veículo marca Ford Corcel, ano de fabricação 1975, chassis

LB4DPA78127, cor Branca nevasca, 72 HP, Placas CR-6408.
Criciúma, 12 de agosto de 1976.

DECLARAÇÃO
Escola Normal e Ginásio lV!�re Tereza Michel, declara que extra­

viou o certificado de propriedade do Veículo marca Volks, sedan
1300, ano de fabricação 1974" chassis -BJ,057960, cor bege alabastro
46 HP, Placas CR-1238.

'

,

Criciúma, 12 dé agpsto de 1976.

DECLARAçÃO
José Porto, da Silva, declara que ext raviou, o certificado de

propriedade .do veículo marca VolkS1iVagen sedan 1300. ano de fabri­

cação 1975 modelo 1976, Chassis BJ.246.907, cor vermelho Ibérico
46 HP, Placas GR,,ª127.

'Criciúma, 12 de agosto de'1976.
,

Certificado Extraviado
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo

Scania, tipo cavalo mecânico e semi reboch, marca randon, Placas
CB-1704 e 1699, Semi Reboch - Chassis 25160, Cavalo Mecânico­
Chassis 16366, Motor 2?.504, cor laranja, pertencente ao Sr, Gersino

Alberton.
Tubarão, 12 de setembro de 1 �76.

PRECISA-SE
Empresa Ribeironense, necessita de um contador,

com experiência. IEntrevistas: 'rua Francisco Tolenti­
no, no. 6 - 10. andar.

MOÇAS PARA PESQUISA
Precisamos de moças maior de idade para trabalhar
em pesquisas de opinião pública, e que possam desern­
penhar chefia de equipe. É necessário viajar. Contrato
por 60 dias. Apresentar-se com documentos na rua

José Boiteux no. 3 - prédio 2.

PRECISA-SE

Empresa de Âmbito I nternacional, necessita
para admissão imediata de:

RELAÇÕES PÚBLICAS
VENDEDOR
MOTORISTA ESTRADEIRO
VIGIA

OS interessados deverão apresentar-se para en­
trevistas à rua Tijucas, 59 - Estreito, munidos
de documentos, no horário comercial.
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),0 que não está
clar-o no projeto
de desenvolvimento
turístico da cidade

o projeto elaborado pelo
Conselho de DesenvolvimentoMunicipal

que determina a política de

estímulo ao turisrnõ em Elorianópolls
criou muitas dúvidas entre os

vereadores. E algumas críticas. O
. vereador Edison Andrino, por exemplo,

discorda que seja dado prazo de

apenas dois anos às empresas

interessadas em 'desfrutar
dos benefícios. Ele entende que esse

período é muito pequeno e 11';0 dará

tempo aos empresários. Os critérios

que serão utilizados para

seleção dos candidatos também

não são devidamente conhecidos.

,.

'(�-

Ribeirão da Ilha, quais os empreendimentos que poderão ser executados eoui?

A Câmara Municipal tem uma série
de dúvidas sobre o projeto que esta­

belece a política de desenvolvimento
turístico em Florianópolis e cria estí­
muros a empreendimentos vincula­
dos à ativi'a'aêJtf:"b docümento ei:;-::­
viado à Câm-áia pelo prefeito, foi ela­
borado pelo Conselho de Desenvol- .

vimento ML.I:Eti..&.i�e di.\U.diu o mun-cl­

pio em várias regiões turísticas.
As empresas interessadas em apli­

car no setor turístico da Capital, pelo
projeto, terão osseguintesestímulos:
doação de terra, possessão de uso de

terras, serviços complementares de

remanejamento de terrenos, obras,
infra-estrutu ra e construção de aces­

sos. Essas obras seriam executadas

pela municipalidade.
O projeto entende como empreen­

dimentos que poderão receber os es­

tímulos, hotéis de turismo, acampa­
mentes de tu rismo, parques florestais
e jardins zoológicos.
AS DÚVIDAS
As empresas, para poderem reque­

rer os incentivos da lei, precisariam
primeiro elaborar um ante-projeto, no
qual estariam incluídos a planta de

situação e levantamento topográfico
do local onde seria construído o em­
preendimento turístico. Prevê tam­

bém, que a empresa interessada deve
estar registrada na Embratur - Em­

presa Brasileira de Tu rismo - dando
um prazo dé''Í:Ío'h; anos para requerer
o estímulo.
Há, contudo, algumas dúvidas

quanto ao p��oj_e� aponta o vereador
Edison Andrino de Oliveira: "Em pri­
meiro lugar, o prazo estabelecido
para as empresas interessadas -

dais anos - é muito curto, para que
as que ainda não estão registradas na

tmbratur possam usufruir dos bene­
fícios".
- Isso vfrTa'ãbeneficiar somente

aquelas já estabelecidas e que já tem
vínculo com a empresa nacional de

turismo, não dando oportunidade de

Outras, novas, a se habilitarem.
O vereador discorda também da

Penalidade prevista para as empresas

que qanharern os incentivos e poste­
.

ríorrnénte resolverem mudar de ramo.
Por exemplo, que anteriormente re-:

. quereu o estímulo para construir um

restau rante e depois resolve trans­

formar o mésmb erri' 'ríiútêf:' 0",

-A pena fixada é a'rsstlttrição dos

incentivos com a devida correção
monetária, que a rrie� é.��Qieve
e não vai desestimular as empresas
de mudar de ramo. Acredito que
nesse particular, deveria ser fixada

uma sanção mais rígida.
FALHAS
- O documento peca em alguns

aspectos, como por exemplo acláu­
sula que diz que os interessados po­
derão requer os estímulos "para toda
e qualquer outra atividade reconhe­

cida pelo órgão de turismo da muni­

cipalidade corno de caráter turístico".
Isso precisa seresclarecido, pois pelo
que se observa a decisão nessa caso

ficará a cargo de uma só pessoa, no
caso do diretor da Di retu r.

"Ainda não está definido o que

sejam parques e jardins zoológicos e

onde os mesmos poderiam ser im­

plantados. No mesmo caso não estão

quais os tipos de empreendimentos
que. poderiam ser feitos dentro de

cada setor. Por exemplo, se na zona

açoriana do Ribeirão da Ilha deveriam
somente ser construídos prédios com
as características do local. E necessá­
rio a definição parafque '0 'projeto
possa ser apreciado."
SUGESTÃO
Segundo o vereador, deve ser in­

cluído no projeto ós"'investiméntos
sem fins lucrativos, "como uma es­

cola de arte que poderia ser implan­
tada na Lagoa para preservar o arte­

sanato local, museus - oceanográ­
fico e folclórico - e reservas flores­

tais".
- As dssapropriaçóes de imóveis

para ceder às empresas, só deveriam

ser feitas em caso de investimentos

sem fins lucrativos. No projeto falta

ainda determinar o que dentro das vá­

rias regiões deverá ser preservado,
tombado e incentivado.
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Ao final da telÍ1porad�
.

de ca�al um pequeno, .

balanço do extermínio

da nossa fauna.

40', t .•'Coi)áÕY' ..

., ....�....

/
.

Nestes 65 dias que se passaram,

as estatístíéas do Departamento Estadual
de �Caça, e Pesca revelam qU� foram

abatidos 22 mil espécimes - perdizes,
codornas e pombas de bando principalmente

nas áreas consideradas de caça legal
em Santa Catarina. Esse númeree-e­

contudo; fornece apenas uma idéia

aproximada do extermínio. Além dO'S

caçadores, O'S defensivos agrícolas e

O' desmatamento sâo responsáveis
pela célere extinçâo da nossa fauna.

�'7"'" .:. _ ........ _... . �� - .��, Q_t-Ql4J�!. ·f.,W1.,,�:'i.'·i'r�8· �t r.. .
. .e......

� ...)\ !:l e: .• 00; .. ,... (::;::_.

160 armas

apreendi"r:!â:s no

período e multas

que ultrapassam
pouco mais que
Cr$ 1 mil

Hamilton Seiiriz:
....'frr�·ior fiscalização e

vinculação dos

caçadores em clubes
educativos - idéias

para soluções.

'�" ..\

lo,

\,..

Com o encerramento
da temporada de' caça
em Santa Catarina, fica

sem resposta uma per­

gunta que tem preocu­

pação, cada vez com

maior intensidade, os

defensores do meio

ambiente. Até que ponto
�stes 65 dias, durante

os quais a caça esteve,
petmitiee, contribuíram

• .para piorar o cuedto .de
devastação da nossa

fauna tantas vezes de­

nunciado?

Segundo as deciete­

ções do advogado Ha­

milton Seifriz, respon­
sável pelo Departa­
mento Estadual de Caça
e Pesca, o número de

espécimes mortos du­

rante a temporada está

em torno de 22 mil

admitindo-se CJue cada

um dos 4.509 caçadores
registrados tenha aba­

tido cinco, uma quota,
talvez, um pouco baixa.

Dos espécimes consi­
derados a maioria se re­

fere a perdizes, codor­
nas e pombas de bando

(em torno de 50 por

cento). Há, contudo, um
abate considerável de

. outras,.,&?t?pécies como

marreca e aracuã.

A ciire epreseotede é,
no entanto, relativa ape­
nas ao extermínio pro­

vocad!l_ pela caça, Uma
quantidade muito maior

terá SlctO exterminada

pela ação conjunta dos

defensivos agrícolas e

desmatamento (perto de
,," -

70 pot cento). Apenas,
portanto, uma açãomais

ampla, que levasse em calização (80 fiscais, 16
consideração estes fa- postos, 30 veículos) e na
tores, poderia levar à so- vinculação obrigatória
lução do problema. dos caçadores a um dos

A extinção em Santa 22 clubes existentes no

Catarina ameaça, so- estado, medida prome-
bretudo, alguns animais tida para o ano próximo.
de grande ou médio Como a fiscalização não

porte (veado, paca, é suficiente fica) aliás,
anta, capivara, tatú) e as �ffl pouco limitada 'ã in-

aves canoras (curió, formação de que foram

azulão, jacutinga, urú). apreendidas 160 armas

Em ,.,penhuf!1, . .p,aso, PÇl;" , ...ofit:1,r.fJ!)te . o oertocip e

rém, ela parece ser total, aplicada;:; multas que to-
embora a própria ôifi- talizaram pouco mais de
culdade de se fazer uma mil cruzeiros (as multas
estimativa mostra a gra- vão de um a dez salá­
vidade da situação. rios). Acrescido o fato

A solução para o ex-. de o número conside­

terttiin!«. ao nível ape- �o" de ceçecicreé ser

nas da caça (não es� apenas o dos registra-
quecer os dois outros fa- dos, o número total de

tores) estaria, se':· espécimes abatidos

gundo Hamilton, 'éom' certeza é bem
numa ampliação da fis- maior.

Os bombeiros
esperavam

maior número
de alunos

neste curso
Apenas dez zeladores ---'

previa-se 30 vagas - de edifí­
cios atenderam o anúncio di­
vulgado pelo Corpo de Bom­

beiros, matriculando-se no

curso de prevenção e combate
a incêndios em edifícios, pro­
movido por aquela corporação
e que teve seu início na tarde
da última segunda-feira, na

companhia de Buscas e Salva­

mento, em Capoeiras.
A aula inaugural foi proferida

pelo tenente-coronel Alvair

Nunes, Comandante do Corpo
de Bombeiros da Polícia Mili­
tar que, na oportunidade, mani­
festou sua decepção pelo
pouco interesse dos síndicos e

'zi\llItlóres de edifício pelo
CUf§9. Dos 54 edifícios situados
nos pontos principais da ci­

'd'àrl&:têm seus zeladores parti­
cipando d� curso os seguintes
prédios: Solar do Faial, Edifí­
cio Presidente, Conjunto Resi­
dencial Itajubá, Edifício Sole­

mar, Edifício .. da
.

Teressia,
Cônjunto Residencial Vila

Rica, Edifício Antares, Edifício
Camarus e Hospital Celso Ra­

mos, este último com dois par­

ticipantes no curso.

Ainda a respeito do curso,
disse o tenente-coronel Alvair
Nunes: "A iniciativa, é uma re­

tribuição das autoridades aos

contribuintes, pelo recolhi·,
mento da Taxa de Bombeiros,
que incide sobre os edifícios,
ao mesmo tempo que visa uma

melhor preparação dos zelado­
res que, com algum conheci­
mento básico, podem evitar

verdadeiras tragédias, pois o

fogo, em seu início não é' de
difícil controle, bastando ter à
mão algum equipamento .e

saber usá-lo".
O CURSO
As aulas são gratuítas, co­

brando o Corpo de Bombeiros

apenas uma taxa de inscrição
de Cr$ 11>0,00, destinada a co­

bertura da despesa com mate­

rial empregado nas aulas práti­
cas, que representam cerca de
90% do curso, que tem a dura­

ção de 20 dias, com três horas­
aula diárias.

.
Em aulas ministradas por

oficiais especializados dó
Corpo de Bombeiros, os zela­
dores estão aprendendo o uso e

manuseio de todos os tipos de

extintores, conhecimento
sobre gás liquefeito de petró-·.
leo, salvamento em edifícios e

elevadores, uso e manutenção
das caixas de incêndio e noções
básicas sobre a manutenção e

uso das reservas de água desti­
nada aos bombeiros.

Assim, os zeladores, ao final
do curso, terão amplos conhe­
cimento sobre: prevenção
contra incêIldi-os,' ,combate
contra incêndio, salvamento e

primeiros socorros.

Pereira

expõe 22

quadros
até dia 20

Com 22 quadros, cujo tema é
. 'ifflrrhiha, Sansão Campos Pe­
reira está com uma exposição
individual, desde sexta- feira,
no hall do Florianópolis Palace
Hotel. Esta é a primeira vez

que expõe em Florianópolis e

sua obra poderá ser apreciada
até dia 20

Sansão já esteve numa fase
de retratar casarios coloniais e

está saindo dos temas de ma­

rinha, para entrar na abstração
da forma, que segundo ele na

"realidade será uma abstração
surrealista". Ele que já fez ex­

periências em acrílico, mas não
se adaptou e realizou estudos
em guache, depois de 30 anos

de trabalho, acredita que agora
nesta nova fase irá se encontrar.

Participante de 73 exposi­
ções, com 15 medalhas de ouro.:
11· de prata, oito de bronze e

quatro Menções Honrosas,
além de 35 premiações espe­
ciais: diz que expõe· muito
pouco no Brasil, mais no exte­
rior. Sua próxima exposição
será em outubro em NovaYork,
onde mostra outro tipo de pin­
tura.
YFU
Além de pintor, Sansão Pe­

reira é presidente do Youth For
Undertanding, que promove o

intercãmbio cultural de estu­
dantes brasileiros e america­
nos. Com a Lei 1.470, que res­

trin�u a saída de brasileiros
para o exterior, sem o depósito
dos 12 mil cruzeiros, diz que
al?"'lils o programa de Línguas
que prevê três meses foi preju­
dicado. Pois a permanência
fora do país para estudos deve
ser no mínimo de seis meses.

"Os demais programas que são
de um ano e o outro de seis
meses não foram afetados".
Explicou que o YFU está

com uma assessoria já tratando
em Brasília da liberação do
programa de três meses e que
quando isto acontecer serão
também programadas viagens à
França e Alemanha. Ele julga
ser um trabalho importante,
pois divulga o Brasil no exte­
rior. "O próprio governo está
oferecendo um material
audio-visual" .
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Com a finafidade de arre­

cadar recursos para a cria­

ção de um jardim de infân­
cia realiza-se na sala 102,
do Centro Comercial Ader­
bal Ramos da Silva, uma

exposição de trabalhos

manuais de tricô, crochê,
bordados, abajures pinta­
dos a mão e velas decorati­

vas, confeccionados pelos
membros da Ordem Auxi­

liadora das Sen'h'oras

Evangélicas da Igreja
Evangélica .de Confissão

Luterana de Florianópolis,
A el)posição está aberta

diariamente até o dia 22,
das 9 às 12 horas e das 14

às 21 horas, apresentando

o governador
promete apoio
às obras de

construção do
aeroporto

A nova pista do aeroporto
Hercílio Luz, cujas obras foram
reiniciadas há· alguns dias,
permitirá receber aeronaves

707 procedentes de Buenos

Aires nos chamados vôos

Charter, de novembro a maio,

Além disso, possibilitará à

Varig realizar três vôos se­

manais Porto Alegre e

Florianópolis-Brasília, utili­

zando aeronaves 727,

Estas informações comple­
mentares foram dadas ontem

ao governador Konder Reis

pelo administrador do aero­

porto, coronel Juracy Demó-

(

"

Debates,
filmes e

teatro na
Semana do
Calouro.

i'

b

II Depois de haver superado
uma série de incidentes, a Se­

mana do Calouro da Ufsc

prossegue hoje, com um dos
principais pontos da sua pro­

gramação iniciado às 9h no

auditório da reitoria: um de­

bate sobre Cultura Brasileira
com a participação de vários
i ntelectuais entre os quais
Hairnundo Caruso, Alruino

Eble e Pedro Port. A noite, 21 h,
a segunda e última apresenta­
ção da peça Murnu, no Teatro

Alvaro de Carvalho numa mon­

tagem que obteve sucesso em

São Paulo,

MAL ENTENDIDOS

Os promotores da Semana
do Calouro tiveram problemas
principalmente com filmes que
constavam inicialmente da

programação, Um deles, Terra
em Transe, de Glauber Rocha,
foi substitu ído, pela distribui­

dora Difilmes, em Porto

Alegre, por outro filme (Senho­
res da Terra), porque algum
exibidor para quem o filme

fora alugado 'anteriormente
perdera o certificado de cen­

sura, O filme não chegou a ser

enviado para Florianópolis. O

outro fi Ime, Pagador de Pro­

messas, não foi enviado pela
Federação de Cineclubes de

São Paulo, que havia se com­

prometido a fornecer a cópia .

E.um terceiro filme, São Paulo
S.A. chegou como Senhores da

Terra, com o certificado de

censura com prazo expirado. A
Polícia Federal levou em conta

que se tratava de uma exibição
de caráter cultural e permitiu a

exibição dos dois filmes, Para
substituir o Pagador de Pr��

e
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que eles queriam ver, foi muito

chato",

Com o remanejamento feito

nos horários, tudo parecia

A exposição' foi
inaugurada pelas Srâs.
Ruth Hoepcke da Sila

(à esquerda, na foto)
e Diva Buechler.

800 peças de
artesanato

para criar
Jardim de
Infância

crito Tapado, quando Konder

Reis foi visitar a nova estação
de passaqeiros inaugurada no

último sábado. O governador
percorreu todas as dependên­
cias do novo terminal e no ga­

binete do administrador asse­

gurou que "o empenho do go­

verno do estado fará possível a

construção da pista, comple­
mento indispensável à estação
de passageiros, o mais breve

possível",
O coronel Juracy Demócrito

Tapado acrescentou ainda que
a nova pista que deverá ter

2,300 metros de extensão por

45 metros de largura; é mais

larga e mais extensa do que a

do aeroporto Salgado Filho, de
Porto Aleçre. Depois de con­

cluída, permitiráa operação de

todas as aeronaves das linhas

domésticas nacionais e, como

alternativa, poderá aceitar ou­

tras aeronaves das linhas in­

ternacionais.

estar correndo normalmente,
quando ontem um jornal de

Porto Alegre publicou uma no­

tícia onde afirmava que "a Di­

visão de Censura e Diversões

Públicas de Delegacia do De­

partamento de Polícia Federal
em Santa Catarina proibíu a

exibição do filme Terra em

Transe, de Glauber Rocha".
A surpresa dos estudantes,
juntou-se a surpresa da pró­
pria Polícia Federal, já que o

filme nem chegara a sair de

Porto Alegre. Ontem à' tarde,
os estudantes esclareceram

que não haviam formicida a in­

formação e afirmaram que di­

vulgarão nota oficial nas pró­
ximas h'oras colocando a claro
a posição dos Diretórios Aca­
dêmicos que promovem a

Semana, a respeito dos inci­

dentes.
O PROGRAMA

O único ítem do 'programa'
ainda sujeito a confirmação
(que deve ser divulgado hoje) é
o recital de poesias de Angé­
lica Landaeta,üma professora
de inglês que nas horas vagas
coloca músicas em versos de

poetas latino-americanos.
Hoje Waltrick Júnior, encarre­
gada da programação cinema­

trográfica da Semana, avisa

que 'conseguiu, junto a Embra­

filme, São Bernardo, filme
premiado de Leon Hirzmam,
para passar .sexta-feira.
Ficou assim o programa da

Semana do Calouro a partir de
hoje: 9h _ Conferência e De­
bate sobre Cultura Brasileira,
no auditório da Reitoria; 21h _
Mumu, no Teatro Álvaro de

. Carvalho. Calouro não paga
nada, mas, precisa pegar o in­

gresso durante o dia no

DACEB ou na portaria do

Teatro, na hora. Outros estu­

dantes pagam Cr$ 15,00 e pú­
blico em geral Cr$$ 30,00.
Amanhã, quinta-feira recital de
Poesias: às 10h no auditório da
Reitoria e às 21 h no DCE, no

um boletim com informações
sobre o que os calouros

podem solicitar aos Diretórios.
É o "Jornal do Calouro".

cerca de 800 trabalhos. A

mostra faz retornar uma

tradição de muitos anos

dos bazares realizada na

sede do Rio Alemão. Além

da criação do jardim de in­

fância, outras fi nal idades

estão envolvidas nos inte­

resses da Igreja Evangélica
como: a ampliação da as­

sistência social, constru­

ção de um centro evangé­
I.ico em Campinas, conclu'­
são de um templo em Pa­

lhoça e,' se for possível, re­
forma da Igreja de Santo

Amaro da Imperatriz. Há

também planos para a c.ria­

ção de uma escola de mú­

sica em Florianópolis.

sentaram esta emenda, sobre
um 'ad,itivo co. projeto, que a

praça seja construída sobre
um plano ou sobre outro

plano. Para mim tanto faz.
Ela não será nem menos' nem
auto-financiável por isso. Ela
poderá ser auto-financiável
com o restante.

Acresça a isto o seguinte
detalhe: se o prédie da Se­
cretaria da Educação (SE­
SAS) e da Celesc, apenas,
forem incorporaoos.: nós es­

taremos acrescentando à ex­
tensão Largo' do Fagundes
estas áreas. Ou seja: hoje o

Largo do Fagundes tem
3.800m2. A área dó terreno
ohde está o prédloda Secre­
taria de Educação do, muni­
cípio é dei 834m2 (se não
estou enganado). E o da Ce­
lese, 319 m2. Poderiam in­
-cl usive outras áreas ser' in­

corporadas, mas vamos con­
siderar apenas .estas,

Esqueça-se o Largo do Fa;

gundes e temos 1 ..153 m2 a

mais ali ao lado. A uma taxa
de ocupação de 35 por cento,
eonstruir-se-á. um imóvel
com quase 400 .mz de pavio
mento tipo. sobram 752 1)12.
Entãó. além dos 3.800 m2, do
Largo do Faqundesatual nós
teremos 'mais 700 m2 de

praça, seja em cima. seja em
,

baixo. De qualquer maneira,
projeto ainda incorpora à

cidade mais área verde.
.' Então realme.nte eu acho
interessante ouvir a opinião
do povo. Acho que poucas ve­

zes nós temos a possibilidade
de vermos a ação do governo
ser rnstruída por estas obser­

vações que por mais aparen­
temente descabidas que se­

jam, refletem o que se pensa,
então elas se tornam cabí­

Veis) ..
Aquele desenho que foi di­

vulgado é apenas um estudo.
A prefeitura está tão preocu­
pada com gastos,que só fará

projeto final de engenharia,
depois que tiver a autoriza­

ção do Legislativo. Porque �I!
projeto final de engenharia
custa .a,I,gum dinheiro. E não
custa po-uco, mesmo sendo
feito pela própria 'prefeitura.
Por isso'estamos pedi ndo a

autorização agora, que é

para, se possível, fazer coin-
.

cidir a liberação' do Largo
com o início daexecução das
Obras. Mas.pelo menos o se­

guinte.: estaremos mais . .pró­
xirnos da. execução do que
estaríamos se nós fossemos

ouvir a Câmara apenas
quando'o Largo do Fagundes
ésf!VEis"s'é 'Iiberadó.-E quanto
aprioridade, náo-énada prio­
ritário o projeto. Por isso eu

não lhe destino nem um tos­
tão :.da receita tributária 'do

município. Não,o considero

prioritánio. Considero neces­

sário que.(se,dê alguma .dig­
nidade li área., o' mais rápido
p,pssíveL Porque se ela con-

, tlnuar mal ilumtnada e solta
sem' 'usuários, ela vai ter
maus, usuários. Isso,' eu
atesto: se deixarmos a área
sem uma utilizaçáo desti­

nada ela vai ser mal usada.
Eu' não me surpreenderia se
numa noite fosse implantado
um barraco lá dentro. '

De'qualquermaneira, então
sejamos rápidos. Discutam,
vamos. discutir, mas por fa­
vor, vamos chegar logo a

urna soluçào.
Os-três a quatro meses que

o Larqo ainda vai demorar

para ser liberado é um tempo
multopequeno para ser feito
um projeto. Eu mandeiesse
projeto para à Câmara dia 10

de junho. Já são decorridos

pouco mais de dois 'meses.
De lá a .esta parte o estudo
não 'evoluiu em nada. E eu

não vou reçupera;- este
tempo Pagando dobrado.

.

E �e daqui a quatro meses,

saírem 'os' ônibus e o Largo
do :Fagundes estiver como

está? Quem é que vai ser res­
ponsabilizado? Eu 'tentei
correr. De qualquer maneira
não houve possibrtidade de

correr, Talvez porque até
tenha corrido errado. Mas daí
a dizer então que só o pre­
feito é culpado de estar como

está ... Porque daquia pouco
vai ter isso: mas como ficou
essa área .aqui, isso .é um

êrmo, perigo deuma pessoa
passar por aí a noite ...

Agora, quanto. à forma da

praça, por favor eu góstaria
tanto que qualquer um dos

generosos municípios que
prestou suas informações -

teve: um que até sUgeriu
como deveria spo', � '1raça'­
me 'envie u.m desenho disso.
E eu vou míindar estudar, se­
guramente. MandÉ!m qUéll-
quer subsídio.

'

gralmente ocupadas do Con­
tinente, O projeto Cura' visa
um adensamento racional da
população.
Bom,masnãocoubeos25

mil? Então nós vamos ocu­

par outras áreas em Biguaçu,
Palhoça, São José, por isso
nós somos uma cidade onde

já existe a conurbação.
Mas não vamos pensar em

25 mil, vamos pensar em 100

mil, em 200 mil. Ou alquérn
pode prognosticar que nós
vamos parar na casa dos 250
mil habitantes? Acho que
não.

Na ilha, além deste triân­

gulo central, que já está satu­
rado, e eu acho que não
estou dizendo nada de novo.

Qual foi a primeira área de

expansão urbana deste

triângulo na ilha? Foi a re­

gião da Trindade, trás-os­
montes. Com dificuldade de
acesso, cuja solução embora

No caso do plano do Cam- já equacionada, ainda não foi

peche o prefeito lamenta que implantada.
se tenha falado em "cidade Então é só olhar a carta

nova". E procura contar que geográfica de Florianólis e

o que se pretende é aprovar ver por que há esta desconti­
um prolongamento do Plano nuidade entre o triângulo e a

Diretor de Florianópolis que Trindade, Itacorobi, Córrego
regulamentará o uso do solo Grande? Porque há urn

no Campeche. E afirma que morro, que é o Morro da
em seguida surgirão planos Cruz. E nós não vamos pro­
semelhantes para as demais longar a cidade pelo morro.

áreas da ilha. "Se Canasviei- Mas a área da Trindade não é
ras tivesse tido um plano di- nenhuma área infinita, pelo
retor há alguns anos atrás ela contrário é muito finita e

seria o que é hoje? Sem uma além de finita, problemática,
praça sequer, sem uma área porque mais de '50 por cento
de recreação e sem um local daquele vale são área de

para se andar de bicicleta?" mangue. Então também não
E utiliza para reforçar seus é muito de horizontes o ra­

argumentos a teoria médica ciocínio de que aquela é a

de que a prevenção é melhor, área ideal de expansão ur-

mais suave e menos dolorida bana.
que a medicação curativa, É uma questão de exame

que em casos extremos pode da carta· geográfica da ilha,
ser até uma intervenção ci- uma carta onde apareça o re­

rúrgica. ,Ou. ainda çom o. levo, ver que nós temos' uma
velho ditado p.9p\l.lar: "pre- área de aproximadamente 50

venir é melhor que reme- quilômetros quadrados que,
diar".

. .

implantada a via expressa sul
_ Onde é que :nós (que se não é uma realidade

vamos colocar os pn)'ximos concreta já é uma realidade
50 mil habitantes de Flori.a- projetada), ver que nós não

nópolis? Vamos dividir: 25 temos outra área na ilha, e

mil. no continente, 25 mil na muito merros tão próxima do
il.ha. Bom, no Continente eu centro, com iguais caracte-

tenho mais ou menos uma rísticas facilitadoras da ocu-

noção" Nas áreas que per-' pação. urbana. E esta área
tencem ao município de Flo- . não está comprometida. Ou
rianópolis, ainda passíveis de 'seja, 'não tem uma ocupação
ocupação já tenho uma pro- que venha a comprometer
posta: o projeto Cura. E para um projeto de uso do solo. Lá
dar nova dimensão urbana às você tem condições de pro-
áreas não adequadas e inte- qramar ainda. Então não há

dúvida nenhuma que com"

projeto de ocupação ou sem

o projeto de ocupação, com
lei de uso do solo ou sem lei
de uso de solo: aquela vai ser
'uma das principais, senão a

principal, extensão ou pro­
longamento da cidade de

Florianópolis no lado da ilha.
Bom, a partir daí concluo:

não é melhor nós progra­
marmos?
Será apenas um "Plano Di­

retor" com possibilidade de
ser implantado a tempo. Por­
que o nosso Plano Diretor
talvez tenha sido feito a

tempo, mas já foi votado um

,pouquinho tarde. Este, veja
bem, não foi votado ainda.

'

Ele é um filhote do Plano Di­
retor. O pai dele foi elabo­
rado em 69, 70 e foi'aprovado
em 76, com os compromis­
sos que já possuía, acrescido
aos seis sete anos que passa­
ramo

O plano do Campeche foi
elaborado em 74. Se nós fi­
carmos ainda mais não sei

quantos anos discutindo,
além dos dois que já passa­
ram, ele também vai ser ex­
temporâneo, Então eu gosta­
ria de pelo menos tentar pro­
vocar uma antecipação. Será
uma parte nova da cidade e

não uma cidade nova. Assim
como a Trindade também é
uma parte nova da cidade.
Sobre esta questão de que

o que seria construído no

Campeche atenderia mais a

determinadas faixas da po­
pulação o que eu tenho a

dizer é que no plano o con­

junto ou os conjuntos habi-
tacionais para as populações
de baixa renda já fazem parte
do projeto. O projeto, então,
nao é nada elitista.
Sobre o canal, o famige­

rado canal, a posição da pre­
feitura é que antes de qual­
quer manifestação dá Secre­
taria do Meio Ambiente, con­
sultada juntamente com o

governo do estado, o projeto
não será arquivado, nem'sua
execução iniciada. E depois, ,

o importante é a lei de uso do
solo. Isso é importante: çomo
usar o solo. Já reservar então
sistema viário capaz, já pre­
ver. infra-estrutura de servi­

ços públicos ... o canal é se­

cundário e serão ouvidas
todas' as instituições possí­
veis e capazes para opinar a

respeito.

Comentados, discutidos
e debatidos por boa

parte da população
de Florianópolis, os
projetos de

re-urbanização do Largo
Fagundes (Praça Pio XII)
e o da continuação do

Plano Diretor no Cam­

peche
(ou a programação da
nova cidade, corno
entendem alguns) têm
relação direta com o

prefeito Esperidião
Amin

que manifesta. uma só­
lida

opinião favorável
a ambos. Acredita o

prefeito que "alguns
esclarecimentos são

necessários", porque
segundo ele há pontos
obscuros em toda a

discussão que se for­
mou

em torno dos projetos.
Sobre estes assuntos,
tornando conhecida em

detalhes sua posição,
o prefeito concedeu

longa entrevista coletiva
a O Estado,
cujo teor forma uma

espécie de depoimento,
Os trechos principais
-transcrevemos asequir:

o prefeito quer receber su­
gestões, Ele acha que a dis­
cussão criada: em torno do
Largo do Fagundes é bizan­
tina: "o que menos importa é
a forma que a praça irá ter,
isso ainda não está decidido,
Mas é importante que tenha­
mos autorização para substi­
tuiro mais cedo possível aque­
le terminal de ônibus por um

equipamento urbano, uma

praça. Que devido o desnível
das duas ruas (Tenente Sil­
veira e Felipe Schmidt), terá
que ter degraus. O projeto
não é prioritário e será auto­

financiável com a construção
de um prédio na área atual­
mente ocupada pela Secreta­
ria da Educação, Saúde e As­
sistênda Social e por um

setor da Celesc ..

- A nossa p'rioridade em

termos de área de lazer hoje é
a praça Nossa Senhora de
Fátima no Estreito. Esta de-
verá consumir, ainda este

ano, 4 milhões 960 mil cruzei­
ros em recursos da prefei­
tura, repassados pelo, 90-

. ,verno:do estádo, ori'undos da
CNPU (Co;;';issão' Nacional
de Regiões Metropolitanas e

Política Urbana), que é um

órgão da Secretaria de Plane-

jamento da Presidência da

República. Recursos que
foram solicitados em teve­
reiro.
Então nós náo ternos re­

cursos para executar o pro­
jeto de urbanização dei Largo
do Fagundes por meio dos
cofres da prefeitura, ou seja,
com recursos dos contri­
buintes.
A prefeiitura Mo tem recur­

sos para urbanizar aquela
área adequadamente. E eu

não sei �e "urbanizar ade­
quadamente" custaria 300, 3
milhões ou 30 rnithóes; por­
que existem diversas manei­
ras de urbanizar adequada-
mente.

. ,

Então 'surgiu a possibili­
dade de nós urbanizarmos

.

(no nosso ponto de vista)
condignamente o Largo, do
Fagundes sem onerar os re­

cursos oriundos da receita
tributária do município, me­
diante a adição de área con­

tlqua ao Largo do Fagundes
onde se situam o prédio
da Secretaria da Educação,
Saúde ê' Assistência Social
da. Preteitura, o prédio da Ce­
lese e outras áreas adjacén­
tes, recebessem' uma incor­

poração lucratlvaa tal perito
que permitisse, sem ônus
para o, .nuniclpio, a .urbani­
zação do Largo do Faqundes
e sua ampliação. O aumento
da área do Largo é outro de­
talhe . importante; também
sem custo para a população.
'A partir deste' momento

.

falam os arquitetes. O pre­
feito se considera ·Ieigo em

matéria de arquitetura, mas

se considera razoavelmente,
relativamente, sofrivelmente
um' sabedor do que seja
,realmente horrtpttante, em
termos de urbanização, ou

do que seja pelo menos

capaz de significar urna área
'de autêntico lazer. _'Jamais
pensei que nós pudéssemos
conceber, uma área-que fosse
a síntese ou significasse a

unanimidade das vontades.
lsso eu acho que não existe.

Nós optamos por. algo que
nos pareceu não ser cho­
cante e que nos pareceu con­

tribuir para o embelezta­

mento da área, aproveitando
as condições topográficas
locais, ou seja, '0 desnível da
Tenente Si [vei ra em rel�çáo, à
Felipe schmídt.

'.

-_. , .. !

Num encontro que nós ti­

vemos com a Câmara de V�­
readores, acedendo . é! um

convite, na segunda-feira,
dia 2 de agosto, durante

quatro horas llJe,'cologl!leL�
disposição dos 'sen'hores ,ve­
readores. E acreditei _ ao

final da sessão _ pela inexis­
tência de mais perguntas,
que tivesse pelo menos dei­
xado equácionado. Não me

passoupela êãbeça conven­

.cer a ningu$m.' Mesmo. por­
que ri�s podemos convencer
pessoas' quanto a tatos ..A
discussão de pontos de iÚstq
é .multo subjetiva.' E eU acho

que pertence ao proleqô­
meno da derrtocracia 'aceitar
o ponto de vista do intérlocu­
tor, mesmo que se não con­

corde com ele. Voltaire! [á di­
zia: ','Não concordo corn
uma palavra que dizes, mas
defenderei até a

última gota, de sangu,'i o

direito quê-lendes de 'dizê­

Ia'.'. Lógico, não preterida ser

Voltaire, mas acho que é o

mínimo que pode permitir a
coexistência de pessoas rela­
tivamente soberanas ..

·

,.

O que eu gostaria de des'­
tacar é.o seguinte: Na sessão
da Câmara eu declar.ei pelo
menos cinco vezes _ e o

próprio líder do MOS repetiu'
o que eu havia declarado no '

dia, seguinte _' se este' pro­
jeto; na parte que diz respeito .

ao Largo Fagundes, segundo
o consenso d'esta casa altera o
Plano Diretor, eu retiro o pro­
jeto, Ou o altero na parte refe­
rente ao Largo do Fagundes.
Lamentavelmente até agora
não ouvi sugestão nenhuma.
E propus finalmente que se

os vereadores consideram

que aquela parte do Largo do
Fagundes altera o Plano Di­

retor, na falta de outra suges­
tão, eu ofereci uma.sugestão
de emenda ao meu projeto de
lei, que retira 'tudo o que diz

respeito ao Largo do Fagun­
des. Se deixa o de ser sus­

peilSOOu 'passaa ser sobre o

solo, não altera o projeto.
Porque o projeto não é auto­
financiável pelo Largo 'do

Fagundes, ele é auto­
financiável pelas �reas con�

tíguas ao LargO do Fagun­
des. Então, é.uma discus,são
kafkiana, bizantina,. porque
se O projeto não presta e se o:
prefeito decrarolJ, na frente
de 16 vereadores, em .pú­
blico, que retira a parte r.efe­
rente ao Largo do Fagun,des
le eles considerarem que é
contra o Plano Diretor, ou se

altera '0 Plano Diretor _ e eu

acho que não altera,: is,so é
um outro ass,urito', de maior
fõlego.

.

.
A pra,ça �ai t�r 8�grii:us

porque as duás ruas são des­
niveladas. Então eu mesmo

me propus e me parece até

que os Srs. vereadores apre-

.. ,'
'o,

messas, que não veio, os estu- centro da cidade, Na sexta­

dantes conseguiram, junto ao feira, às 10 e 16h na Reitoria,
Cine-Clube Desterro, de Flo- São Bernardo. Também na­

rianópolis, à última hora, o sexta, palestra sobre Educa­

filme Fench Can cano Como çáo e Universidade no Brasil,
conta Jose Alves, um dos por André Foster, na Assem­
membros da Comissão que bléia Legisi'ativa, às 10h. 'A Se­

organiza a Semana, "o auditó- mana termina com um baile no

rio da reitoria estava cheio, 10- Clube Doze de Agosto, sá­
tado, e a gente teve que avisar bado.

que o filme não ia ser aquele Hoje está circulando na Ufsc

.�. �.
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